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v̂VVV̂ Vvvv\̂ vvwvvvvvvvvvvvvvvvvvw 
I n t e r e s e s f u n d a m e n t a l e s , 

[ g r i c u l t u r a y g a n a d e r í a . 

y ch i co se m V O h que se fijara, ü e m o d o , que e¡ capa- soibre t o á b , q u e pea-mi ta l a vds¡ita de zo, 25r d b n M a n u e l L á í n z 
g?r..1mi,t:(iv.a (kí n u ' i i a docena de b i u i a u en e l o u l t i v o a s^u ia indo u-ao» ^ z y -ios t r w anucfPiBOies v i v i r á n en ,1a j( ,s M a - o s a l o s e s t a b M i n i e n t o s de gaiiai, 25; C á R o e r l o 

^ poirqirtei c o m p r e n d e m o s que c,cn, p i i o s a p r a d a r í a s l u u u r a l e ? , ( i n i J1 j a , f i u - ü l l t a n d u ! . . . ajedilpc, feche, i w i w f k n . i i c i a paa-a ^ m t k ' u n o s pe - I s i d w o dhl C a m p o , 25 ; « 
,,ir |as,, de t r a b a j o s c a n s a n a m u - c i e n a> c u M i y o & « a u a i . 3 6 y res to a h u e v o s , h o r t a l t ó a s , atfc.. enyo p rec io se fe^J e o t o í ^ j a l í i t ó v u i - R o J d á n . 25; 

pos [fetcJics. c • ^ ^ " l ^ 3 P ' , a d f ^ « í r t f Cialefí a l t o r n i a . a u ^ t a i r á e n l o s m - r e - d a i n i d l a á p r i v a d a s d i * Jos goces de h o - p o y , 25; d ¿ u J ü a i ^ u J Í e r n á n d e z , 25; 
saWn (1,V",l1c \ 7 t : \ / í I , / ^ t a : 'las t i e r r a s <le c u l t i v o . • Eü i n g e n i e r o y su a y u d a n f e v i v i r á n gaa. y de f a m i l i a , que parece que S@ d o n E n á l i q u e A g u i r r e , 25; d o n A g u s -

iíófcia vd-al ^ ' : [ ¡ ^ : T ^ X ^ .D0S v a c a s y -ios dos t o r o s se e m p i c a - en j a poMa-o.-m, a c u ü t e u d o a l a Clran- é á r a t ó t ó e n esos d í a s de N a v i d a d . l i n G a r c í ¿ , 25; d o n S m f o i r i a n o R ó d e -
P r t n s a y G o b n e m a s ex taan je - n a i u p a r a l a s f a m a s de c u l t i v o s y j a c o n r e g u l a r i d a d a l o s h o r a s s e ñ a - C o n s i s t e e l lo en u n a c a b a l g a t a , i n - ñ a s . 25; d ó n J o s é de l a H o z , 15; d o n 

ue, 
del 

e t o 

l i s -

ía.V 

rio da 
lio,p.v 
• ferii> 

lo- á 

íei p a r t e prác l i i ioa do faiLmicacidi i de 
m a n t e q u i l l a y quesos, c o n un a y u d a n ­
te , que le a v a d a i a y e s t a r á a l c u i d a ­
do de l a l i m p i e z a y de la c o c h i q u e r a , 
y l e s u s t i t u i r á eb BUG ausenc ias . 

U n c a p a t a z de cu:il . ivc«, que h a r á 
¿I i i ú m e r o d..¡l s á b a d o ú l t i m o e x - b i é n p o r i u ú a ges*t|ioniause l a a p l i c a c i ó n t r a b a j o s de c a m p o y c u i d a ' ! á ' d e l 
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U n a i d e a d i g n a d e a p l a u s o . 

L a c a b a l g a t a d e l o s R e y e s M a g o s 

Kl Ca¡-culo Mea 'cai i i t i l e I n d u á t i i a l h a Saai tander , 15Ü; d o n J u a n J . R u a -
dia i id ldo a a lgunios de n u c i t r o s c o n - no , 100; T e j e r í a T r a s c c e t o , 50; d o n 

^ n u e s t r a m o d e s t a o p . n i o n so- d fe fes v e n t a j a s olí a ley de cacas ba- gaaiado, a y u d a d o p o r u n v a q u e r o - v e d ó o s y entddiadies l a s i g u i e n t e ca.rta: C M I M W M . die Poni ibo , 25; G r a n Cafe 
$ q w oreeauos q ^ ^ e b e s e r i » r a í a s Rfaxa es tos <ed.íficias r u r a á e s ^ e s - . o b r e r o , _ s u s t i t u y é r i d i o s e m u t u a m e i n t b ((Mluy d i s t i n g u i d o BSÚ'ÍOV j i u e s t r o : djeil B o u i e v a r d , ^25; s e ñ o r a v ü u l d a 

lEscueil'a de L e c h e r i a en l a t a es una, l a b o r de c a r á c t e r soc i a l - c u a n d o . h a i v a r i a s i ^ r a iu i i s co J. A p a r i c i o , 25: uoin E d u a r -
MoP.ino, 25; don . K m i que 
s e ñ o r e s f l i j o s de S i m e ó n 

8»»a C M U . ..., . . . . . . . . ^ . . . v ^ v « . . . w o ra***, v a « « v « » - . o M y » " » - o u m i u o . n a g a faiMa. D e s d l í hace m u c h o s 
V - H o y v a m o s a t r a t a r de es- agiauno que debe, n.nteresa.r a todos. capa.ta.z de cull i i ivos o c u p a r á l a c i i udades—Valenc i a en t r e U t a s - ^ e i i e n d o P é r t e z di 
f-íobre u n p u n t o y a m a s t e e m e o : L a e x t e n ^ u n dle t e r r e n o s p a r a c u l - fá¡;m co.n p.u faimiililia. o b l i g á n d o s e su c u ' i e h r á n d o l a fest i \ | : ldad de los S a n - Plasoncia . i 

J & j , die sea- l a G r a n j a , elemeoaos ilnvois, •exp^ii.arilaai.taca^i... p o d r i a se r do p n í j ó r a dar de c o m e r a l quesero , tos Reyes en f o r m a que p e r m i t a a l o s G a r o i a , 25; dton ' E s t ó r a s A a o de A b a r ­
c a de i r e n i u r , r é g i m e n y p l a n de u n o s t r c i i cn u to s cauros, de los cua les a y u d a n t e y v a q u í : r o , y a a n r c g l á r sus v e r ccin tos o j o s m a t e r i a l e s r a , 25; "don J u l i á n G u t i é r r e z , 25; Ca-

tftnza. „ „ ^ . A t i k * v...n v : J . ' U t . i c w « : o s e o c u p a i r u m con 1 .^ e d i - haJ3iiit<a|cdo.nies y l i m p i a r l a r o p a , a aqulaOlos Reyes M a g o w que i a n j H - r í e c - í é Aanqpra,- 25; J o s é C a l d e r ó n Gar -
Ociaos de sea imuy c o n u s o s , p í o - fiaos,. gaJli.lnero., hu ie r t a . , , y l o s o t r o s Ciam,bio de « m a r e m u i i B r a c a ó m d i a r i a , t r n í m á s v e n ' c o n Ito! imagi)na.ciiió.n y , c í a (S. A . ) , 25; d o n J o a q u í n M a d r a -

diu-r oxi e x t r a c t o lo que h a b í a d o s a k u i t e s s e t en ta 

d< 

Rabn lav -
;S. A . ) , 25; d o n 
25; dbin A n d r é s 

E m i l i o N i e t o C a m -

o; pe ro t a m p o - JO) y ios i r t ó e s o s l o s p r o p c i r c i o m a r a u veieo.á de d i p l i o m a de que isOT y capa- ^ d 0 ^ u é l l a y se h a a.pr 
Liiíis que- a l a ;|a v.ml.a, de quesos , m a n t e q u i l l a , cer- taz-dle mt i fávv, d e s p u é s del c o r r e s n o n - d i c a i i i l a ' t o d b s ' t o s esfner / . 

costosos, p o r ldoSi aves, dfeüecho. dle ce es v i e j a s y (imnic: e x a m e n . ' . • p.,,,..,. d iar la r e d i ü d l a d . 

P*10- fes t i iva í , su J u n t a d i r e c i t i v a h a reco- - j ^ r , K ) ; d o n Pahi lo N o c i t o , 10; d o n Fe-
estado a de- j-^pe Sesma, 10; d o n J e s ú s G. de l Cas­

a o s i m - e s a n o s t i l l o , 10; d o n I s i d r o R o y a n o P a h l o , 5; 
d o n J o s é Noiva , 5; d o n P e d r o H e r m o -

5: d o n 

seguiin-l 
úor rico y cap inchoso ; pe ro t a m p o - j 

. madades y ec( moiiníi 
arga p m l ' e n ser m á s , _ ,^jynf , uiwaiiw; e.xujm-in. 
¡.inair ian r e c a i g o en J ^ 1 ^ ^ t enneras . ' • H - a l x á cm-iitro. h o r a s de as i s l ene ia m n - h u b i e r a dbseadto-es-ta e n t i d a d S a ' " 5 - ' d c , n ' J o a m i í u L a í u e n t e 

.lira( uua dtisim.nu. . . .u e n los r e d - Se l l e v a , a u n a conta .Lr ihdad a c t a l l a - p0,(- j a m a í i a ' J i a : u n a h o r a de clase toó - q a j s m lñeú¡[o& eco.i i / .m i eos se h a l l a - •« • „ r . a ^ r d o n s X r o I ' b i e r -
« t o s o qu izas se r c a u s a de eufer- d a dle to que prodiuce l a gra .n ja , da,..- n c a , d..s de p r á c l i . u s y u n a I m r a de ¡,„n , l ; l • a l t u r a de su e n t u s i a s m o . . V " s w a 5 doí i ' í ^ t l b a n T o r r ^ S ; 
í e P f i S ^ u l v n o s a s . d o l é a la l^ebe A p r e c i o c o r r i e n t e , y esbudí io p a r a i r c d a t í a r e l cu r so , que se ^ m r a caibo t a l o b r a s i n neeesi- . i ' n (-nn^ri .aí V i l l a r 5- s e ñ o l e e s A ¿ i l t 
Los e M c i o s p n n c i p a J e s h a n ur- ser de <> que proda.ee ,1a l e c h e r í a , p a g a n - t o m a r a en f o r m a d . . . . las . de ense- , a d de ajenos- concu r sos . P e r o e l l o n o ' ^ ^ t dlon Sntos ¿ t 

A m o • desti-naao a i l e chena y e l d o l a leche con^pnada y los d e m á s gas- í m m * . dfe l e c h e r í a y o t r a s c u a t r o p o r g^oeS a s í v coano q n i é f t u que s e r i a vv " ^ ' 
m a g r a n j a do c u l t i v e s y ganaele- t o s c o a l a v e n í a de sus p r o d u c t o s , ¡a tairae, m la, n m n i a foniKi, p a r a 1).1C6r u n a ' o f e n s a a los -s- i l i m i e n t o s ' t 
ia con faus í u i e x o s . • K l i n g e n i e r o t e n d r á p l enas f a c u l t a d e s cuÜHilvos, g^.niadteiria, aves y aiiejafe"... h e u é f i c o s de naros'ii a c i u d a d devar de ' 
Dalechtina h a b r á Ue t ene r d e p a r t a - ^ a r a l a d i r e c c i ó n y a d « x i i i i s t r a c i ( m de jje m o d o , que no h a b r á l i b r e s y se r e - i n t r i u t u r u n a o b r a dte car f i a d . v p o r 

Inentos ampiaos, b ien s e p a r a d o s p a r a ^ gnianja y dle l a l e c h e r í a , i l e v a n d o d i a c l a r á n l o s c i l i o s e/i ru-aderaos, que fcfVafliid/itilai bell.'a, p e r d i t i ^ u l t a d c s de, 
8 * j w c x i i , con suelo i m p e r m e a e i e nina c o n t a b i l i d a d d e t a l l a d a . c o n í o . i á n p o r m . a f m m u a c i o n en ios o r d e n e c o n ó m i c o n o s h e m o s dec-idUdo ^ c h w . t i c a nos n- . t l 'ce l a .idea 
^ - p n l d e . ^ g r a n d e s l a v a d o s , p i u e - P E R S O N A L e x á m e n e s . U n i e a n r u h h a b r á -texto- a l l e g a r t a l e s r e c u r s o s a c u d i e n d o d e l C í r c n l T ^ 
Aá encaladas y i o n azu le jos na»La V n i;ul.yt;a,i€!ro n o m b r a d o Sor o p o s i - a p r o p i a d o s em i a I w b l i o t e c a paira- 1.a- m i { l yez m á & . .a l a i n a g o t a b l e genero- e x t r e m o ' a n o v a r l a o f r e c i é n d o l e 

• & H r ? \ ^ Í 7 a c ¡ í i d ' d ^ n o d S CÍ,VU r - l a ñ ó l e s , con t í t u l o n a - qno q u i e i r a n c o m p i t o los e s t u d i a d e - s i d a d de uuestn-os coai-vecinos; p e r o n o A d m á t ó s t r a f c i ó n i . p a r a recfihiir 
ifltc líut-as > ocui t a c u i u a u pa i . . . pone . l ^ 0 B l ^ 0 ,c>xl(ranj,eio o s m e l , que p o r "-bisa. e n f o r m a de suscir ipc. / .n p o p u l a r , s i - . ^ . . . ^ H ' n m i ' l v o ^ en' mie tá . 'ñco o e n 
siíiihu fta t e m p e r a b a todo e l ano . &us cauocimiie . . , tos , ü i a h a j o s y cond i - . De e s U maiuea-a-quedan m e j o r g r a - n o <le p e t i c i ó n c o n c r e t a d a a. a l g u n a s 

Miar ía , P re : :manes , Ó; 
n 5. T o t a l . 1.325 pe-

( C o n t i ¡ m a r á . ) 

azu le jos nsteia y n i n g e n i e r o , n o m b r a d o & r o p o s i - a p r o p i a d o s e n l a I w b l i o t e c a pa i ra b>; ^ns i vez m á s .a l a i n a g o t a b l e genero- , 
ohi .diaciun y luz ci()iU eill()ra 'espauldles, con t í t u l o n a - que q u i e r a m c o m p l e i a / r los e s l u d i o s de ¡c-id^d de muestros conx ciño*:; pero no ' . <ir 
i d a d para , p o d e r ^ ^ ¡ ^ 0 lext irainjoio o s i n é l , que p o r cbi.se. . e n f o r m a de s u s c i r i p c i ó n p o p a l a r , s i -
r a t o d o e l ano . ^ conocimiie..,-tos, ta .abajos y cond i - De es ta m a n e r a q u e d a n m e j o r g r a - n o (]0 p e t i o i ó n c o n c r e t a d a a a i lgunas 

otaciéa ( k l m a t e r i a l m a s m o d e r n o y c iones , nreseinte miayores g a u a n t í a s de badas en k . n r - n t e -del a l i u m í l O las en- enitrjdudes v pbi.'so.nas que p u e d a n f á -
lecapaíddad a p r o p i a d a p a r a t r a b a j a r a c i e r t o en s u g e s t i ó n v t e n i e n d o en s e ñ a . n z a s d e sus profesores . Se les c i l m e n t e p s r m i t i . s e el cpúUii ibui i - a 
ómodammlie de 300.a 500 l i t r o s de c u e n t a sus ap t i tu ides p e r i a g ó g ' . c a s , y a o b l i g a r á a hacen- cdleceicines de p l a n - es ta o b r a s i n vioilencva n i i í 'sfuerzo.» 

c a r i t a t i v a s . 
VVVAAAaVV\^\^VVVVVVVVWVV\'VVVWVA,VVVVVV^AAAAA^ 

¡che. No. ccnv iene a r r i e s g a i r í i o c o n qxie a ina dfe sus inr ímcipai les h i l s io ines 
las p e r q u é l a l e c h e r í ., ha- d,o ser de h a die s m ' m i ñ a r , y no s i e m p r e . - el 
BEÉifeinza y e x , p e r i m ; m t a c i ó i n , alu ca . - .m4s « a l i o e l mojc i r ' mac^íroi. s i n o 
icter ind)uslr;,!iil, per.; t a m p o c o debe a,qlle,i q i l ( . adluotrui sus conoc i -

j m m spiranw a menos, porquip ha de ex i - miieutos , va comp. iobados , al aJeance 
inse un t r a b e j o n o r m a l s e r i o en el de l a i n t e l i g e n c i a de -Jos a l n m i M s . 
y se ejerci ten le - a rummos p a r a que ©1 -.i.n.genMro llevir.í/á la, d i r e c e i d n 

r , , m * ™ - " l a j e á c v e a , necesar ia . g e n e r a l d i : e x p e r i m e n l a c r ó n , c u s . v o s 
E.iedliñoi.o s epa rado e s t a r á i n s t a l a - e s t u d i e ® , exp lc . t ' . c i r .n v e n s e ñ a n z a , 
Mjna coch ique ra , d o n d e se c r i a r á n d a n d o las i^iTíiicipales c iases . , 
lí-ncr, . . j . mpla i re© de ce rdos que . « t i - p n pejfjtQ a g r i e . :.a. n o m b r a d o t a m -
••ii lo-: i . • iiiu> di- la l e c h e r í a , de h ié .n po r o p o s i c i ó n , se e n c a r g a r á m á s 

Lro-HM Mis u t i l i d a d e s son c o m p I e m c n U ) i r a - h i e n de l a parte d.e culltiivas y gauade -
Wante. r í a ; d o l r á a l g u n a - , tídsee v los t r a b a -
a'edificío de l a g r a n j a c o n s t a r á : de j o s p r á c t i i C r s i n h e r e n t e s a su ca rgo , 
ablo fcften acondi ic iona 'do p a r a u n a üa.si. i i-uyrml--. ad i agen ¡(•••o en su-, au-

^oceiiin d f rose* maver-es en t r e v a c a s senciias. 

M u e r t e d e l e s c u l t o r 

B e l l v e r . 

M A D R I D , 2 3 — A lo s setenta1 y nue­
vo a ñ o s de e d a d h a f a l l e c i d o en M a -

ia'Ücl 

lalgu* 

aüana 
líidriil 
ierail8 

ir 
Baza11/ 

olea'' 
•lesfif-
. i i 'Vi ' 

«as 1 
h d» 

itoi'i" 
de; la 
• don 
[e & 

el 
i 

) $ * 

loros, de h o n i l . c u a r t o p a r a l a p re -
^"«ificn de a l i m e n t o s , c u a r t o de ú t i -
M e labor, es te rco lero c u b i e r t o na.-N 

a su fachada, peor o r i en t a ida . y 
iwder ser u n a o n f e r m e r í a p a r a re­

n u e v o » ion o b s e r v a c i ó n o, sosptv 
as- de ccntaigiio. T a m b i é n t e n d r á 
eoc'.Tiia. amigi'pa, y en el p i so supe-

^ tobitac^r.n'i.iiira eil capa t az v su 
1 Y tres o enaiuioi c u a r t o s p a r a 

p-sOj i i l siuha.lter.no. 

coaiipletiarám -los e d i f i c i o s c o n u n 
J^nero p a r a mediio c i en to de aves, 
Psu local! de i ' in^dbaci ión, u n a cone-

p e q u e ñ a y u n cobe r t i zo ,.,ra a l n - ' 

ft'S* e]lí> n io" t i l - do con espacio su -
• ^ ' i - u m t e amplao , c o n suelos ,ade-
^fl|os a s,u destimo, pa redes o n c a l a -

m s l r i b u c i ó n de a i r e y l u z a vo -
'-'iHala.-,!, MU'S n i . d o r m í s , h.¡-

a,-"./ I ' i n p h . s p^ ro d r r e d u c i d o 
na c o í i a b i e n h e c h a den.t.ro de 

¿"" l i rs to . 

• t e a f . ^ 0 ' 0 h a b r á d'e ser .sencil lo, de 
!in€as y ^ " ^ ' ' i c a i s , de aspecto 

¿ ™ J a legre , p a r a q u e p u e d a se r 
tt*:m colno t ipo, de c a s e r í a m o n t a -

n.(liie v a y a e x t e n d i é n d o s e p o r l a 
¡-^ ' 'w cáffht.n-bra., en p r o n t a s u s t i t u -

I L 0 * mxS] cascmiaif: v i e j a s , de s t a r t a -
g j - . osacijiras, s i n la, ,lwgiiieine y como-
i es que h o y s o n imprcso ind i rh r e f» 

' la í ' e r agrad iah lc .la, v i d a a l d e a -
l ^ i jet a, a r u d a l a b o r , y p a r a co,i> 
felj. "J1 l)nco e m i g r a c i ó n del c a m -
^ •hacia las giran des u rbe s , c u y a 

sHtad le seducie y fascima. 

Ü n n . aec t ro qu ' sefi:o se o c u p a r á de 

fVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV^^'VVVVVVVVVVVVV» 

"as e n la. Mointafua.. ' 
M I G U E L D O A S O Y O L A S A Ü A S T i 
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L a Dlrtsoián da c«t« ptríódtoo ftdvlsir 
ta « los eoiaboradorM v t p o n t ú n m 
«us no dtvuslvs loo originales <gus se 
i« 'smStan, ni laanflsn* sorrssoantfi» 

•»<* mamwmm m* I S A 

^ J r y 7 a , a v ^ este m o d e l o , quf-
[, ^ ^ " P u t a e i ó n se a n i m a s e a d ' s l r i -

' Pr 
^anua lmen te s u b v e n c i o n e s p a r a 

opie tcrLos o l a i b r a d o r o ^ q i i c - t u -

llos"air , : ' iri 'a 'n^,le ^e « o . n s t r p i i r case-, 
^ j o i 1,1 P a l , r ó n es tab lec ido , co­
do, ia . v c o n m a g n í f i c o r e s u l t a - • 

^ p u t a c i ó n g u i p ú z c o á h a . T a m ­

bas p in ien ises , p l a n t á s :inú't("lles y per- Lns-' a ip rzmí ios de t ñ e m p o con q u e se 
j u d i ciados, pana que las a p r e m i a n a j , a v ^ l o - | » e c i s a d o a n c l . i a r e l C í r c u -
d::.-1.iingu.iir. lo M e r e a n t i l h a n i m p e d i d o q u e l a se-

L a D i p u í a e i i ó n . A y u n t a m i e i n t o s . S i n - l e c c i ó n de peirsonas a, las que, h a d i -
•dieatos, e tc . , p o d i á n nM 'igiu'ir pens io- oíig-iidiD sus p e t i c i o n e - i n d i v i d u les , sea 
ifces a. l e s aiTdiSiainoft p a r a podier s e g u i r ] „ comp'l?ta- que der-eara. 
o-,tos cursos . P a r a sja'lvar es ta- diific-ter*-*», el 

Otno d í a n e s o c u ^ f - r é m b ? de o t r a s Qtirtíuiloi in .vá ta a c u a n t o s deseen con- u ' i d el i l u s t r e e s c u l t o r y a c a u é m i c o 
e.idenlaciotncs runcoru.Miles ail des- t r i b u i r a, l a e fec l iv id lad de sus p rop -ó - de B e l l a s A r t e s de S a n F e r n a n d o , 
o n v o i l v i m f e u t o de las in t a s t r i a s leche- s i tos a h a c e r s u y a l a cmhn. t r a n s c r i - d o n R i c a r d o B e l l v e r y R a m ó n . 

t a y a a p a r t a r su (•oncur.-o d i i l g i é n - N a c i d o en M a d r i d e n 1845, c u r s ó 
doise a t a l f i n aü pnesiidiente de l G i r e n - e s t u d i o s e n lia' A c a d e m i a de S a n F e r ­
i o M e r o a n t i i l , c a l l e de L'epa.iuo, n ú - n a . i d o , i w e l á m l o s e desde, l u e g o co-
m e r o L j u o a r t i s t a de p o d e r o s a i n s p i r a c i ó n . 

L o s b o l e t i n e s r e c o g i d o s h a s t a h o y M ^ - C I , , , a R o m a p e n s i o n a d o , y d u ­
d a n el s i g u i e m , . . • -ml t i d o : r a ¿ i t e s u e s t a n c i a en l a C i u d a d E t e r -

Kx. e l e n t i s m i o ^ ^ ^ f ^ J J . P ^ ^ . l a h o r ó c o n g l o r i o s a f e c u n d i d a d . A 
setas; B a n c o Mercan tml . 1.-0: Ham-o de ^ a E | p a T l a c o n c u r r i ó a Ex -

p o s i c i o n e s v a r i a s de B e l l a s A r t e s , 
a p o r t a n d o a l a de 1881 su h e r m o s a 
e s t a t u a «Ivl á n g e l ca l ido . )—si tuada h o y 
on eÜ paseo flle coches de l R e t i r o — q u e 
v a l l ó a B e l l v e r p r i m e r a m e d a l l a . D© 
n u v o yoüívió a, R o m a , a t r a í d o p o r l a s 
.'-nigeslirmes del a m b i e n t e do air tc q u e 
e n c o n t r a r a a l l í en su p r i m e r a excu r ­
s i ó n , y , 

L a o b r a de B e l l v e r , a d a p t a d a s l e m -
p . v a c á n o n e s d e m u y n o b l e l i n a j e 
o<; i i c o , f u é p r o f u s a y b r i l l a ' n t e . E n 
c o m p o s i c i o n e s de c a r á c t e r r e l i g i o s o e 
S i i s t r i m o , e n e s t a t u á i s y mausodeos , 
loga e l n o t u b l e a r t i s t a v a l i o s o s tes-
l i m o n i o s de su - i n s p i r a c i ó n • c r e a d o r a 
y do l a s dostrezals d e su c i n c e l . 

A l en t i en ro dlel s e ñ o r B e l l v e r , v e r i ­
f i c a d o a n í e a y e r ta,rde, defedé la. c a sa 
m o r t u o r i a . C a r d e n a l C i sne ros , 23, a 
3a Sacra imenta i l de San I s i d r o , a s i s t i ó 
n u m e r o s a y d i s t i n g u i d a c o n c u r r e n c i a . 
• IAA A/VVV\A'VVVVVVVVW»AAVVVVVVVVVV\^A'VVV\A^*AAA» 

O l a d e f r í o e n l o s E s ­

t a d o s U n i d o s . 

N U E V A Y O R K . — E n l a p a r t e o c c i ­
d e n t a l d e l o s E s t a d o s U n i d o s c o n t i n ú a 
acmfúaín id iose , e l f r í o . L o s t e r m ó m e t r o s 

i n a T c a n 35 g i rados ba jo ce ro . E n ¿ ! -
fe ron te s p r o v i n c i a s h a n f a l l e c i d o X'5 
personas1. 

E n C h i c a g o ha; b a j a d ó l a { e m p e r . i -

l o r a a 6.° ba jo 0 Ceacilus, y en O h í o 

ha l l e g a d o a 40° b a j o 0 C. E s t e des­

censo so ha operad lo en v e m í . i c u a i t r o 

h o r a s . E n M i o s o t a hace 24° b a j o O C , 

en W i s c o u s s i n . 30° íd i em i d . , y en ^ M o n ­

t a n a , 40" í d e m í d e m . 

—Fué una piedra l a n z a d a por unos chicos... 
- ¿ Ve u s í e d / P a r a que luego np conceda imporlancia a los cantos populares, 
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D e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s 
, ; Información de la provine 

" E l P u e b l o C á n t a b r o * e n T o r r e l a v e g a . 

E L R O P E R O D E S A N T A 
V I C T O R I A 

H e a m i f u n a c a t ó J i c i i A ^ c i a c i ó f l ' i '1 
scflpnas que cuuip ' le l ád inü ' a^ j l énMí i t e ! ' 
•k\ be rh iosa i o b r a de m i M ' f i c i v r l ; : t j - p -
con ie i i i l ada . on al ca tec i m í o d i l a do* • 
i l r i i i i i (I,1 .h-sii ' - i i s i d . « V e s t i r a l des-
nudo)) . ' 

H o y , para1. coii i ineniO'rar eJ •vanlo é p 
y í ' . r in ; ! d r F.sp'aña, . scfpirMs qm-. 
coiiipDiii'ii il¡ai ^ ¡ - i t t c iae ió í i d-el t'opjera 
de Saii l |a N ' i c to r ia en 6st?ii c i u d a d , h a n 
p pa r íñd /p o n t r e fos pótoriás m á s 
SjMdiaS',: 320 e q u i p o s de ropas p . ancas 
y ¡de a b i i g o , p r o d u c t o de dovvaf t ivós 
a d q u i r i d o s i i t o r c r d i a Ja p iopaga i i l - f^ i y 
ac - i iv idad d o s p í e g a d a p o r é s a s b o u t í a -
<losas y r ; ) r t a t i \ a s s e ñ o r a ^ 'it\ bjen? 
I c i o «te» t a n t o s sares desgraicMdb.s q u i ­
e n u j iv ie i ; i iü ca roc í s i i de posibJ ^ 
p a r a |kmK'i- c o ñ i p i i a r p r é i u í a s que -u -
b i a n sus a t o i d ' p s cucsipos. 

Repregeai ta i ido a fe 4 ^ G i a c i ó i i , ' n i ; 
c i f i v n n! ne.páirto de los a i t a d o » ; e q u i ' 
pos, \ m v i l l un sa - >• d i - ! ¡ a i r a l d a -
r i o r a s duna C a r n í e o M p r e n o , d o ñ a 
Com- lu i S a ñ u d o , d o ^ y M a t i í d f ! P u i g y 
d.iin,;, M a r í a E c h e v a i T Í a . 

¡ A d - . l a u i o con estas b e n d i t é s cíhms. 
d " car id!ad quip ojiaítS s ' r v a n le e j ie^l -
pie y - v a n ^ c u i n d a d a S par • • i i a i i ! " - - . . 
pUediOíi laiL'i'rla^ 0» i - a c i ' Ü i c a r fefl n r j -
m o s t í s C a ú d a f e ' ! 

L O R E C A U D A D O U N L A 
I G L E S I A D E E S T A C I U D A D 

. P A R A E L A G U I N A L D O D t L 
S O L D A D O 

E l d í a de lía l ? u r í ¿ i m a eo-kf!G^bM:j 
v a r i a s d' isI . i i iK'i ida, .- Séfii ras l i f r i r r o n 
a la sa,liida dfe tjOdaiS las [ÚiSílS una . 
c u i - t a c i ó n a favoi* de!) Ag ' i í i iTá ído dfel 
s i i ida ( | : i . c u y a rrcal!da:'!i ' in ali-inZ('' la 
i m p u r l a n t ' s iuna de 440 pese i t r í s . É S t ó 
d i idea de los uob! - y ra!.'i_la.tivos 
í o n i i i i j i ^ u i o s que alben'gaira en ins eo-
i razones Ins t o r r ^ a ^ e g v i c n s e s , y a quo 
p a r a eJ u i i s n i o f in l i a n l n v i i - i ^ o r t ó t l -
\ us en oítiras s u s c r a p c i d i i é s 

É s t o s l i pc l i b s l i o n r a n tííufchp o n ü é á -
l i a c iud .ad , sieijipa^e h q t ñ 0 , s i e i n p r c 
p a í r i o t a , STOnípre c a r i l a t i v a . 

E L D O C T O R J U A N C O Y 
L O S R A Y O S X 

L a . . a n i i s t a d que n t ó une oon j o v e n 
i n é d . i c o y Las • a m a f i e s i n v i t a ••ionos-
que él líie l i á ib í a l i f r l m , m e l l e v a r o n 
i i n \ ' . a b O r a fuera, cté ( •onsul ta . a sn 
iwágiiif iera catSaí atita e-n lia p laza M a y o r 
l ie osla, c iuda .d , dond'C' f u i c a r l ñ o s a . -
í n e n t e i 'ñííibidio y o l ^ e q u i a d b . 

l l t a a u ' j a l n que HíiOe p'piCOS a ñ o s ia • 

•dec ía eü s aaágQ Ju ta taéo • n 2 iPa^oza 
(que es dorldie h izo sn c a i c i , ,—«d ió 

p-.sed'$s figurarlo los dosr-os q n . t on í fo 
«fe se'r médico,»?.—J y o lie dev ia , ¿pici iv 
sas d.-diicarli, ' a a í l g u í i a o . -prc ia l id ia i i? 

— N a . l u r a l n i i ' n l . r . S o y un c u . ' m u r , ; . 
d i - de las r s p r r i a l i d - i d c s >' ^"h ia todo 
de lo,.- Raytcs X , pn-r ics tar con ' i n c i d o 
de StU i ndi.-cail i h h ' c l i c a c i a . 

Es t é i s mi ai, m i s p r o p ó s i l o s , d e s p u l í a 
D i o s d i r á . . . 

E f e c t l v a j i i f e n t é , tóiinii'idtó l ' ' ' p ' su c i i -
a rciM h r i l l a n t ' m.ííiite y pai s,lo|;uida -c 
•fué a M ü d i i d dnade i ' s1 i i \o o r a d i c i .1-
d,o on o,] Hospi ta , ! . u v i i c m l al l a d o del 
c u i i i a a i l ' . M a d i ' i , : \ , 0 ia . y m i é í Ins -
t i t u t o P .uhio con éil a f a m a d o d o c t o r 
V a g ü e ' . l ' a s 1,100 dos o t r e s aho.s. 

l J rau t i> se c u m p l i f r o n sus dfrSOOSi 00-
n i o se c innp ' l i ii s ie japve quia »d bo in l i r é i 
adi mas do tatliento Ll l lpone - u f i r á v a . 
tje v o l n n t . o l y sn c a i . ' a n c i a . $s\ 
sen les séCrí bj - de casi t od is los ó x i -
íos. 

T-Icy ] a n t í g O Pepe, es n i é d i c u d " l a 
l-ieal C e i n p a ñ í a A - l m ia ; r i : cje 'C:'. SU 
e; .m era, con é x i l o ; o-- e ^ p e c i á ' l H Í á on 
vad'enn a lades dej a|!;ir;'.e'i d i g e s t i v o y 
fái r e e n sn gabin.-h-* u n a la igníf l" íi 
in - i . a lac i . ' . n de' R á y o s X . m a r c a W a p -
p'l.--r-Na.c¡onail ( a m e r i c a n a ) i n o es la. 
i i n i c a que existe 1 n T o r r c l a A i ; ,p i . 

Sus i l u s i o n e s d é esi n d h o i t e • ' lue ivai 
rrefeiliidaxl E l j o v e n d, ¡?tor I m r a - o . 1 ' i -
Siadc v a y c o n u n a precies:! lu ja , do 
CáítRtrO meses, ««s o n l e r a m i a i l e [ÉiiZ a l 
lad. 1 d é su bella y d i s t i n g u i d a esposa, 
y pe - a n d o en las l ;!d;'^Ta l'las. í 1 

¿¡fe f a í f e r m O s , v e s i ad 'no ido l i a y no­
c h e ' c m i e s á fuorza ife v , . l a , . - " d q o -
t a i u o Ir d i - l , Í ! i ,uuo. 

A s í ge t r i n ó l a q u e r i d o á n ü g ó , &m 
n j á s ya. sabes q u é o ¡ . t r a h a j o d i g n i í J . 
ca a la.- pe r senas . 

QUo los é x i t o s f i g a u a : ! c : i t á i i d o : e 
en f ü t r i u n f a l ce r r i a a. 

Es lo que m u y de v .ras te des l -
UIOS. 

N O T A S M U N I C I P A L E S 
Se m é tt sa que l o d i •< los v a n a i e ^ 

n a c i d o s on e s t é A y n n t a m i e n l n . que 
e u m p l a n v e i n t e a . ñ a s d e n t r n leü afiG. 
ac tual] , se p*esei i tep e n oslas o í i c n i a ^ 
paira h a c e r ni aüis . ia .mi 'ontn de d ú k l t n s 
d e l . - p r ó x i m o s o r t m . y on easb de qae 
festéb anse i i e -: pueden p r c e i d e i sus 
p a d r e , o t i l lo i -es . 

N A C I M I E N T O S 
E n . •! i n n u ' d u u t o puobli'i- de S i o r r a -

j j a a d o h a d a d o a l u z u n r o h u s l o n i ñ o 
d e ñ a Angeles . U n g i d o s de ( l o n z á l e z . 

— Eli- osla c i u d a d d i ó a luz un her-
lUÓSO n i ñ a , d o ñ a , Ü e n e d i c t a J í a n i o s de 
( io inez . 

K n h o i r a h u e n a . . 
D E S O C I E D A D 

D e l C o l e g i o d - M a d c n i i a ( M o l l r d o ) ' 
y a pasftir Nav i idades c n l r o los s u y o s , 
i'ia l l egado ¡la pFjédíGKSa í-eñoriOi M a i l i l -
de i i l a n c o . 

—Se e l u a i e n l r a m e j o r de SU ,Mifer-
inrd'ul. e;] d i r e c t o r del BailíCO de. T-o-
r r e l o v e g á , r iues í i ro q u e r i d o aauigp d o n 
T o i ü i é s VavaS i , 

E L C O R R E S P O N S A L 
23-l?-924. 

D E C A B E Z O N Ü E L A S A L 

L A N I Ñ A 

f a l l e c i ó e n e l d í a d e a y e r 
A L O S 9 A Ñ O S D E E D A D 

fiabiendo reciindo los Santos Sacramentos y la Bendiiiión Apostólica 
r . r . r . 

Su director espiriluul don J o s é M a r t í n C a r m o n a . beneficiado>de la S a n i a 
Iglesia Catedra l : sus padres , don M a n u e l J , Gutierres y d o ñ a l ianu, -
na Soler: hermanos. Manuel . Amparo. Garlos y M a r í a Teresa: abue-
ías, d e ñ a Agostina P é r e z (viuda de L u i s \ G i á i é r r e z ) ij d o ñ a M a r i n a 
Pcyato-. lios. pr imos y d e m á s parientes, 

S U P L I C A N e .sus a m i s i a d o s l a • • n c o m i o i i d e n a D i o s N u o s -
i t r o S e ñ o r e n sus o r a c i o n e s y a s i s t a n a l a c o n d u c c i ó n d e l ca ­

d á v e r , que se v o r i t i c a r a h o y . m i é r c o l e s , a l a s D O C i ' , d e sde 
l a c a sa n i o r i u o r i a . c a l l e de ( í Ó n i e z U r e ñ a , n ú m e r o 4, a l s i t i o 
de Gost-.amhre: i'a \ o r t s p o r los q u e Ies q u e d a r á n r e c o n o c i d o s . 

L a m i s a d e £ X . n a se c e l e b r a r á h o y , a l a s O C L I O , e n xa . g l e s i a d e 
S a n t a L u c í a . , 

S a n t a n d e r , 21 de d i c i e m b r e d e 1924. 
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E L « E S C U D O » D E R R O T A 
A L « C A M P J Z A N O » P O R 
DOS A C E R O 

A y e r a s i s t i m o s a los c a m p o s del 
M a l e c ó n , de To-n c l a v e r a , p a r a p r o -
sen^dar éil o n c u e n i r o á e c a n i p e o n a t o 
que nu- ' s t ro e q u i p o v a a j u g a r oan el 
(VCaanipuzaiío», c u y o e n c u e n i u ) m á s 
que u n p a i t i d o de f ú t b o l p a r ce ' u n 
a-a.rde d|3 f u e r z a b r u t a e m p l e a d a p o r 
los detl (((".amp/iizaniai a n t e la. hnpes i -
h i ü d a d do vence r u o h l o m c u l o a l ad­
v e r s a r i o . En. estas c o n d i c K a i e s t i ene 
qufi l u c h a r ol « K - c u d o » con el equ i ­
po iim n liavcguoniS 

C e n i i o n z a el p i i m e r f i e m p o c o n 
unes a v a i i i c s d e l ( l o l a n i e r o c e n t r o 
del ' ( C a . m i i u z a n o » . que c o i l a con 
( p u r i n n i d a d y c o d i c i a id m e d i o cen­
t r o del u E s c u d o » ; h a y a l b i n i a s ocasio­
nes de p e l i g r o p a r a la n i e l a de mies -
t i o uiMCfíh, p e m la' defensa res ia c o n 
b a s t a n t e sfegti^idaid, a i i n q u e no c o á i o 
en oí ras ocas iones . 

A los v e i a í i c m c o m i n u t o s de j d e g o 
1111 p¡i~e del m e d i a c e n í 10 del « p k s ú -
d o » es r ecog ido por - i i n t e r i o r dere­
cha , q u i e n a'I a v a n z a r "lo s a l é a l en­
c u e n t r o e| p o r t e r o de l « ( ! a ' . n p u z a n o n , 
q u i t á n d o l e la p e l o t a ; pero s i n s ü j c : 
t a i l a , lo que d í i j n g a f ai ex t r em, ) de­
recha p a r a t i r a r u n c e r t e r o s u a v e y 
m u y (Olocado, que el i n t e r i o i ' dere-
c l m recebe de ea'he/.a, m a l e a n d o el 
j n i n i e r t a n t o . 

D e s t é este, m o m e n l o ia i i i | i ¡ezan ios 
'(chicos., del ( iCanipuzano-) a. i m p a -
n é r sn j iue^oi que es (Bí| d:o c a r c a s v i o -
•leiiias. z a n c a d i l l i i s , :patada!3 y d c n a i s 
f t tMás penada.'-- en id r g l a i n e n t i » , 
c u a n d o el j u e z de c a m p o d i spone de 
las e n e r g í ; ! - ; do! caso; m a s n . i l o g r a n 
los a l i a d o s dá l f i a ; a i s : i ( lo . ( l U i e l n a » 
hace r n i n g ú n a \ a i u i e p o r q u e la l í n e a 
de med ins c o n l r a r i a e s f á j u g a i a l o cb-
Ipsa la i sn i ie d u r a n t e t o d o id res to d o l 
j u i m e r t i e m p o , que t e r m i n a s i n q u e 
1.1 s 9 1 ' i d a m i a i z a n n » ¡ l o g r e n « m o j a i - ) ' . 

P r e v i a s u n a s amenazas d i c é «¡('i-
venes l o r r o l a v e g u e n s o s , q u e p r o m e l e n 
que los d á l (iEfiCÚdoiJ no q u c d b n pa'ra 

B B j D a m t n r a B p í o z v k m Lomas | 
Su!)iI¡PBCtor ííel Sanalopio lílapítimo 

de Pedroja. 
E N F E R M E D A D E S D E L O S H U E ­
SOS Y A R T I C L í - A C I O N E S , C I R U -

G ' A , O R T O P E D I A 

CONSULTA: DE DOS A CINCO 

Caüs n i v i Oüinfa Püap.-SMOIIIERO 

¿ 1 e x t r e m o d e r e c b a q u i s o a y e r v o n -
g a r s e d'o n o s o t r o s , d e m o s t r a n d o que 
un gsfcbéjnoa u n a pa ' l ab ra , pues lo que 
h a b í a m o s juzigado « c a r n e de peacue-
zo», r e i n i t a a la r a que es f . j l o m i l l o 
de l m o j o r , y a q u e el a m i g o C h u c u o 
q u e d ó como tos buenos , si iemlo úA 
\ i d a d e i o h é r o e de la j o i l i a d a i (pie 
d i ó el t i i u n í n aü ((Escudo)). 

L o s defensa.?, aligo ' í l o j i l l a s . E'l por ­
t e r o t u v o poca i i i i e i v e n c i n i i ; m a s e n 
e l l a rio He failitó v i s t a . 

O i l á a h i l i d , s e ñ o r .Mer ino , l i e m o s 
do c o n s i g n a r que no v a l e p a r a esta 
c í a s e d é p a r t i d o s en que h a y Juga-
d o i e s q m v a n a d e m e s t r a r siem'pi'O 
que pueden lo que son : -nc ios a m á * 
no poder . I m á n rectos, c o m o pecas ve­
ces S-é ¡ u e s e n t a n en ca jupos (le fú t -
bp i . Xas a-; 'sleuemos de s e g u i r c a l i t i -
c á n d o l o s . 

ES p o q u i s i m o ser io a n u u c i a r oJ 
p r o p i i s i t o de retirarso dl l e a a ñ j K O n a -
to . paia i n e . en l a ' . s e l uego a ve r S\ el 
a d v e r s a r i o p i ca en el a n z u e l o y v e r 
s i pi c e-;-- m i d io poco m d i l e se I 1 
h i r l a u los punte . . . Y m e m . . . nolde t o -
d; >:,'i alai.-ar de l a fue rza y c a r g a r 

\ ioleiaam.Mile ¡ b a s t a d e j a r centusio,-
nados a diez de sus c o n t r i n c a n t e s , 
l l e g a n d o a i n f u n d i r i m p e l o h a s t a cil 
piroip.io a i l ' i t r o , q u i e n so deshizo en 
• \ i !¡ea •iones, que en n i n g ú n m o m e n ­
to t i e n e que d a r el j u e z de c a m p o , 
pues to que pa'ra. a l g o se l o coiicedien 
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D E SOCIEDAB 
L i n , ese- s i m p á t i c o l é b a n i e g u qu, 

p o r su v a - l a ¡ l u s t i a c i ó n y afS 
t r a t o h o n r a este hlermoiso r i n c ó n j ! 
la M e n t a r í a que le v i ó nacer , pugg | 
su c a r r e r a do a b o g a d ^ notabile |feJ 
u n e n v i d i a h l o na'imiern en 'ofl e s c a ¡ l a ^ 
difi l e g i s l i a d í n - de hi P fOpl íKkni , ¿i 
s audn ahora , po r ascenso a CattS 
y u d , cuna, de la D o l o r e s , y une a fejj 
do® •estas galliardcines el poseer c4 
fculo d f a . i n i a i c é u t i q u , e s t á | pasan t l3 
a c o m p a ñ a i l o de su j o v e n y bella es­
posa, y d p sus l í e n n o s o s n i ñ o s , aílll 
d í a * en su pueb lo n a t a l , es decit;, 1 
loao'ini's en t r i é noso t r a s , hahiendo'rpV' 
e ih ido i n l i n i d a d de aguazos y 
t a c i ü J i e s , que con sn h u m i l d e y joviy,) 
c a r á c t e r a •lod-o.s dfv-uelve. 

. H i e n saHe el a m i g o d o n Aflige] Mar ' 
t í n e z lo que o t e . c r o n i s t a le q u i ^ S 
por lo que le r ecumien ida que a w-sM 

•dcil' f rCscó que d i . . | ' r u l a i n o s no le ^ 
ya1 l o q u é e - . a i i o v a a p roduc i r ! . - m 
vac ióm dr. 1 . .mpLraia ia . pues yo « a a l 
el p r i m e r o en d r f i l o r a r no f u e r a ^ 
su a g r a d o e h i r i e r a su excesiva J l 
des- .a. P e r ilo j u u c h o que lie condiM 
no m e cabe la m e n o r d u d a qu... 
nualyor g u s t o v e r í a p a s a r p o r a c á á m 
a p e r e i h i d o ; p ^ r p COinio sLniipíl'e crnias-, 
l a . no ha. p o d i d o m e n o s de estTibir. 
esto 

T . B. 0 . 

Potes, I M - X I R M . 

A n í o n í o A l b e r d i 

D I A T E R M I A . - C I R U G Í A G E N E R A L 

Especial ista en partos, enfermedades 
de la muier y i ' í a s ur inarias . 

Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5. 
Amos de Escalante , 10 .—Telé fono 8-74. 

F e r n a n d o E s t r a ñ i 
5 J S T E M A N E R V I O S O 

E L E C T R O D I A G N O S T I C O ' 
E L E C T R O T E R A P I A 

Castelar, n ú m . 1 .—Teléfono 242 
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a t r i l )Uc i t )nos que le d a n La a u t o r i d a d 
que ha d'1 si r p o r todos- r e c o n o c i d a . 

R O B O A U D A Z 
En la l e l o j e r í a . que en lo m á s c¡¿:!i-

t r i c o de e s t a v i l l a t i e n e e l a c r e d i t a d o 
i n d u s t r i a l d o n S i m o l i ( ionza lez sie co­
m e t i ó ainocbe u n r i bo q i í 6 p o r l a s 
c i r c u n s t a n c i a s que en él c o u c u i r i e -
m n d e n o t a has ta q u é p u n t o l l ega la 
a u d a c i a do los r a t e i o s . 

E i l ila l u n a del escap.airato del s e ñ o r 
( i o n z á . l e z h a b í a , u n a r o t u r a de u n o s 
c i n c o -par diez e - ' n t í . j n e t r o s , t a p a d a 
c o n un c r i s t a l co locado p o r d e n t r o . 
S o l í a n las siete de bal t a rd i1 , c u a n d o 
a í v o l v e r el d u e ñ o v i ó , con l a n a t u r a l 
s o r p r e s a , que el c r i s t a l h a b í a s ido 
q u i t a d o , no lc indo la faiita' de c u a t r o 
n lojes de p u l s e r a , c u y o v a l o r no ha­
l a r í a de ISO 'p setas. 

L o que n a d i e se e x p l i c a es c ó m o 
l i a n p o d i d o coger los ro lu j s s p o r u n 
hiüeqÓ t a n r e d u c i d o , 011 el que ' c o n d i -
flcultald cabe la m a n o de u n l u n i b i v . 

La ( l u a n l i a c i v i l , a q u i e n f u é de­
n u n c i a d o I hecho , h a c o m e n z a d o a 
1 a i l i z a r pe -qu i sas s in i 'c^u. l lado •p rác ­
t i c o h a s t a la fecha, ci*mo no fcea, el de. 
h abe r hecho p a s a r l a noche en la 
c á r c e l a u n j o v e n del p u d d o de Cos 
y a q u i e n , demo-d rada hoy su i n o -
cCit-Ciá, se le puso on l i l r r t a d . 

E L C O R R E S P O N S A L 
C a b e z ó n de k ' Sa l . 22-12-24. 

C E B A R R E D A 
N A T A L I C I O 

H a d a d o a l u z u n a h e r m o s a nena 
l a esposa de n u e s t r o c o n v e c i n o ' É j I 
Ji cg"e D a l l é . 

M a d r e e h i j a , s i g u e n en perfecto 
t a d o de s a l u d . 

P o r t a n f a u s t o a c o n t e c i m i e n t o feli­
c i t a m o s a'I fe l iz m a t r i m o n i o 

H • V G 

, H a n oda. 22-.XI 1-1!)2'K 

O 
i c i c i c 

E S D E P O T E S 

L A S E Ñ O R A 

H A F A L L E C I D O E N B I L B A O 

a las nueue de la mañana del día 23 de diclemtipe de 1921 
, a l a e d a d d e 29 a ñ o s 

H A B I E N D O R E C I B I D O L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 

W- !• P , 

f u esposo d o n M a n u e l Y n r r i t a ( d e l c o m e r c i o ' : su b i j o J o s é : pa, 
d r e s d o n J o s é E . í n c e r a ( d e l c o m e r c i o ) y d o ñ a C l o t i l d e I n c e r a ; pa ­
d re s p o l i t i c o s d o n E m i l i o Y u r r i t a y d o ñ a L t ó a i d e s C a s a n u e v a : s u s 
h e r m a n o s d o n B e n i g n o , d o n E m e t e r i o , d o ñ a I s a b e l y d o ñ a A n i i a ; 
h e r m a n o s p o l í t i c o s , t í o s , p r i m o s s o b r i n o s y d e n á s p a r i e n t e s , 

S Ü I ' L I C A N a sus a m i s t a d e s l a e u c o m i o n d o n a D i o s N u o s t r o Se­
ñ o r e n sus p r a c i o n o s ,\- a s i s t a n a los f u r . - r a l e s q n o , p o r e í e t o r u o des 
cansO d é s ú a l m a , se c e l e b r a r á n h o y , a l a s D I t ' j Z de l a n i a f i a n a , e n 
l a i g l e s i a ¡ l a r r o q u i a l d e l S a n t í s i m o C r i s t o ; f a v o i v s p o r \< s c u a l e . I g í 
v i \ i r á n a g r a d e c i d o s . 

S a n t a n d e r , 2 i de d i c i e m b r e de 1924. 

I ,a m i s a de a , m a se c.elebi a r á e n l a c i t a d a p a r r o q u i a , a las O C H O 
d e ' l a m a ñ a n a de h o y . 
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pode r j u g a r en t:nos c u a n t o s d í a s o , 
t ía p r i n c i p i o el s egundo tfei i j ipb, co-
m e n z a i i d o a j u g a r les di 1 «dvseud . i i ) , 
m a n d a n d o j i n ga a las alas con p i "-
Cis ión m a l e n i á t i c r . ; p e to la l í n e a (le­
ían?, ra no Sí? e ñ t i nde. p o r . f a l U u le 
u n o d - sus ai eje ••,,-• e ' emen tos : e í 
c e n t r o d e l a n t e r o , r n i c a m r n t e el ex* 
t r e m o dei^echa se e n t i e n d e m u y hien 
con a i i n l e i - i i . r y a m h e - l l e v a i i u n o s 
avai ie i ,-• r á p i d o s , que p o n e n er* p o l i -
g i o Cpñstffiuie la niela! . a i e m i g a . d a n -
do l i m a r a nuevas y g r a v e s f a l l a s , 
(pie eil á i hit i o no ve po r .fa l ta de co­
l o c a c i ó n . 

C u a n d o sido f a l l a ! ' i ' un i i n n i i l o pa­
la l i na l iza r el e n c u e n l i o. h á , c e - e cOli 
la pelfita. el d e l a n l um c e ñ í a n de w w c -
t i o i (o i i ; i '» . c h u t a n d o a i l i s l a n c i a , 
pa ro el p o r t e r o devue lve fil batl t ín, 
a ' i inqne con pOCa c n e i ' g í a . ci ren nsl n n 
eia a p i o \ e " l n u l a p t í r n i i e s l r o i n t e r i o r 
de ree l ia p a r a l a n z a r n n ha jo ¡ m p a -
r n i d e . que da el s - g u n d o t a t i t o all 
(d-]scudoii. 

De n u e s t r o i cqu ipo , los m e j o r e s lo 
fue ron los de la ¡ í n e a d • med ie s , q u o 
jugaMUi a i i m i i a . l í leuienLc. 

R E P A T R I A D O S 
EsfOS d:a< e é t á n l l e g a n d o los mo­

z o iel .ai . ' icgos que e s t aban c u m p l i e n ­
do ol s e i v l c i o m i M i a r en ¡ i - r r a s a f i - ¡ -
canas . 

H ' t r c el ies. ha.n p o d i d o y a ahra.'zar 
a '•a- pad . r ' s los h i j o s de e.da v i l l a . 
C a /a." -/., S e m a , P é r e z , C a m p i l l o y 
(¡(•.mi z. 

Sean h i e m e i i i dos . ' c o i i g r a l n l á n d o -
nos haya 'n s ido sus v i d a s rosp.-tada--
no s<Wb p o r las h a l a s r i f e ñ a . s . s i n o 
t a n i l . i é n p e r Jas m i V l l i p l e s en fe rme­
dades qu- . . s iempre e s t á n di /- ,•ando 
c bajI'Se e » tó'do e j é i e i i o en c a m p a ñ a , 
l l e c i h i d m i onhorab iuma ' , s i m p a l i e , -

n n ie l lachos . 
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D r . L l e r a n d i G a r c í a 
E s p e c i a l i s t a e n e n i e r m e d a d e s d e l 

S S r O M A G O , H I G A D O , 1 X ~ ' 

l i . S T I X O S , K E ( - T O Y y \ X O 

R A Y O S - X . — M E D I C I N A G E N E R A L 
^ ConsulU de H a 1 y dé 3 a 5. — Telélono 6-03. ^. 

PESO. 3 CESaüWA A LEALTAD) 

• • • 
D E SANTOÑA 

D E SOCIEDAD 
H a l l e g a d o de V . i ' l a d iüd >1 m i m 

t e comorwil de A r t i l l i .vía dioíi f J l jm 
Siierra», q u o v iene a p a s a r esto^ días 
de fiostais a,l l a d o de s u h e r m a n o do-i 
A l o j a n d i o. 

De M t / l l l a . el .aiente del oaiafi^l 
e x p e d i c i o n a r i o de A n d a l u c í a n ú n i d ' í 
5'; do.n A n g e l L a m a s . 

Pa 'ra pa-c-r estas fiestas al l-udó ¥ : 
su f a m i l i a so ' i ió e l j u e z de nnnie . i 
i m t a n o i a ' do.1 este pa.r.tido sef-or Dhz ' 

<le ,1a Last.i-a. 
S a . i d o ñ a . 2 H 2 - - 9 2 Í . 
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U n i ó n d e D a m a s e s p a ñ o l a s -

E l h o m e n a j e a S u 

M a j e s t a d l a R e i n a . 

A y e r , o n o m á s t i c o de nuestira btíW 
S o b e r a n a , h a l u á . ' l l e g a d o a jnanos iif" 
d o n a VictiOiiia l-'.ugeuia, en un ión ('pi( 
unas c a n a s t i l l a s de l lo res , los paqu'" 
tes de p l iegos en que cons tan linino 
c a s las adbes iones en m u v pocos (Üí'3 
l o c o g i d a s , de la's d a m a s espaftala?-

Cada ad!h.osi('>n, c o m o se saibí;, m 
u n i d a ' do u n a p o - r l a , o f r e n d a \ $ m i 
a bis Hospit.ui!*»-s do la C r u z Roja ^ ^ 
c i o n a l . 

S i g n i f i c a , pues, el homena j e t\c 
•lama.- c i t a d a s ,1 fei-vor y el carino 

i la a u g u s t a s e t i o i a y a su consta»' 
te y c a r i t a t i v a o l í a . 

I.ats adhes iones (pie h a l i á n 1 1 ^ * 
a y e r - al Pa l ac io de M a d r i d p a s ü í w 
á ' 30.000, s eu -n iamen t i ' . 

S ó ' o en S a n t a u d r. T i r r •lavog'A, 
S a n t n ñ a , Sa>in-s y V a l d r c i l l a . se m 
i r i n i l i d o m u e b o s mile>' de fu aias y • -
c a n t i d a d de i .ñiO.^O pes ias , M J l m 

l i n nefoirido. eesa. que, a no dudar.-1'»1 • 
ii • compilaeor ex t r ae .u l ina r i aa ipa t c | 
i . i ie-ira aiugusta l l e i n a , t a n í u W m 
de las ••.antand.eiiiios y de los niópm 
ñ.'S s y t a n q u e r i d a de nuestra1 P0' ". 
I. laeu n y la M o n t a ñ a c i l l e r a . 
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M a r i n o F e r n á n d e z F o n t c c h a 

T E A T R O P E R E © A 

T T O U R I V E E C A O A t ^ I v É 
H o y , m i é r c o l e s , 24 d e d i c i e m b r e d e 1924 

F e s t i v i d a d d e N o c h e b u e n a 
fl las seis en p n í o de la m t . 

• ' • • j - . n l a - CpnsHl'.a de diez a dos 

t w w v v w w v ^ v w i vrv v v w i vivvvv\ \-\.v»^w^'v*1. 

J . # A m ¡ e v a E s c a n d ó n 

E N F E R M E D A D E S D E L A M Ü j E B 
P A R T O S - R A Y O S X - D I A T E R M I A 

B U R G O S , 5 . — T E L E F O N O 3-58: 

# CONSULTA DE ONCE A UNA | 
G r a t i s : San Francisco , 6, i . 0 , a las36?. 
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L a s i t u a c i ó n e n M a r r u e c o s . L a L o t e r í a . 

qii>. 
abie 

(lo 
?s ai 

N 
kita. 
i lu-
I l i ­
ndo, . 

'Jilos;í 

g e n e r a l G ó m e z J o r d a n a h a c e i n ­

t e r e s a n t e s d e c l a r a c i o n e s . 

« p r i m o d e R i v e r a m e r e c e u n a m p l i o c r é d i t o d e c o n f i a n z a d e l p a í s . " < 

D o ^ c i e g o s i n c o n s o ­

l a b l e s . 

E L T E R C E R P R E M I O 
A I . M l i . R l A , i>;{.—-M canaoKnse p o r 

as p i z a i r r a s q-uv ell inVnwro 7.S4Í lia-
l¡ía o t t e i l i t i o e i l " f t e í c á r ^ r e i í i i o , líos 

•ur iosos Je coi caicon con aplansns. 
.di.sipai '¡liui.>.M' (cóftietes. 

K r i v i . ' los .-ifuTiiMiaiius figxtran Pr-a/n-
císgo S'auz, asentaxicar <l('l • mci-.-ado, 

U N N U E V O « E S P A Ñ A » e s t á deiliicadio po r • " d o r o a la ¡ p e o r g a - A l a s oiiee Í i u t o i i r e t i r a ' . l o - ios fé-
FERROL, ¿3.—tLa Pre i i ' su l o c a l p n - u i z a i i i ó n de l o d o a q u o ' l o que ©r t ipa f t a r e t r o s del v a g ó l i v u n a vr-z « ' i i v u - l l c * 

0 » diosos a . i . J íc« los iovi la .uin a i u n c a m b i o c o m p l e t o o.r band-ras c h a ñ ó l a , . - c o l o c a r o n q m , u n dlé(v¡int>) r e ^ r v á T i d o 
JefcCo formlano a que se d n i j a a l Eso t r a b a j o es bas iannt© m a s d- f íc i l cu dos aMiioncs dfi A i l i l i r í a . ' . . . 
Petorio soiiiciiando la . c o m s t r u c c i ó u d.? l o q-ue a s.iiiip!!e v i s t e pa rece p o r q u e O r g a n i z a d a lia f ú n e l i n c o m i t i v a ! ' ' 
s^n .acorazado, ad quU'. « 3 dt; el n o i n - vanitos a una, | co i i ip l le t« t r a n s i o i r m a - o e u p a r o ñ la pres idei i lc ia los i & t t e r a í e á v 
m Ai: -«iEspaifiia», c o m o e.l que se p e r - c i ó i i de toda la o r g a n i z a c i ó n que has- m ,, . ; , . , . , . , ,„ | o v i u o a l M o l i n s en.' 
c!ü 0II M o l d l a . t a a h o r a e x i s t í a M a r r u e c o s . r o n i b r o del R « y y l o s f a m i l i a r e s d« 
Ijpg peií iodircos d i c e n q u e a esta obra, ¡EÜ g í . n c r a l P r i m o de R i v e r a q u i e r e ] ( ^ fillai(jos 

S I G U I E N D O L A C O S T U M B R E 
E S T A B L E C I D A , Y C O N M O T I ­
VO D E L A N O C H E B U E N A , M A ­
Ñ A N A NO SE P U B L I C A R A 

« E L P U E B L O C A N T A B R O » 
rtAA^^VVVV\AAAA/W\AA^VVVVVVWV\/X/VV'\A W V V W W » 

e l p r o p ó s i t o de Nenie 

(a neo 
O t r o vendfedor idel j i i e r r a < i o , J u a n 
ñiaz, ée heaeitivó seis pesetas, repar -

l i e i H l o ell resto en t r e e l pe r sona l d • 
af l f l iéndiga. 

O l i o v i y r ' s i j i i o f u é a d q u i r i d o p o i ' c' 
R i n d i ó h W O ü e s u n a c o i u p a ñ i a ' de ,.,.,„.,.,Ue de la i m p r e n t a d d « H o l e t í ' -

i i na de cuya.^ secciones Oficiab», I - m i l ¡ o ( h i l o i d a . a l que le 
a c o r a p á f i p los c a d á v e r e s b a s t a el ce- tc.cí:iro.n ly.^x) d u r o s . C.-l a l o n i o Pe-
n e m l e r i o , pues el . d u e l o f u é d e s p e d í - ¡ á e , ^ diueñ() do k l i m ; p r m t a , p e r c i b i r á 
dO en l a Plaza de N c p t u n o . ¿ 0 0 0 p e - c t a - . e igual] c a n t i d a d e l 

M pa'so del t r i s t e c o r t e j o f u é p re - d ¡ r f ( c to l . d.e D i a r i o de A l m e n a ' . ) , 
&. i , c i ado p o r n u m e r o s o p u b l i c o . d.011 A. r iu í ro J i m á n e z . 

P O S I C I O N E V A C U A D A H a y n u í a o r o s o s p a r t í c i p - a s ep ios 
T - E T U A N , 2:1.—I.a. co i -u inna d e l ge- t a ü o i í e s de l a e s t a c i ó n del Su r . 

e s t á m u y r e p a r t i d o 

p res ta r m c o n c u r s o todas l a s p a s a r l a s Pascuas aü l a d o de sus sod-

S .ftna'en s u • p r e s u p u e s t ó l a c a n t . u a d c l o . m r M n n i a r . n s T i i M R R P 1'Ia,UIOr- ' , , . 
necesaria, quie s o r a p a g a d e r a en v a ­
rias anudallidades. 
n E C L A R A C I O N E S D E G O M E Z J O K -
u D A N A 

M A D R ' ^ i — P r ó x / i m a m e u t e a l a s 
tóc Jlí 'gó el g e n e r a l G ó m e z j o r d a r a 

pfillacio a q u i ' - n r e c i b i ó i n n . e d i a t a - d a d o s y t i e n e 
U t o e l Rey c e l e b r a n d o a m b o s u n a p a r a d e d i c a r s e u n poco a las cosas !ie,rall s e r r a n o , a l e v a c u a r l a p o s i c i ó n 
(Oi.ferenoia de m á s de u n a b . : r a . de E s p a ñ a e n s e g u i d a que t r a n s c u r r a ú e jarda> t u v o q u 0 r o m p e r u n a con- l a Caaie de C l a r í n 

A la u u a y m i m r t ' o s s a l í a el g e n e r a l d i c h a é p o c a . í . i d e r a b l e res i . - te i .c ia enemiga . o t r o l o cempr."» u n . comerc i an te de 
de las r e g i a s babai taciones y p n ,1a O t r o p e r i o d i s t a le i n t e r r o g o a c e r c a L a c o l u m n a de! t e n i e n t e c o r o n e l , . M n m Á l i m e n , i - n a r t - i é n d o -
puerUa (Uo P a l a c i o se e n c o n t r ó con Jos de l o que d e c í a la' P r e n s a e x t r a n j e r a F r a n c o o p e r ó d i ñ a n t e el d í a s i n no- ,-, t S L l V.,, d e n o n d r - n ^ i a v caí -entes 
periórTI 'fca?., a q u i e n e s d i j o que s ó l o a espec io a»! p r o p ó s i t o de n a s l a . l a r l a v n l a d . 
habíft ¡do r o n l a i n t e n c i ó n de f i r m a : ' c a p i t a l i d a d de T e t u á n a L a r a c b e , P R O P U E S T A D E A S C E N S O 
(:I al Aflbum (lie tó Rei-n-a, p e r o q u e a l c o n t e s t a n d o e l generai l que se tra i fa T E T U A N — H a s ido p r o p u e s t o 

j iesota y die 

eiiiíu-íursc e,l R e y de s u prese.ircia 
hizo oli honor de l l a m a H > p a r a qae 
:e hiciera saber sus ¡ i m p r e s i o n u s r e - c o m o J(> j o i n i i e s t r a 
cogidas en cli v i a j e a M a r r u e c o s . 

Eli ¡sintiCsis—dijo e l gen i - ra . i—mis 
¡Bipreeiones son b u í - u a s , pues be po 
dido apreciar que se v a i m p ' o m e n a o 
(| ¿©sfcableeiiniento de l a n o r m a J i d a d 
v no citeUMi-l • .-i n ú m i o r o de t u pas re ­
patriadas, contamos c o n ¡ia.s suf leren-
ics para, atender a. las neces idades . ic­

os de c a m -
N i i ñ e z de l 

h a b i e n d o p a r l í c i i p e i s d i 
d o s rea les . 

luí n ú a n e r o se v e n d i ó en l a A d m i -
' u r s t r a c i ó n n .úme . ro 1, y l iace v e i n t i ­
c i n c o a ñ o s á í c a n z ó o t r o p r e m i o m a ­
y o r de 250.000 pesetas. 

A n t e l a l o t e r í a se. d i s p a r a r a n cohe-

l^os poseedores de los v e i n t e v i g é -

C 
A 

HOY, M I E R C O L E S 

L A B S K I S m P U N T O 

DICIEUÍIBRG 

P R E S E N T A C I O N D E 

L a t a q u i l l a q u e d a r á a b i e r t a d e s ­
d e l a s o n c e a l a u n a y l e l a s t r e s 
d e l a t a r d e h a s t a l u h o r a d e l a 
f u n c i ó n . 

vvvvvvvvvwvvvvvvvvvwvvvvvvvvvvvvvv^ 

N o t a s p a l a t i n a s 

L a U n i ó n d e D a m a s 

e n t r e g a a l a R e i n a u n 

á l b u m c o n m á s d e 

t r e i n t a m i l f i r m a s . 

E L S A N T O D E L A R E I N A 

M A D R I D , 23.—iCoj i m o t i v o de l San-

m ^ ^ v e n d i e r o n " ^ p a r t i c i p a c i ó n ^ e n (te Sai M a j e s t a d l a R e i n a , en ca i 
paira el trabajo y u n a f é r r e a v o l u n t a - I W W ^ A ^ O V V V V V V V V V V V V V V V V V I ^ ^ . t m i d a d e - Ipcáiíps d i s p u e s t a ^ a c u m - ,m j)a.r de ja ¿jg ]a,5 i n f a n t a s , t o d o s los e d i f i c i o s p ú b l i c o s o n d e a el 

d'e u n r u m o r faliso, s i n que p o r u n {..,ra (.\ a s c e í n s o , p o r m é r i 
iñofmiDntó sp h'iubiera pensado en el lo , i .nña1. el t e n ü e f i t e co rone ] 

el. becbo de las p í a ¿ ^ . 
m e j o r a s y e m b e l l e c i m i e n t o que SÍ^ es- S A N T O D E L A R E I N A 
t á n l l e v a n d o a. cabo en T . ¡ u á n , a s i M K l . H . L A . •>:}.—Con m o t i v o de-1 
c o m o en las d t e inás po])!a.-iones, d e d i - p ^ t o de Ja R e i n a l a J u n t a de Abas -
c a n d o r aQ e-tmiin de estos p r o y e c - l 0 , tósequio con c i g a r r o s y d i n e r o a s ¡ m o S se M i c u e n d r a n en A l m e r í a , 
itns, c o n g r a n c a r i n o y a f á n , p a r a ( . ^ fU , , , , , de ^ i . a t a l l o n e s de San 
que su r e a h z a í a o n s.ea un becbo. ? e r n i n d o . C e r j f l ó l a y A s i a , 

r é r m á n ó el genera ! Jordania d i c i e n - N O T I C I A S DE T E T U A N 

líK"V a cÍKi!lquiÍ.er c o i i t j n g e n c i a ' i n i - do C^U|, QSTA voz 110 HÍIHIIL 011 ]l,,s V10' T E T U A N . í : i . - P r o ( - a l e n l . e - de M e l í -
prevista. g u n t a s .do los .pe r iod i s t a s i n d i s c r o Ha, i l legó Ame;! Sid.t D r i s E r R i f i , q i r e a 

El general e n jefa y p r e s i d e n t e d e l c i ó n algnmia, s i n o que, antes a l con- c o n f e r e n c i ó con e.l g r a n V i s i r . 
Directorio con su e n o r m e c a p a c i d a d t r a r i o , d a b a n m o t i v o p a r a a t l t a r a r S e g ú n i n f o r m e s da . T á n g e r , I , s • 

E L S E G U N D O P R E M I O 
A L I C A N T E , 23.—Once, v i g é s i m o s 

ded n ú m e r o 14.939 Pueroh v e n d i d o s e n 
i p e q u e ñ a s p a i t i c ¡ p a c ' u r í e s ; c i n c o los 

r : i p a r t i ó e n t r e B U S cl,íeiiit:3S el p e l u ­
q u e r o A u r e l i o T o r r e g r o s a , o t r o s dos 

R i c a r d o P e l a y o G u i l a r t e 

M É D I C O 
Especialista en enfermedades de niños.. 

Consu l t a de once a una . 

A T A R A Z A N A S . 1 0 . — T E L É F O N O , 6 - 5 6 

jfd i m o n t a r b s l ' r . i t adns en q u e m t e r v i -
no E s p a ñ a , ha. e m p e z a d o a e x p u l - a r 
elementos^ l i n d í ^ - n a s que m n i n t e n í a n 
r e l a c i o n e s c é r t r e c n a s c o n c a b e c i l l a s r i -
í e ñ o s . .Se Qieis ha.n. . m a r c a d o u n pi lazo 
b r e v í s i m o para , a b a n d o n a r la. c i u d a d . 

P r o s i g u e n Jas o p e r a c i o n e s d o n t r o d e 
A n g l i e r a , p a r a r e í . i r a r itas f u - r z a s de f r e c u e n t a d o a c ' ^ ^ d a f- no-

se ocupa actualmente s i n descanso a 
Ja organización de a q u e l l a s t r o p a s . 
atejidiéiKli-.-e a l a s n e c e í i d idcs del 
plan'acordado y que y a se ha c o i n e n -
zadoi á inipi'a.ntar en q u e l l a zona d e l 
protect'erAí'io. 

Las columnas h a n s ido per fec tamer . -
i) organrizada.s y están ac t i ia . !mente 
muy bien mandiaidas v e q u i p u i a s co 1 
todcs lcf- e l emen tos n e c ? s a r i o 5 en foir- u n a s cosas y r e c t i f i c a r o t r a s , y ac to y c a s t i g a r a d i c h a c a b i l a a n a y o r í a l i . a b i t a ra í . d i c b a l c a l l e , 
ma lal que n a d a t i e n e n que • n v i d - a r segu ido se d e s p i d i ó de los r e p o r t e r o s , ' L a c a l u m n i a del g e n e r a l S a r o . J o p r ' ó l ' - n t i e es:a cliientula. d e p a r t i e r o n los 

Lis que p u d i e r a p r ^ p o - a r c u a l q u i e r d i r i g i é n d o s e a l a P r e s i d e n c i a . d a r ..: .-•;.:" ) desdis V i Fah. i i l v Y a - d a . v e n d e d e t r t í s b u e n m 'mrero de p a r t i c i -
narión d e . ' l í - s más c iv i ' . i z adas LOS R E S T O S D E DOS H E R O E S ¡ s i g i l a n d o ..' c v v w del Tenis y v e n - p a c i o n e s ; n o h a y m o d n d e d e s c r i b i r 

Con .'¡se E j é r c i t o y .Tr.i c o o p e r a c - ó n y i A D R . H ) . 2 :5—En el c o r r e o de A n - c ^ n d o l a s r e s i ^ . r m c h • del . .nenrmo l a a ' . g a i a l . í : . ' que se . p r o d u j o en l a 
•ülante que n u e s t r a M a r i ; . ' a be gue- da luc ia ' , que l l e g ó e - l a m a ñ a n a a l a s que ¡ap / ' - ovechoba l a s cond:.ciorie.s del c'áill'e de L V n a'l sala: ise que l a s i i e r -

i-a ¿pjsf 1 y con eficaz a.vuda de isiete, v i n i e r e n ios c a d á v e r e s de l te- f e i r e n n . en e x t r e m o o u - ' b r a d o . p a r a te hab-'a f a v o r e c i d o a l a s v e c i n a s de 
nuestra, m c o m p a r a b l e a v i a c i ó n nos ],i,ente c o r o n e l Ma,!! y el de su h i j o h c ^ - ' V z a r a. fña t r o p a s , 
portfiramos en coi 'diicioiieis de I m p o - L u ¡ r nuie i - ios hercicain>?nte d u r a n t e Rebasadla Y a r d a ] )o r nues t r a va a 
«era. le? rebel'des-,1 f u r r i e c a s t i g o q«:e „ , , , , 'dfl ú i l t i m a s onerac.iones. g u a r d i a , l i a g u a r n i c i ó n e v a c u ó a q u é l l a , 
inerven. 

KuéStra a v i ' n - r ó n "ccione.a . Io c ni---
M'itümoate. i 'a g r o n m o v i i ' i d a d de las 
tolumiuis y u n a a c M v í s i m a p o l í t i c a , 
''•n-ficiot^ n-!«~.n los i n ' m r ^ ' e s que nos 
syudsi) l e a l me ir ' 1 y para; Jas k a b i l a s 
'iiie ros « o(n fio'es c(iopei'ap"l,> con «el 
teo a n u a a.dmisil.i!e que f< r j t r . i -

v los dos r e s t a n t e s l o s j u e g a n ope- p a ' b e J l ó n u a c i o n a i l y h a y c o l g a d u r a ; , 
i -a i ios de una, c e r á m i c a . C p j n o de c o s í u m b r e , n o h a Káb l ' do 

Los vended t r e s a m b u l l a n t e s Migu-e l •oficinas, 
f i i o y J - u á n V i l ap i lan a v e n d i e r o n m u - E n P a ü a c i o ha'n s ido c o l o c a d o s . á l -
Ohias p a a t i c i p a c i o n e s de peseta en u n bu:mis en l a M a y o r d o m í a y en la Ciá-
ibar i n m e d i a t o ai l a ca l le de L e ó n , ana raí. 

L o s g r a n d e s de E s p a ñ a y l a s da -
^/wwv.Ax-«A/«WVVM^'» /» ' »A/ . ^VV. 'V» '««<W» 'VVVW»w ;]fis pr -i.-P i , -.. Que, a l l í m a n t i - n í a n i o ? 'Che p o r u n p ú b ' l i c o f e m e n i n o q u e e n ttí&s di? la ' R e i n a h a n s u b i d o a firma 1 

e n este úlLt imo s a l ó n . 

L a s d e m á s p e r s o n a s l o h a n h e d i ó 
e n - M a y o i d o m í a , s i endo nunKo-usas 
las q u e b a u a c u d i d " . 

M á s que. o t r o s a ñ o s , s i cabe, la 
RSelba' ha r e c i b i d o m i a . n i f e s t a c i o r í -
dift simipaitlía,, em i ^ í e , .a.p.rovechandu 

m u c h í s i m a s pensionas ei! deseo do ex-
los ll>r-«aiile su fe l i c i - t ae ión p a r a h a c e r , 

ia i m i s m a . 
M A S D E T A L L E S 

A L l CA N T E, 23. ^ N i n g u n o de 
L o s f é M - ü o s v e - n í e u en un v a y ó n " " i é n d -13 a l a c r i u m n a q ú a 1 i ó , „ „ t í e i p e s del, s e g u n d o p r e m i o j u e g a f ^ f * ^ ' " h i e n l a i ' r o t - t a p e r l a 

espec ia l , c o n v e n i d o en c a n i l l a a r d i c n - r " ' ^ ' ' ' nf. ? ó< 'rS b a h í a e 
te y a c o m p a ñ a d . . s del c o o n e l de i , , - P ' ^ i c i o n . m e c o - b a n d o c u a n t o u a 
v á l i d o s d o n F e d e r i c o M o l í , h e r n i a n o P ^ f t ^ 3 1 ^ » ^ ! : 
y s o b r i n o r e s p e c l i v a n i e r d e del jefe 
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A . T O M E O R T 1 Z 
® M É D I C O © 
Consulta de enfermedades de niños 

y pulmón. 
Rayos X y Electricidad médica. 

Horas de once a una . ^ 
Atarazanas, 12, 1.0—Teléfono 10-56 

M i e n t r a s t a n t o , la. c o l u m n a de E n a r ­
co d i s t r a j o .a gr.nadies c ó n t i w g e ñ f c s r é -

^ ' T I Z h l j : , t r a s i l a d ó i n m e d i a i a - ^ ^ ^ ^ oíOn-
m e n t e a u n a v í a m u e r t a , donde se ^ ; " 
d i j e r o n m i s a s que f u e m n o í d a s p o r m^inyf , f iu im h i m ?i(io 
a m i g o s - y f a m i l i a r e s de l o s h n a d n s _ t u a d o s sobre t e r r e n o q u e h m d í s i m o . 

A u n a de ellas asastio el c o n t r a i l m i - p a r t e o r i C l A L DE L A M A D R U -
rante M a - a z . a q u i e n acdmipaltatoan C A D A 

los voca l e s d e l D i r e c t o r i o s e ñ o r e s R u i z . M A D R I D , - i . - E n efl M i n i s t e r i o de r r i a d a d ^ Vaf lbueno, que los r e p a c i ó 
del P o r t d l , R o d r í g u e z Podre y Vafltes- N {;.„,,,,,, f ; , , i l i t a r o n de m a d r u g a d a en t ro sus .dientes . ' 
p n o s a . el " i i ié ; , ' i i> p a r t e o . ' i - i a l : O t r o v i g é s i m o lo iueg'a 

T a m b i é n e s t aban p resen tes l o s ge- « Z o n a o r i m t í i H . - i S k i rioved&d; ú o de Ü b r 
r .erales d o n l ' e d e n c o Bercnguef r y Z o u í t o c c i d e i d a l . E n el s - c t o r de O n i n t é r o 

. G a r c í a M o r e n o , r e p i e s e i i t a e i o n e s do ( > ( l ! a y d(> T . d u á n . s in n o v e d a d . fur , , , , 
g * * * ? * ™ * * ^ ^ b ' dos los C u e r p o s de la g u a r n í ' • i o n >' En Le zona de EaraLdie. la n d u m n a VA ' t á k i á f a v o r e t í k t ó con la •n . t nv ' -
j R b . e n p r o n t o se d e j a r á i n . p l a n t a - el g o b e r n a d o r m i l i t a r , g e n e r a l Su a- dfs, c o r e n I C a r r a s c o C a b l e c i ó la po- ^ I d * . " lo a d q u i r i ó el B á n ^ Ispa-
- V U n quc nos ht,,n"s 1;,;,^d0 y , c z luchlU- ^ l ó n de C.uyosula con pocas ba jas , ü o ] de C r é d i t o v lo e n v i ó a P u e b l o 

t o d a s e l las de i n d í g e n a s . N u e v o dei! T e r r i b l e . 
^v^v^vv^^vvvvv^vaA.̂ v^vvvv -̂vv^A^v^A^vvvvA^^^^vv E n el resto de h, z. n s in nove- ¡ q u e H A G A B U E N P R O V E C H O ! 

d a d . » DOS M U J E R E S M O N T A Ñ E S A S 
^ T - ~ " ~ ~ — — A G R A C I A D A S CON E L « G O R D O » 

H l u B l a i n f e n t o d e C a b e z ó n 1 " 1 ( s 1 1 

m á s de. v e i n t e í w ^ t a s ; l a m a y o r í a de t f m m & haioe c o n t r a los R e : 
los p a . r t í e i p e s son de u n a y de .dos ? 7 r : 
¡psSéÉás . l ' : l U n i ó n de D a m a s E s p a ñ o l a s a cn -

D o s ciegos, que no t e n í a n confia.n- ^ ' ^ l i P a g a d o , e n t r e g a n d o p e r s o n a l -
za en su 'si lente, r e v e n d i e r o n sus p a r - " l e n t e a Su M a j e s t a d las f i r m a s es-
• t i r i p a c i o n e s de diez pesetas. í a m p a d a s en e;| á ! . b u m , que. h a n esr 

Ees dos es ton a h o r a i n c o n s o l a b l e s , t a d p r e c o g i e n d o en t o d a E s i p a ñ a , con 

E L O U I N T O P R E M I O ' ' " ' ' 
«•¡viAft?, enitii igámdóil/efi a d e m á s u i u m e -

H U i E L V A , 2:1.—Tros v i g é s i m o s de. roí.n,s v i , o n n o - : ' s r a m o s de flores, 
s i m p á t i c o 'PS í i d q n i r i d u n i n - Parece que l a s f i r m a s r e c o g i d a s en • 
d u s t . n a l ^ a p e l l i d a d o Sua rez . de l a ba - ¡ese . á l b u m pasa :{().0(X). 

<'.01110, a d e m á s , (,ada. f i r m a l l e v á 
c o n s i g o u n a peseta con d e s t i n o éá 
Bosipi't'áíl d i - la C r u z H o j a , e n este as-
p e c l n b e i i é ñ c n ba c o n s l i t u í d a f a .mbi í .n 

o t r o s dos se e n v i a r o n m -,xj;,1 i a - i n i c i a t i v a de la m m r d é 
1 l a m a s E s p a ñ o l a s . 

p i i b l i c a s d m 
el emplea'-

-lii>e A v a l o 

}'« hemos c o m e n z a d o a m i p o n e r 
P Africa. 
Nuestras t r o p a s v i e n e n r e a l i z a j i d o 

ilflaboir en., rm. . - y el gene ra ! e n jefe 
^ al p r o p ó s i t o ' d e p r o p o r c i o n a r l e s 

«escaiiiso c o m p a t i b l e con l o s de-
:tte d,^ ,fa. c a m p a ñ a , y e'l c a s i i g o que 

J . M . a B r a v o P a c h e c o 
ERrERIYIEDADES DE LOS NIÑOS 

CONSULTA: DE 11 A 1 Y DE 3 112 A 5 
C A L D E R O N , 5, 1.° 

S A S T R E 

^ a r a b l e m e n t e h a y ' q u e amponier a 
,« zocos r ebe ldes . H a y que teniee, 

tin poí.-o má.s d e p a c i e n c i a , pue -
fin-f'1'1'" c^,1'' v ; i " i " s <" u n a s o l u c i ó n 

m W i i del! p r o b l e m a . 
lU oiMci c o m i s a r i o p o r su p u r o pa 
g i f imo y p o r í,a; l a b o r que llt^-a 
Jizadfi, icm, A f r i c a / 'merece de! p a í s 
P c r é d i t o de c o n f i a n z a utA c o m o 

; :t- in t ensa y bane.ficri.osa l a b o r que 
^ apsairroll.ando con e l a u x i l i o d r 
Pj 'Uai ides jefes y oficiaile.s de l E j é r - . 

• ' ' ' ' m a r y t i e r r a , l o q u e debe d a r M I V V V V V V V V V V V V V V V V X W V V V ^ ^ 
a^rainaa ,a ¿ Q ^ C . ^ b u e n é x t n c o n -

d e l a S a l . 

[ con i la c o i a b o n a c i ó n de l p a í í 
- ten q u e e n n t a n d a c o m o eon la -

Ŵoon ^ n p a ^ i ^ f . j r , f r s v oficia.les ca-

tJ s y aguie i r r idos , l ia l.pa'li.a;d con 
jlps s e c u n d a n /lías t r o p a s l e m a r y 
tnL y con r l ' " m a n t o s q u e e n n a d a 

^ ' « a que lenvid ie i r a líos de o t r o s pa«-
' Podernos a s p i r a r a u n a i n m e d i a -
l ^ f l c p c i ó n : 

. ít<(|0!S yia conoc. ,n n ) ¡ r -os tumbre 

. '"tihirino y m i p a r q u e d a d en hacer 
^ y a c i o i i e s . p e r o esto (pie í e s d i g o 
WVlinli ,"V!ir 'n " 1 ' »"'"'C*UI1'! ' i ; 
Jiae conviene que lo sepa el p a í s . 

I c ¿ P ^ ' o d i s t a pr • g u n t ó al í e n e r a l 
...'"'a s i Mnbía, .ai'go dml n i ^ v e c t n d . . 
Sénrt P i - i m o de, R i v e r a , i r -
El n '1a' £'igU'ic:n1t.e c o n t e s t a c i ó n : 
^ p t i e s i d e n t e del D i r e c t o r i o e s p e n 
"ilo rpT,0'lhl- l " 1 ' " " po r a h o r a I • e« de 

Pu'nc i m p o s i b l e h a c c H o p o r . j u e 

v i l l a q u e T o m a E a M . a ' ^ t i o , v e c i n a de 
L a s t r o U r d í a l e s y que v k ' n e lodos los 
d ía i s a B i l b a o -a; v e n d e r sab ios , l l eva 

^ saca a subas ta ' l a c o n s t i e u c c i ó n c i n c o pese tas d e p a r t i i e i p a c i ó a e n el 
^ ^ ^ ^ W ^ W ^ W Í V V W ^ ^ ^ ^ ^ V V V V % de un M a t a d e r o , u n p u e n t e y u n ea- :l 1 , , , l l !0 " g p ^ d a » , r e m i t i d a ? desde M.- .-

m i n o de emlace en t r e u n o y o t r o . <!riíl P0,r UI1 ' " Jo ^ W 6 -
E l acito £12 o e l e b m r á en l a s a l a ca- 1)0 esas c l u r , ) l -^-^ tas d i ó u n a p a r -

p i i u f a t f de d i c h o A v u n t a m i e n t o , el t i c i p á c i ó n de dos a E n g r a c i a P e ñ a , 
d í a 24 dril . p r ó x i m o enero, a l a s once pc |&á de S a n l o ñ a . 
de s u . m a ñ a n a . 

E a c a n ü d i a d t i p o de s u b a s t a es de 
d i e z y n u e v e n i 11 d o s c i e n t a s n o v e n t a 
y .seis .pesetas diez y n u e v e . p é n t i m o s . 

E l p l i e g o de c o n d i c i o n e s so h a l l a do 
manifie.st 'o en S e c r e t a . u í a , d o n d e pue ­
d e n p r e sen t a r s e pro-pos ic iones l i a s t a 
<¡\ din v l i m a s e ñ a l i a d o s . 

D r , V e g a T r á p a g a 

M E D I C O E S P E C I A L I S T A 
Enfermedades de l a p ie l y secretas. 

Consu l t a de i r a r y de 4 a 6. 
M E N D E Z N U Ñ E Z , 7, 2 . 0 

J U L I A N G I L 

G r a n surtido en trajes y gabanes. H e 

churas y forros desde 50 pesetas. 

R U A M E N O R . N Ú M . 3. S E G U N D O 

•VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWWVVVi^/VVVVVV^ 

C o l e g i o o f i c i a l d e M é ­

d i c o s . 

S E S I O N E S C I E N T I F I C A S 

E.1 p r ó x i m o s á b a d o , 27 %e tos c -

T " 1 ! " ) J D f TTVT A I " l - 1 C* r^e^'eis' ¡ r e s y med ia de la 
j | J \ . 1 J L S U i \ / \ I J turdie, f r n d r á l u g a r la s e s i ó n i m i a i g u -

a a l . 

M a r a v i l l a a t i t o m o ü í l l s t ^ 
7 H P . - I 5 E R L I E T - 7 H P . 

T o r p e d o 410 a a ' e n t o i g r a n l u j o . 
R n e d a s C O N F O R T , 4 t r e n o s (dos 
d e l a n t e vos) 
V E L O Z - F U E R T E - E C O N O M I C O 

N o a d q u i e r a o r o c o c h e . S o l i c i t e 
p r u e b a D i s p o n i b ' e s p a r a e n t r e g a . 

i p i i e i a m h M m m " A R A C I L " 

S E N T E N C I A l .os d o c t ó r e s d o n T e ó f i t o H e r n a n d o 

t a i causa, s egu ida en eO J u z g a d o de $ dcai G r e g o r i o M a i a ñ ó n (de M a ' J r i d ) 

R a m a Ü ' c s , c o n t r a L á z a r o F r a n c i s c o j d o n L u i s de l a Vegia H a z a s (pre.si-

A u - Ki i i l e de esto C o l e g i o ) , d a r á ; n l e c t u -

n o aipreciaindo el a : i a sus c o m u n i c a c i o n e s sobre « H e r -

x x ^ ^ ^ x ^ v x x v x x x x v x x ^ v v v v v x x v x x x x ^ x x x ^ x v . d i a f r a g m á t i c a s . , , « T m P u K n a y 
s i l b a , de c o n f e n m i d a d c o n l a s conci lu- f a c i ó n , S.U p i a r re n a l » y ((Fiebre d e l a 

s iones que a O t e r n a t i v a m e n t e f o r m u l ó i d de l r e c i é n nac ido) ) , res.pecf i \ a -

11 .caite. 

O a b e a ó n de la Sa;l, 20 de d i c i e m b r e P a r d o A i r n á i z , t í a d i c t a m 
de 1!)24.—.El allcailde, R I C A R D O RO- ¿t'i'enióió senifencla 
T I N 

d e l i t o de h o m i c i d i o p o r que se lie a c u - r as 

vw»xA-xx'X\A.xxxvxxxi'xxx\A,vx,xx,xxaxA\'xx\,xxwx'vx'x 

J o a q u í n S a n t i u s t e 

G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOS 
Consu l t a de n a 1 2 (Sana to r io de l 
D o c t o r M a d r a z o ) ; de 1 2 a 1 y de 4 a 5, 

\ V a d - R á s , 5 .—Telé fono 1-75. 

A B I L I O | L O P E Z 
M E D I C O 
P A R T O S Y E N F E R M E - Consu l t a df l 
DAD E S D E L A M U J E R . ' - doce a do3 

BECEDO, x. primero. — TELEF. 7 - 6 5 

D n A n g e l R u i z - Z o r r i l l a 

V I A S U R I N A R I A S Y S E C R E T A S 
Consu l t a de once a u n a y med ia y de c inco 

a seis (esquina a Peso). 

P L A Z A V I E J A , 2 . — T E L É F O N O 20-54 

K<\ l e t r a d o s e ñ o r Z o r r i l l a . 
flAAAOVVVVVVVVVVVVX/XAAAVVVVXAA/XVXAAA/XaVXVA'VAAAí 

D r . S a l í s C a g i g a l 

V Í A S U R I N A R I A S . S E C R E T A S 

D I A T E R M I A 

Moderno t r a t a m i e n t o de l a b lenor rag ia 

y sus complicaciones . ( 

Consu l t a de 1 1 a 1 y de 3 a 4 y media 
SAIS J O S E , 11, H O T E L 

V\AVX\^A/V\A/AAAVX\AAAAAAAaAAAV\AAA^\AAAAAA.VXAA*í 

D r . V á z q u e z A n d l a n d e 

P A R T O S Y G I N E C O L O G Í A ' 
Medic ina y c i r u g í a de esta especial i­

dad.—Rayos X , — D i a t e r m i a . 
í otKiiItn d.- 11 a 1 . C 

. . - ) . . - ! f l í fono (p-Yi. 

http://bane.ficri.osa
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I n f o r m a c i ó n d e p o r t i v a . 

L a « c o l a » d e l a d e s c a l i f i c a c i ó n d e l 

a r b i t r o v i z c a í n o s e ñ o r G a v i r i a . 

E N G U A R N I Z O . — I L U S I O N 
S P O R T , T R E S ; S P O R T I N G 
M U R I E D A S , U N O 

O w i b a s l í i i i t f a n i m / a c i ó n se ce í l cb ró 
("I • t lom'hi igo este piaritido. á e 
r í a l o .de l a fhr ip C. P a r l a ' cadid 
í p s ¡ccmitctndien'tiesi y a sé p r o i i o s i i c a b s 
u n buen tMicu.fMil.ii) y cu i . - a l i d a d fué 

o*, ras. p e r s o n á i s , a dos p r o t e s t a n t e s . 
F u é p r e c i s o todoi esto, p c - q u e los a c u ­
sados tnaitiarnotn de diofeiiidarse, asagni-
a anielo p r i m e r o que eu el oriigiimal bc-
h reo dol a:rtioul!o • la. firas© no t e n í a u n 
senitiido t a n e x p l í c i t o y la.n o f ens ivo 
c o m o en l a s í n a d u n iones que se ha -
L í a n liriciho, y e n asgiuaidO l u g a r , que 

cm-mMitro qiu. ' e l p r ó x i m o domm- e,| nt).m\>re de Jesmciilsto .no se m e n -

L a p o l í t i c a d e l D i r e c t o r i o m i l i t a r . 

L a C o n f e d e r a c i ó n g r e m i a l d i r i g e 

u n e s c r i t o a l D i r e c t o r i o . 

L O S C U O T A S 
M A D R I D , 23 .—Por 

¡go , a l a s Oiwce. h a (lo ce lebrarse n i c ionaba , en el a r t ículo, l í a i b l á ^ d i o ^ S O - . ^ X ^ ^ 
m ~ e n t r e te^Uj» ^ ^ W b M H i j o db, ^ I r a s ; ^ ^ ^ ^ S ^ ^ S ^ 

i de esta m c'ciou a r n h a Hidrcados, que - d e c í a . . . e , d o M o .po^ka se,r a,p icar ia l v i( i l l , s . ; l éu- rs ía ! ¡as, ans ian- h 
; c ampeo- l a i r b a i a n d e n o d a d a m e n t e ' p a ^ a coinse- a NiUfiigüro S e ñ o r an tes de su v i d a p u - < . j ^ 'los c u o t a s " " 
• a l i d a d do g u i r la s u p r e m a c í a de s u s e c c i ó n , b l i c a p r ó r r o g a pa i ra Ja i 
niosticaba A m b o s e q u i p o s h a n . l legado a IéU final sentencia , no ha s ido b ien r e c i - ¡[¿^ 

>i:n h a b e r p e r d i d o u n s ó l o cncuewt. ro ,,',1-a P01'" j u z g á r m e l a deinia'(',adn suave. 

A s p i r a c i o n e s d e u n a e n t i d a d , 
a* i . de c a m p e o n a t g . 

A Jas dos y r u a r e n t a y c i w o se a.li- Difíci.l, es v a t i c i n a r aceirca deO p r e -
n e a r o n a m b o s ónices .ai l a s ó r d e n e s dol «w-n-to cani ipeón . , pe ro c u a l q u i e i a que 
á r h i t r o sa^itaindeirmo .s>?ñor P e ñ a , y Mema t e n d r á que dan- su r e n d i m i e n i o 
d i ó c o m i e n z o el p a r t i d o . m i á x i m o paira c o n s e g u i r e l . - t r i u n f o . 

L a p r i m e r a fase de é s t e f u é u n a U n e i n p a t e y ol M o n t a ñ a O l i m p i a 
especie de e x h i b i c i ó n , pues los p r i m e - es c a m p e ó n ; pe ro a. esto so o p o n d r á , 
¡roig c u a r e n t a , y c i n c o minnutos el do- ed e q u i p o de la ca.pitial y l i a r á lo h u -
n r i n i o . fué ' ¡ndisiti.nv.), a n o t á i d o s e 'por 'mananmin'te .posible p o r c o n s e g u i r el 
am'hr. ' i panbse dos b u e n a s paradas- do ¡ t i r iunío y don éil H t í t u l o de c a m p e ó h - N 'ac io i r á ' l 

D E L 24 E s t a s s i e m p r e s;oin u n a3»tic:po df» 
d i s p o s i c i ó n fe- l ó s p a r t e s ofic¡üa/ks q u e sa f a c i l . l a i i {\,': 

! mardruga.da. 
L a c o n f e r e n c i a de h o y d e n o t a qu^, 

ay c o m p l e t o i t i r a n q u i ü l i d a d . 
d e i 24 scr . ic i ta incío É/¡ .alto c o m i s í i r . i o m a n i f e s t ó que 

i i i c o r p o i r a o j ó i . a íi- L a b i a t e r m i n a d o :.!a r e p a t r i a c i ó n ¡ju 
¡ios s o l d a d o s de l a qui ia la , del 21 y q.;,. 

E L A G U I N A L D O D E L S O L D A D O Jas trdpais se e s t á n p r e p a r a n d o par,.. 
L a C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a del Agu . i - e l descanso de Jas fiestas de Pascuas, 

n a l d a d e l soldaido e n M a d r i d ba co- L a s í u e a - z a s d o l T i e r c io e s t á n con. 
j - ^ l m u l l i c a d o o f i c i a l m e n t e que la r ecaa - c e n t r a d a s y a en D a r - R i f t i e n . 

L l a c u e r d o c o m e r c i a l il ¡ i i , ¡ i — í c h e v a r r i e t a y m a g a z 
J^. , . , a. 200.000 p sotas. 

C O T I í j e l Q l C a . P I D I E N D O U N A A C L A R A C I O N A n t e s do t e r m i n a r el Consejo llcgS 
I<:i C o m i t é d i r e c t i v o d e la C o n f : ? d t - i a Ja Prcs idenci ia . d o n H o r a c i o lícheTii-

V A I R-k-CTA • > • ! _ ! MC i i . - • • r a c i ó n G r e m i a l de E s p a ñ a ba d i r i g i d o r r i o t a , quiien ceflíebró u n a e o m f o r e a i ^ 
v ^ " i V .,g i y" . ' a l D i r e c t a r i o u n a e x p o s i c i ó n e n c a m i - c o n ^el m a r q u é s de. M a g a z . 
\ represe t a i s a d s c i r os a l a U n i o n . ' „ , , 

. „ , . . . 1 \ 1 ' j i a d a ia C(m.segu.:ir q u e sea achurado 
l e s p e r t e r o a . Poco an t e s de . t e r m i n a r - ¿ C o n - s e c u e n c i a ? Que s e r á é s t e u n pa'r- (,uc , |UU o i a i - c h á d o a ^ A í í d r t ^ e S ' ^ ^ ^ a ^ ^ 6 . h a c i é n d o la, s a l v e d a d e n 

e m o c i ó n c . h i t e r é s . ; . ^ „ ^ . ^ t 'I t ^ ' J í ^ P ™ ^ 1 c o m - r c r o . T 

N U E V O A C A D E M I C O 

l a i n d u s t r i a . • E s t a t a r d e , e n l a A o a d e n n a de licJ': 
m a r a n u n a e n t r e v i s t a con e l p r e s i - , e l a p a r t a d o s e g u n d o , d e l a i r t í c u l o 3.° Has A r t e s , se c e d e b r ó l a recepci . -n of,. 

d. n!e i n t e r i n o del D i r e c t o r i o y. Je Rea ! decreiTo s o b r e a . lqir ' ln-es, r e - c í a I de l n u e v o a c a d é n n e o don Enr ique 
1, i r á n entie.ua de u n esc r i to en q u e . c i e n t e m e n t e p u b l i c a d o . K - i r n á m l e z Arbós i . 
se c o n c r e t a n -w.- a s p i r a c i o r í e s en la s e R E U N E E L D I R E C T O R I O E l acto fué p r e s i d i d o por e] certm 

h - i m f i s i g u i e n t e : A l a s seis y inedia , de la l a r d e l l o r ó de. R o m a n ó n o s , tomando pairte en él 
« P n m é i ' o . F i r m a del a cue rdo co- a l a P r u d e n c i a é m a r q u é s tic M a - muchios a c a d é m i c o s . 

R n a i l ' l ' n i o d " l n í n que el j u e v e s m o r t i á í l Con L é ' - L a antes del 31 dol g a / , l i a c i é i u l o i l b m o m o n t c s d e s n u é s los 'E/1 s s ñ o n - F e r n á n d e z A r b ó s d i ó loe, 
v el d m n i n - o ,• , . , •*md u á con ei R e a l feclha bas ta la' que e s t á au to - generai les R o d r í g u e z P e d r o , H n - m o s a t u r a , la s u d i s c u r s o , d e s a r r o l l a n d o «». 
Mlad l r id riza.di!>; el (.c;.')- - no b r l y a p a r n ai f l fmo.r y H u i z d e l P o r t a J . . tema: «IvI v . i o l í n . — D ? ; s u t é c n i c a , ,\,, 

POB TELÉFONO 

L A R E A L U N I O N A M A D R I D 
S A N S E B A S T I A N , 2 3 — H o y m a r c h ó 

, MadM'-id icil equSipoi cniir|ive!o de l a 

E n n o m b r e de íla| Acaidemia. Gonícu. 

se eíl p r i m e r c a m p o lo s do M u r i e d a s ti-dici d 
se o n o í a n u n g o a l , quo c reo que f u é 
uin o r s a y bastante c l a r o ; pero c o m o 
¡la a r t u M - m n del r e f e r ó e es i r r e p r o -
líLaJ-.V' >>:• puede p e r d o n a r u n a f a l l a 
do v i s t a . 

E l s e g u n d o f ieni ipo l o s do casa qu io -
ivm), g a n a r y « ' f e c l i v a m r n t e bacen u n 
jue 'go c o m o j n ' - n á s bernes ' v i s t o e n t r e 
e q u i p o s que no t i e n e n - r a r d s pi e- l o s ARBITROS GUIPUZiCOANOS ' o l ív anos n n neces idad de ac 'udir" a l " S e g u i d a m e n t e «1 m a r q u é s de M a g a z s u j a i - t e n p r e t a c i á n , - de su: es t i lo y 
t-ewsiones. Es .Jaime, m e d i o c o h ü ' o , el S ^ N S E B A S T I A N , 23 .—En la re- Pa.rlmn.Mii. c e l e b r ó s u acos tumbrac l a , c o n f e r e n c i a s u r d l i a c i ó n en Ha, e v o l u c i ó n de l a mi ' -
r c a r . z a d n de l l e v a r t o d o el j u e g o , y , m ú ' ( m ^ . ^ 1 ^ 1 , , : h'dy'pc.:- e.1 Co leg io de S e g u n d ó I n i m e d i a l a i m i p l a n t a e i ó . n coi) .̂ 1 g e n e r a l P r i m o die R i v e r a , m i c n - s ica .» . 
e f é G i t í v a m c a J c , ícis i l u s i o n i s t a s d o m i - ápSátroá (p. Guiiipúzcoa p r # 3 ¡ k á ó la t ' r - M ««modus v i ^ o n d i » , í n t e r i n se ipn-a t r a s i b a n l l e g a n d o Jos d e m á s vocales . E n 

n a n t o d o e l t i e m p o , c o n s i t í i i i e n d o dos m i s ¡ ó i . e! p re - i - ' l u le . s^ñev E z c n r d i a . a l a c u e r d o comerc ian , nn .™ m . o m « . . A l t e r m i n a r Da r ? u n i ó n él jefe de l a tó all r e c i pilen d iar io e l s e ñ o r Fernandez 
g o r J s de pena i ' ty , o b r a de J a i m e , y 
u n a paftaU.a d e c a s t i g o , t i r a d a p o r él l i e r o n i 
an ismo, que p a r ó e l p o r t e r o m u r i e - M n n g i . í a . . y una v, can. Te re m. m í o í i m i e n t o ' de u n i i m m é s c a s á a l a & n o t a s ^ m s , j - c u i ó var.iais o b r a s m u s i c a l e s con.o ha. 
dense , pe ro que repa.só P<,pín a.dmi- VA d i : : . 25 ' se n o m L r a r á n u e v a D i r e c - pues to pa ra la L n i ó n X a ' i ( ; n a . l de la 
j-aibllemente. i l iva . Exportt.'-Món A e r í c o l a en la S'- .cción 

A m ! . 3 h a n j u g a d o m u y b ien . LA FEDERACION NO TOMA ACUER- T r a t a d o " del Consejo de la K e m m -
sobre todo noble , desta-aio'-ose la l a - DOS xJU.¡,.na.l. v i n i e n d o a s í a cern­
e r des C a m u s en . les fo ra s t e ros . De S A N S E B A S T I A N , 2 3 . - 0 ( . r a . y u n m n d é s L i S C m o . -
;los de esa- , t e n d r í a qne n o m b r a r u n o f b a e e ¡ e L r a ^ b o y : la. d . l ComTíé ^ } ^ ^ ^ ^ ^ 
ñ o r u n o , p u e s todos . . - . tuv ie ron so- ^ 1" I-rdenar..,..n « i w . n z c o . a . n a r . f i o t ( . ;1 U ^ ^ o r n u n n ^ T ^ 
h e r i d o s ; pero sohre t o d o el 8 ^ * * ^ que los i n d n s . r i a b : S ^ í p l S 
m ? . ™ á r l n t r o Pena b . z o u n a r b i t r a - , t|;i.| ^ ^ í ,?^ S r a " - • ^ ^ • • • t a o i o n - s . tales c o m o el F o -
jo s u p e r i o r ; e M i e d o . ^ i d a ^ b- Gá-

P o r l i a noche , en cd .salon « L a Per- l ? f h m a r á de I n d u s t r i a de H a r v e l u n a , ia 

Li.ya' V i z c a í n a de P r o d u c t o r e s y ta 

Desnu . ' s "de ai'.gu.n.a cTlneus ión d i m i - d a n . e a n u ' a r s o m e x p o r t a c i o n e s de o f i c i , , « de • i n f o r m a c i i ó n d i j o a les po- B o r d a s , 
lie,01 t r n . b i é n e! - e e r e t a r i o . s e ñ o r n a r a n j a v n ¡no a d i ebo p a í = ñ o < m * Z q u e n o p o d r í a e x t r a ñ a r q u e A fiuiai l a o r q u e s t a S i« i fo rnea Cjis 

f i n - r a n escasas l a s n o t a s o f i c i o s , r c u t ó vainas o b r a s mus 
. M e n s a s . m e n a j e a s u d i r e c t o r . 

.VVVVVVVVVVVVVVVV\aA^AA/VVVAAAAAAAAA/VVWVVW >kVWVVVVVVVVVVVV\A/VV\AaAAA/VVWVVWVVV^ 

A p u e s t a d e m u e r t e . U n a a l i a n z a e u r o p e a . 

D e s p u é s d e e n t e r r a r ¡ S e e s t á n e g o c i a n d o 

v i v o a s u h e r m a n o p n t r e I t a l i a , l a P e q u e -

l l o r a y r e z a p o r é l . ñ a E n t e n t e y B u l g a r i a 
n t r a Ja i n c a -

> l e g i o , 
s e ñ o r G-aviteia, 

N o t a s n e c r o l ó g i c a s . 

l a » , se c e l e b r ó u n a v e l a d a d e boxeo, 
en Ja cuci l i i r t e r v i n i e r o n dos boxeado-
r?iS fio la c a p i t a l , que l u c i e r o n u n a 
beni ta , ex ih ib tp ló r i , por lo c u a l fiiriron 
m u y npH a n d i d o s . A c o n l ' i i r n a n ú n h i j - (;,,., C o r l a d a con los a u x i l i o s o s p i r i -
bo un comba. ! - de . d e s a f í o e n t r e el :uai|(,s f a l l e c i ó a y e r en esta, c i u d a d l a 
a c c i o n a d o F e r m í n I/.'.pez, de Vi l lü . - s - n¡n,a je .scf im, ' ( i u t i é r r e z So l a r , a l o s 
.os ; , , y G r a c i a n o M i n c b e r o , de San- mi t .v . , af ins á e (,dad. 
t i n d e r . e m p a t a n d o d e s p u é s de u n f a j l e c i m i e n t o do l a m a l o g r a d a 
r e m b a t e baivtante d u r o , d e m o s t r a n d o !ia s i d o s e n í i d í s i m o en esta c i u -
E e n n í n que con el t i e m p o y e n t r e n a - ,Uh1 lionii<1 su d i s t i n g u i d a f a m i l i a -
i n i r n . o Jlesn'ia a se,- a ^ o . .u .es te de- ;(:uc,1,ll.) m i l m u n e r o s a s a m a t a d o s v 
p o r t e . H u b o m u c h a a n i n n i . c i ó n , debi- b i m n a t í a s . 
d o a q u e L ó p e z d e f e n d í a los colores Dés^a in 
de.l e q u i p o \'illaesc-us.a E. C , y 
d ó , c o m o antea he d i ebo . como 
b o m b r e s . 

>on 

P R A G A . — D » Piilsen; l l e g a n n o t i c i a d 
' c á m a r a de C o m e r c i o de M a d r i d , de u n a apuesta e x t r a n r d i n a r i a n i o n -
r - . i e n t . a s cine la a^rieull 11ra de ex- te o r ig tna . l que se ba c r u z a d o e n t r e 
POirtafeión está indef , usa, a ) ¡ e s a r de b m i n a n o s C.a.briel y O l a o K l a t -
que ni todos los t r a ' t a d ü S ai-TÍeolas t a . . . . , m a r i n o meieanite el u n o , capa­

t a z de m i n a s , el o t r o . 
G a b r i é J ¡ repr -oehó a O'lao su f a l t a de 

b r a v u r a y l í a t e m p l e en Ha l u c b a p o r 
la v i d a . 

J-IJ , 1 1 » o l a . : , entonces , r e s p o t i d i ó a su her-
d e p o r t e d e l r o b o . > 

• .. — S i eres t a n b o m b r e . v í i i uos a ha 
B E H L I N . - , S e ba i v g i s t r a . d u n n ea- <•"••• m ú Tir;l 111111 É 

so ext.ra^rd'iina,-.:o. de d e s d o t ' a m i e n t o i i m " ' m W i'>"il' m" eun"l,'b' fcl 
' i te ent ierr-o. 

S'em.pre Jos más afeotados..» 

D e s d o b l a m i e n t o d e p e r s o n a l i d a d . 

d o o o n - R : i m , m ; i - h e u n t o p a y «b-má.^ _fa- r a s , q m . s*- a i , , : ' . u í a , n a" u n s o l ó ' a n i o * . " F u e r o n a, u n d e s c a m p a d o her - K u m p a . 

c o m b a t e . 

Ñ A U E N . — S e laisegura que ' s pai'. 
•ves b a l c á n i c o s , I t a l i a y o t ros p a r i 
e u r o p e o s e s t á n p l a m o a n d o Ja lorniar 
cióm de una, al'.ianzia. iaiiitil>Olel;evifit:ii 
que puedia ofirtecieir u n f r en te s ó l i d o -
cóaitria. i l a a c t i v i d a d d e M o s c ú . 

A c e i r a de esito e l miiinist.ro de Nego­
c ios E x t r a n j e r o s de Y u g o e s l a v i a , Nint-
• t í i t ch , h a eonferenc iad io c o n M u - -

I i m , y p r ó x i m a m e n t e se c e l e b r a r á u i . i l , , 
c e n f o r inioiia e n t r a r e p r e sen t en tes 1.2 

l \ u n í a n.i a, C1 leceer-.l o va.qu.ia, Y ugü'0,sil ¡v 
vía . y Bu . lgan ia . 

T o d o s l i s ( i ob i e i inos h a n recibido 
in fo i rmac iones de M o s c ú a s c . - í u r a a t ) 

prepajra. mi , g r a n ...-tu rz 1 
d e s e n c a d e n a r \u r e v ó l u c i ó n «n 

EN ES-

M A R I 
. r a m e n í o s , e n t r e g ó aye r , en' B i l b a o , « l e m á n , m u y c o n o c i d o r n ' a b u e n a t i ( n ' í ! - s ^ Í Z 2 ? " ' { n m ^ r r a mú 
m a l m a a l S e ñ o r , l a b o n d a d o s í s i m a h t a e d l 8 $ de F . r e í n ^ c r t . V . l 'nfm. .d- .>l G a b n M , c o g i e n d o l a p o l a , n n p e z o men te p o r u n C o n s e j o d e g u r r i a . q.^ 
s e ñ o r a d o ñ a B o n i f a c i a l u c e r a de Y u - su l : - / t a reas mii.litaires, tedofi los d í a s a cnbniir con a i r e ñ a e i foso. A cada le ba condenadlo, a n \ u ^ n ^ - ' ( i n 
r r i l a . se d i s f r a z a b a v s'e dedica.ba a l r.vbo. pa.lcta.da. s u b í a ; sobre el c u e r n o de t e n c a f u é e j e c u t a d a a Ja med ia l.eia. 

F u é la finada s e ñ o r a n n m o d e l o de NacMe. n i su f a m i l i a , ni sus a m i - o s . (da - . . . I .-Nivel d 'e t i . rea. y t\*i llego, wvu vvvvvvvvvvv̂ vv. ^ V ^ A A ^ ^ 

! í f . . f í ' I V ^ R - ~ ? í V R A „ ^ L v i ' t l , ! i " - J m a d r - . • i -m .p la r . • • - L ^ m . r m n C B C S e a » j ¿ a t e h j ^ » ^ Í Í ? 8 ^ ^ ^ do. hi tkÉML E l d í a C U B a r C C l o n d . 
a m a n t o de l a p r á c t i c a de l a s c o s t u m -

azada-s y pailas. C O M U N I S T A E J E C U T A D O 
p u s i e r o n o cave,.;' T O N I A 

o y a p a r a O l a o , H E V A L . - E l e o m m ' a une duTiaig 
a b i e r t a , se . a c o m o d ó , l o - n l ' i m o s d i s t u r b i o s m a t ó a l n i i i i i r 

d i . ' l i t e s u n a i r e de su t r o de C o m u n i c a c i o n e s e s t o n i . m n ii'' 
s ido detomEdiO y juzgafdo ' s u m a r í s n r . i -

N O I A S D E L O S C L U B S 

D E L S O L -A G U I N A L D O 
O A D O n--> erlstiaiiais. 

Para el próximo día 20. festividad Doña Bonifa.da i nena liV-vó a cabo ' t M M / w w ^ ^ 

, N a d i e , n i su f a m i l i a , n i sus a m i b o s , (da-. 01 n. iv . - i ó. e mvra- , .' - ' ^ i ww» W W W W W W . ' A 

^ ".pUidli 1 íM" minea s-Mieianle bas-.a. qule mal.-ri.aJne o-! la UlVO SO- rrp, 1 , 
[ cesa d-J of ic iaJ , que se h a U a convre to h i e el cueJlo, a t r e s dedos de la b ree U l U t i c 

y confeso de sus n u m e r o s o s d e l i t o s . G a h r i e b v a c i l ó u n i n s t a n t e , y d i j o a 

í t e n i d o e n t r e los af tcionaldos, d a d o el dad , donde h. d i f u n t a ' s o ñ 
fin b e n é f i c o , r e i n a a n i m a c i ó n p o r pro- gi-ftadee a . m i « t a d c 
seciaiHe, y c o n -el lo M i r a m a r se ver á t r i s t í s i m a n o t i c i a . 
c o m o e n Jos d í a s de g r a n s o l e n m i - .-^cibida. con p r o f u n d o s e n t i m i e n t o . 

s u hiermamo: L A S D R O G A S T O X I C A S 
;.To i n d u l t o ? B A R C E L O N A , 2 3 . — t a P o l i c í a dciu-

)USo iracundo: vo 1 n - u n a . t a l i r i r na . do l a cal le del M''-
q a i c n me fonms? C o t í t l n Ú a y é ^ M á a l dueño M a t í a s C a l e r o \ iw 

lia boca a n t e s de que te ma i i - de,, .mi1 en te R a m ó n l i g ó , que so deij-
cpibriu a lia venta , de ' substancias Kr 

h . d i fun ta" s e ñ o r a t e n í a 'a ' •sl«"I0".(k> ^ t r a d n ionail c o s t u m - s i g u i ó , n o .sin a r r o d i l l a r á jucas . 
I s tades v s i m p a t í a s , l a , ' . 0 S{> cal<!,braru " " a m m t n , a" • ^ o u i d a v r eza r a r r a s a d o m l á g n - L e s f u e r o 
a t i c i a d o ' s u m u e r t e s e r á ?S seis 0,1 P u ? t o de l a ta,rde. P<>"ién- n l a í pi)il. oj u l m a de su h e r m a n o . d> c o c a . í n a . SÍ rVCXI r» 1» r\<:-.<-« n 1 \ f« rw, /̂ <M «'•11.4!...^-. . . ^ « 9 1 1 ' . 1^ 

f u e r o n o c u p a d o s v a r i o s gramos 

dad. 
Se e s t á u l t i m a n d o el p i rograana , que A «1 desconso lado esposo c Ma-. ^ u 

c o n s t a r a de. u n p a i r t i d o de f ú t b o l y nuel. Y u r r i i a , pad i e s , b e r m a i m s M ? » * ^ ' » . 
•ar rera . pedes t re en p i s t a , en l a ( l v :t,s q u o se cuen-ta n u e s t r o - q u e r i d o L a ^ f f ^ 
o m a i a n Darte Jos inn i taro«t riel .....1,... ...... M T en esta f u n c i o 

Descanse en paz. 

upa caiirer 

dos.c en escena, p o r ú l t i m a vez en 
esta t e m p o r a d a , la a p l a u d i d a zarzne-
ila éefl m a e s t r o ( i u e r r e i o , t i l u l a d a « L a 

MI g e h e r n a d o r hnpuiao a cada uno 
die e l los | Q P pesetas de nmiha.. 

Se e - L i rea.liza.ndo en Barceloft? 
n n a acliiiva, c a n i i p a ñ a para-pr i rs? .g(w 

oibseq u i ar á a l p ú b l i c o 
es ta f u n c i ó n c o n eJ aga sa jo de Cge t o m a r á n p a r t e Jos m i l i t a r e s d e l a m i g o p a r t i c u l a r d o n B e n i g n o Ince- c " ^ IUi 

r e g n m e n . t o Vail-eiicia n u m e r o 23 y de r a ) , t í o s , p r i m o s v d e m á s p a r i e n t e s ?SÍ ' l i J , l lb r ' e en la3es ocas ,ones. P - f^e -
' - 15 d i e n d o a s o r t e a r e n t r e los c o n c u r r e n ­

tes, a l f i n a l dell e spe i e t á i e 
g n i .Miles .regados: U n m i a z a p á n d e 

- V V V V V V V ^ A A A A A ^ V V V V V ^ ^ U ' - :il ^ Gi»P^álOÜJo, los si 

T e l e g r a m a s b r e v e s . 

I n f o r m a c i ó n d e t o d a y dleTiina' a les i n d i v i d u o s que ••' m 

T ? ~ "diean a la venitía de t ó x i c o s , quo Süfl 
M ^ S p a n a . n u m osas per í -u-nas , 

LO QUE DICE EL GOBERNADOR 
A BAGARIA E i IÍ'Í •'' rii.ador. luiblando :on I " - ' HOMENAJE 

M A D R I D . 23;—»E®t}a 

Ja U n i ó n M o n t a ñ e s a , S o c i e d a d o r g a - ,m v i amos n u e s t r o p é s a m e ' sent ido, 
n i z a d o r a . 

El e q u i p o o s e l e c c i ó n m i l i t a r e s t á 
y a f o r m a d a , y en e l t o m a n p a r t o c o - ^ ^ " " " ^ «No, m?.l.ia d o c e n a d , b o t e l l a * 'de H o t e l , se c e l e b r ó el h o m e n a j e ¿ ¿ - p ^ ^ e : ' t ó r t a d 1 w í o s deteni. 

& T n ^ a " n ^ , ! , i ^ m la U n a r t i c u l o b l a s f e m o . ¡ S ^ ^ I Z ^ V T Z ^ a 1 — ' - — 7 \ [ x d<* — — ' 
• M I L I T A R E S r o M i m i r c , - , ,- • • „ , N a c i ó t í a H p a r a el p r ó x i m o sor teo d e l P " 5 ^ " 1 1 de h u d e f ^ T * * 

S á i n z ( G i m i n á s t i c a ) / L O M U R i E S . — I - . I d i a r i o ( . rgano d e l d í a . 2 de e n e r ó . A este' -efecto ca-da P r e s i d i ó eü h o m e n a j e a U o , s e n l a n d o -

A m g e l ó n ( C u d e y o ) , X . X . , i nadir^n- n ; IdalSmo í o n m ; ^ ; , : : i , 1 , i , r K " l i l ^ ^ * ^ éL ;, ,a ^ * 
B a r c e l o n a , 

m o t i v o doi! í v i n t o de 

^AAAAAAAA,\AAAAAA.V\AA,VVVV\AAAA,VWVV\\V\VV'VVVV^ 

I n t e n t o d e s u i c i d i o . 

L e r a ( U n i ó n ) X á u ^ u i ( I W i n g R e l v ^ ^ n ? e l S ^ ^ 
[ n o s a ) Pacheco ( M u r t e d a s ) . - n a c i ó n de.1 H i j o de Dios . E l d i r e c t o r , .> ,h ' l l ana ' ' " ¡ ' T 0 - ftfesfca 

R . n c x . ( M c n t a ñ a S p o r t ) , R u i z ( M u - I f t a i n a r B e n A v . , a c i n c o l i b r a s es- Vlda 'd ' S£> c e l e í b r a i r a n t r 

eü s e ñ o r U i ^ o i ' i y ótrbS 

Riiveiro (.Mentíana S p o r t ) , R u i z ( M u - I t H a i ñ a r B e n 'A\% a c i n c o " l i h r a s 'es- vM'ac1' sf> celeiMarán t r e s f u n c i ó n o s : 
n e d a s ) , M o l l e d a ( G i m n á f t i c a ) , G a c i - t e i ü i n a s de mul t a . , y el a u t o r o ! ar- a l í , s 1'1'es >' m e d i a de l a t a r d e , 

B l 

a de Ja N a t i - e l ^ ú i m - . r o de 100. 

S e a r r o j a a l a g u a p o v 

u n d i s g u s t o d e e s c a ­

s a m o n t a . 

s e ñ o r e s . 
B a g a r í a d i r i g i ó p a l a b r a s de s a l u d o 

tuaga ) ( U n i ó n ) , Lee-uve ( G i m n á s t i c a ) , . t ócut tor tohayrr ' t on^ , "a ' ^S V ' l ibras p o r i i é n d i o s e en escena « L a ' l e y e n d a d d í a C a t a l u ñ a , d i c i e n d o q u e no pronun-
C o n t r a este p o t e n t e , ontce l a U n i ó n eslenliriaiS'de radta y c i e n t o veiniiein- h e s o » , cantada por . ol s e ñ o r Caba.lll?l; c i a b a un b r i n d i s p o r no m o l e s t a r a JJj 

f o m i a r á u n e q u i p o que d a r e m o s a co- co d í a s de p r i s i ó n . " o t r a , a las seis v media, con l a re- l o s o v é i í l e s A , m e d l o d i a d'- a y e r ' y p0'r. , i e r 
n n e c r , -as í c o m o o t r o s de ta l les . EU « D e a r Ha.ve im. , que es leil porió- p r e s e n t a c i ó n de Ja m a g n í f i c a i zarzuo- . I - _ n . * ¿ n _ r e p a t r i a d o s g1l&k> dc p o c a mmili ' i n t e n t o po . 

L o s p r e c i o s s e r á n e c o n ó m i c o s v es diióü a que nos i v t e n i m o s , p u m i c ó di- Ja. de g r a n é x i t o , « S o l de S e v i l l a » , K t ' K M , ,fl:n a s u v i d a eü v e n d e d o r ambuJai 
d e esperan- que t o d o .buen a f i c i o n a d o c h o artfíouilo. el 15 de agos to pasado , y otira a- l a s diez y m e d i a de l a n o S E V I L L A , 23.—Ha l l e g a d o e l v a p o r de d é c i m o s de J o t e r í a , M a r c e l i n o m 
a c u d a a. MiraUniar , p a r a que e l l í q u i - c innniediri'ia.nienbe e l P a t r i a r c a c a t ó l i - cihe. i n t e r p r e t á n d o í • la f a m o s a ope- « A W a i . - ' r » . c o n 1.CC0 solidados l i o e n - n a Vafllte, de c i ñ e n , u t a y c inco ai 
d o d e l i.Ag-uinalldo d e l S o l d a d o asc ien- <•" -Ter^Saftén, m o n s e ñ o r B a r l a s s i - l, . t .1;, . ti,. „-,:,•„ e^pectáiCüao, t i l u l a d a c i a d o * ' - de edad, casado y n a t u i r a ! de Ll 
da. a m a c l i a - pesetas. U:í- d e n i u n c i ó el heoho a lan, au tor ida . - ,. | U N M U E R T O Y U N H E R I D O G R A V E 8 ° ( -Alava) . . 

' C A M P O S DE M U R I E D A S 111 s; ' " ' " ' n " " u l ^ p a i f e c í a n tóda¡s ..sl:ls fuWíciories se des- t v p p m m i w n T „ U ••. n.-t v ^a rce lMno se a r r o j ó ai agua e" ; 
p r ó x i m o , j u e v e s se c e l e b r a r á en m n e b o a i m p o n e r la san- • h i W |n(,llIl(!;1(l(,s , , „ ,., C o f l t a d ' u r í a , • A" D ^ • , ? r \ \ d « L a R e y e r t a ; pero 

' PatT:1Íl^>:1, S,e dt 'l . , : , .Ii ,ntt Prese-11".-de:l t e a t r o , a l a s hore's de c o s t u m b r e . JoSee l í"iU,{,• n n e m h r o s del ( J u b De- p 0 r q u e tíl M o le h i z o ' r e a c c i o n a r , | 
-por t ivo , i b a n en a u t o m ó v i l a B a r c o - sea p o r q u e a r r e p i n t i ó s e a ú l t i m a 

r a de la • l o c u r a que iba a c o . n ^ 
es lo c i e r t o que M e n a d e m a n d ó •iúS , 

festps c amp o s , el e n c u e n t r o Alonta-ñia- ^ " ^ u r . , , uo a 
Oümpia.-Mn.ieda.s F . C. ta.r pe.,,s.m.a i n e n l , . b . q u e r e l l a . 

^ . * j Me'.rece c i t a r s e ol becbo de que fue 
C o r n o s i e m p i v que so e n f r e n l a n es- m. ( .Wn d ^ e . r n t i o a r si el a r t i c u l o e r a 

t o s equ ipos , el í n t e r e s p o r p r e s e n c i a r 0 110 ^al-if iemo, y , p » r c o n s i g i r i e n t e , s i 
H p a r t i d o es g r a n d e entre, s u s p a r t í - o f e n d í a o no los senilriinii.entoisi de l a 
darlo®. poibilaoiióñ cráfiáLania de l'a.' • s t ina . Pa-

M O N T A Ñ A S P O R T - M O N T A - m d é t e , m.inair «la. r a z o n a b l e s.uscep-
ÑÍA O L I M P I A í i b i l l i d a d d e l senti imliento c r i s t i a n o » . 

l E x i p e c t a c i ó n c n o r m i e i h a . d e s p e r t a d o c o m o dice l a s e n t e n c á a , se ny . . . e n t r e 

VVVl^AAAAl\VV\A-\'VVVVVVVVVVVVA'VVV\VVVVVVVVv«VM 

J O A Q U I N > 

L O M B E R A C A M I N O 
A B O G A D O 

V E L A S C O , I I 

S A N T A N D E R 

l e n a , p a r a o r g a n i z a r u n p a r t i d o . 

Ivn, la c a r r e t e r a i c h o c a r o n con u n a 

P r o c u r a d o r de 
l o s T r i b u n a l © » 

l i o , a c u d i e n d o a p r e s t á r s e l e vaf? 5 
m o t o que g u i a b a J u a n C o l l , q u i e n sa- ve^inois de aque l l a b a r r i a d a . |a 
l i ó '.let.epedido y m u r i ó a consecuon- En u n a c a m i l l a se le t r a s l a d ó a 
c i a del gcbpe. Casa de Soconro, d o n d e f u é cui;1' 

B o n e l q u e d ó g r a v e m e n t e h e r i d o , de u n a fuer te e x c i t a c i ó n l i e n o-^ 

http://cncuewt.ro
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Ljabcilsaicl'O, e i^uiaJ suma do pese-
* noaniinateS- ©ii obui^aciidiieis; m á s 
fondo d)3 reserva de 9.600.000 pose-
lia f.\|•li-ta.-ln (i' i ú e (¡1 :U de O C R I -

de 1«J1!) Ja línea. Norli'-Sur Cuatro 
-Puerta d'cil S(»l, CfUie se pjo-

At( r 
úit 1921 y qn 

Años 

u s c r i p c i ó n p ú b l i c a d e 3 2 . 0 0 0 O b l i -

a c i o n e s h i p o t e c a r i a s d e 5 0 0 p e s e -

a s n o m i n a l e s , a l 5 , 5 0 p o r c i e n t o d e 

n t e r é s a n u a l , c o n c u p o n e s s e m a s -

a l e s p a g a d e r o s e n 1 . ° d e f e n e r O f y 

d e j u l i o , a m o r t i z a b i e s e n l 5 0 a ñ o s , 

p o z a n d o d e s d e 1 . ° d e ¡ e n e r o d e 

1 9 3 1 d e l a 

L e r r o i u - y e l p r o b l e m a c a t a l a n i s t a . 

U n a c a r t a c o n t r a 

c i e r t o s p r o p ó s i t o s d e 

d o n A l e j a n d r o . 

ÜAlíCKI.n.VV 23.—©I señoJi Lorroiix, 
haiMaudo con los periodistas y refi-
riíMultse aíl proibU'oíná catailanisía, kfa 
dk-iho: 

«Alü-.'a J I IC píreóCUipál más que iiiin-
ca eso prublfina y Icnjío la segundad 
•de (pi • tete caiaianisias más- exagera-
dós .s- van dandn ciionta de que no 
odia'u mi resto de los espaíiioll'es y de 
que um- co&a as &l ICs-tudo y otra-el 
¡pueblo espafn I . 

.De los soctares ejiita.1a,nkstiis, on 
iiniK en f.l regiiü'ualllisfia., vengo 'ibser-
vanidio' c|:|er.ta, evtílncáiVn. qíue¡ favorece 
mis oiptíimdisíiiiiGiS po'litaeos. 

E n cuanto a Icfti siepairatistais in-
"rtlraniSiig-eintes, no tengo naidá que de-
tfir, pues ya. lie diebo bast.aide on otras 
ocâ iCM íes. 

No se piuiedií; afiirliíáa? que r¡:i sea. ni 
haya .sido nunra CIMII!r;';]ista. Todo ra­
íl i ca/l se feuij'ola eil censtralismio fediO-i-a-
i ivo, olaipa qiuiei lleA- indu a.l mismo las 
Araiov.jijd'lonirs quto lo© tiempos, y el ü c i l i a i e n I M i l : I w f l a d e P i y I M n ú m e r o 1 , E f i c a 2 r e m e d i o r e c o n o c i d o p o r I a 

Esta Sorflediaid!, que trame •nm capital Binante do Vailleca.s a partir del u de prdgipeéo Lmiponieil ciencia para atajar los progresos del 
34.000.000 die pesetas, tot! ulmén te mayo do. 1!)^. 16 do jumo do 1!.L p0r predio a.seuuirar a, ustedes raauitismo anemia tisis V eniDObre-

aíbrió al saniiioio publico el primer que si vo u^.,,,,,,, .a gÉibéirn^r una de 1 ' 
irezo d/e la límea Estie-Oeste, de^cin- mii:.1 ,)r¡inl-ros .>Hm conceder l a 
tas ia. Puerta del Sol, cuyos tmbajos auiton0linía a (-.¡.taluña. 
de prol.on.yao.mu a Quevedo y 'usta- . m progirieso... órgano dol ^-ñor I . , -
ciúji del Norte, se e íectmm cu la ac- !riroilx> hia p ^ i ó c ^ o o,,, suelto exci-
buaffindiad". 'v- taáldio «i luaceir vmm suscPípcióii en fa,-
• Los resultados basta al.ora o h t a w - y a ] . (]o m ,„„. ',,.„.¡v..^ po-

ilílicos y isnoiales. 
yiáráios pirctrio® que por tal conc p ; 

se oncueiitran en lia cáreel Han envíji 
do iá ücis " períódiiicois un a carta -en Ja 
que rr-i'hazaii esos propósitos eñeion-
do: Nosotroí!. los abajo firmanto^, pro-
pos uno-s y otros procesados por ílo'í 
llamados delitos isiocialles, ¡gn -el caso 
de que hubieron noinsadO' liaoernos 
par tí sipas de monídonadai su^ripciÓM, 
«Ifchi.namosi Enia no ladmitiremos jama-. 
Í H I salo oéníinii) ni favor m]gjdP)o que 

taclcin Nc-rtiC. -Pliir ta'íiiitb, íiaina respon- \4n.we de hombiilí1- .acnmlillndos por 
dar dle bis cairgiais de ludas lias obliga- l̂ oir.roux o diei Cías huielstas de que, os 
oiaines emiitiidais, incluso las quie son jefe. 
r.bjoi/.;i d 1 prtaaemáe proispiecto, cuya, J^rroux, pj hombro 

ta -el 26 de diciém-
se '«mpiliió hasta e»! d(i?, háftl .sido: 

R e c a u d a c i ó n 

nimf,.-. d • Híiimi.iKíues ci.ucu o sois mi-
s.irailJi - pCiEriás gardas. ¡Pialabra de 
lipaioir! 

i ' i Ampiiioro, querido cofrade,, 
aiuilfciain í a i famiilias con •«parriié», y 
el opO alm iccna.do pi>r aquelbus con-
I I S IM s iia;!,i, I Í L - I I C que envidiar, por 
M I a liiH f;!.;ii'icia. al famoso oro del 
Któfi, ¡t iiiüDiqiro hay niiiliiaiuo.qup lie--
ne m;i;- dié iihd pescas diarias de-
i-cola! 

AiirjtpfUie/rO, Amipuci o, Ampuero, 
¡ iMiinc;a. Pi hn-n Visto poco di ñero! 

VVV VVVV VVVVl-VVVVVVVWVVVVVVVVVVVVVV VWVVWVVV• 
D e l G o b i e r n o c i v i l . 

H o y s a l e p a r a M a ­

d r i d e l s e ñ o r O r e j a 

E l ó s e g u i , 

GOMUNICAGION O F I C I A L 
Kl digno goh?rnadoi- ci\ i,l de la pro-

vineia don Ricardo Oreja, nos cornu-
rabe- tón ico -recons -1 '"•'ca ''lioiabn^nte. Su nombrandeuto y 
tituyente ^ l'^hérse posesiionadO de! cargo, 

ofrociéndosenois en él. 
Correspondíanos gustosos a 3a def"1-

.)(••ncla i ritci án.o'iclo nuestro cordial y 
respetuoí'so ¿aludo de bienvenida. 

A MADRID 
Hoy sahlrá paiiia la corto dorde. pa,-

Bíáfrá (bis o tros dúiiS el g"obern,ador 
civiil isoñor Oreja Elósegui . 

Duranto1 su ausMiieia. se encargará 
del (ioiii roo, ell secretario del mismo. 

Por su agradable 
sabor es un p l a c e r 
para los n i ñ o s el j a -

H I P O F O S F I T O S 

cimiento de la sangre. 
Abre el apetito y prepara a los n i ­

ñ o s u n m a g n i f i c o y r á p i d o creci- ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
miento. E l s a n t o d e l a R e i n a . 

1920 
1921 
1922 
¡923 
1924 en n primeros meses 

La ciiíra de beíiiem-iois se ha obteni-
r̂aC0»,iitiai]tá)J! dei .!i.»s_ iiiiguasos los 

ISIOP geneiralcs do !oi.i.' : '-n. en-
jferl'lmi'Snto y re'p 1 • >• - b so-
iros a b s loiuplo^ados 'y obreros y' 
s contribuciones y v.'i.rios. 
Los :'!!> 'esos ol-leiudos en Ibíí-. has-
e! 30 di3 noviembre, SHilanionto por 

winiLOü'n de viaji i-( s ha.n sido el • 
,596.711,53 pos 'as, ;i cuyo < iíi a hay 

añi'i'li' lo IFOI anfiiad.o por publuci-
i ¡ otros coneoplo,';: el in.gi eso ci-

lilo nW '• i un ai'im; uto de pesí -
6 1.464.41 0,95 sobi ,• el . bl ;:/(!.• m 
rlt R-iríf.cio di.:- v.)-2:>,. ' 

(Maficionte "do exp'loiaoi.M!! fpie en 
ejorcioiio dio 10^ fué do i">.80, ha 

do on los liii-z prini -ivo* m - -
"ariüail. (focha a la qiH' a.'eanzar 
dPílois dio CoirtatóY lad) y en estf 

nodo de tiempo se ha obleinido no 
o quo exoede cu í W.834,53 pe-

tflis aíl dril m.iSfmo" pórfido doi aiioi 
atilk', SMCHKIO upioe-iarî oi tener oro-
W; 'pit'í'i lia, (Vvbidr,). ('•oir|'iaivir'r,,i''n. 
(te los boii^ificios dio 'la linca. Ven-

Sal no pudo (Tisfrutairso basta el 
(Ibjiii'Mi. fpchia, de s.u ini.T,uguración, 
lóame ot-s lo mi'ismo, que la oxp'ata-

i de oista. .Mnriai s-Mo ab-;-.i7.¡i un pe­
to dle oucu'-ro y mr-i'^. m-sos. 
m. pairte de las oblikíaciones que 

m í f i e poinl-in en ^Mcullación se'ter-
moráu las líniiéas SobOuevedo y Ks-

Pesetas 

2.207.4(52,91 
2.981.5^1,mi 

5.879.412 — 
6.596.741.50 

Beneficios 

Pesetas 

1 . ^ 2 1 . 9 9 2 , ^ 
1 . 5 6 3 4 7 ^ 5 5 
2.495:404,'.':) 
3.053*506.38 

Mae de 30 años de éxito creciente.—Apro-
bado por .a Rea. Academia de Med.cina. ^ jnóUvO del ©auto de Si l M a j ^ -

I Sí .»TiVofosírToVsAYBo . " " ^ M 4 lai R ^ a l d o ñ a Victoria, vinieron 
a-yier di; gala, ilas tropas de l a guarni­
ción y so e unsia.ro n a Palla c ió IIOÍS te-

.¡logramas do felicitatóón .acostumbra-
A m o r m a t e r n a l . , . . . , ^ 

E n -los -.aditicios puluicois ondeo oí 

5 e a r r o j a a l r í o p o r ] en las 'OÍiciiuas oficiaJes. 

h a b e r v u e l t o i l e s o d e 

A f r i c a s u h i j o . 

ciaiíjíra íbfcaii! asoendiorá 'aiiiuiadmente a 

T l i P U E I , . 23.—Procedente' do Africa 
l legó o! pasado vi ornes, por l a noche', 

do lais combi- un. ir-jo de Leanor Ciancíai, llamado 
nacion'''S. ruyo pnaoóder sieiucre fué Fraiiieisco Pérez, que estuvo treinta 

2.7io.cinii pv^-tas se ••dr.̂ po-n.e,- adejiiú^ Jlin,...„. pgra éfl piobdariado eseauoí , 3 sieie meses en el Ejército de ópe-
dte tos 3.(b:3.o0b,38 pescas -liquidas ^ A ^ : - ¿ a1 , 
obtemiidas ' y a coa no heaieficiosi1 en ^ y oni-iicularmonto pa'-a al catalán. 

¡Niflsotiros roohahnm.os leso, y m á s 

imoiicio totaj que ses úiifrunos, dit 

1 aciones. 
Hace pioteo fa]loci(¡ el marido é i . 

apenada, ofreció su 
111 si volvíai ileso su 

e,S',s f.íiVires y T lonroiux. 
su- exipllotaemn . • •' " • ""' '" coV,P,VTn,?1'.M-cuaii'.... I.ev;,,,,.!,.,!,. v diciendoae <ni* iba. ¿¿ ^ ••• 

hobiofvdo teub ' mejor a run iv i i v 0,£reoimieinto ou bala.. \ T i ¿ l r t m l i n i r i c n 
v m v m i l 1 v i i y i u & i i . 

Como Franci.sco ignoraba que ofrr-
cimiento ero eeie, dejo a la ma.dio, 

\m año dairá.n las nueva- m V l í t l m i n n 'Reinn V i V - «P«*n desapiaríicdó de w m . -"•"do boy 
-Qüewdo y Estociótí Norte, i ' W i W i A . U t l J ^ V U i U , V I L . , . „ . , „ „ „ , , . G,adáve(r m el r ía 

E c o s d e s o c i e d a d 

H arbitrar- los recairsos neoesn, 
Pa|ra la teirmjiiia.oi(Vn do las !í-

1 íi ejecuciión, rcguki.i-izaí la si-
fniüi.iuvipra y di^ipoaw de f.b 
^wcinb^. lia o.-ordado la 

B » de .48.000 Ol-vü-vicaMics de 500 

a píairtir del ejercii.io piniximo dairá 
•'ÜI 1 W (nitiai&-S( il per 

Ém al año ci;iii|piloto, no 
dio éh 1024 inds -quedéis „ 
••tes, y, por úbinu». como sumaudo cj \ '^T: 
más inqiorta.nite, de los beneficios que 
•(Itóntindi di 
líriáaffl Soil-Quevedo . 

e v o r n i. 1 1 . i 1 con t n r i n ( f ^ n t n r i o T o n h o ) 
a m m ú , un sólo la ahselma gn- 4t4 [ ^ V I U . U . V M - ^ V L I I V J 

i' antí'.i (¡L1'lai-i C'ib'iiga.ciif inos, EúnO oi im- . . , 
poitifiointó'SQibrainrtie que habrá de rosul- A 1:1 susenpcion abierta para' re­
tar para l,a.s aeoi^nos: y todo oslo, pail ir leipas de abilgo y juguetes a 
•o 1 ; 'iendo dlel aumento lógico por los niños que atiende esta beiiélica 
íá ley d' ci-ceinis-'ivto naluia.l del trá- Im^titución, han conlribuído los se-
fioo en • las guandos poblacinues, má- ño ívs donantes: 
vimri si s.1 tiene en cuanta que ias con- Doña -Modesta Herrera, de Pérez 
ceisiorv.s de Ins. lineas do la red me-, deffi MoJ'iino, h a entregado doce abri- { W . ^ ^ P -
'ion. .lilana mailrib-ña han sido otor- gü i tos de liaua. 1 ''"'horebuem 
uadas a la Conupama Metrópoli tan a lD(¡,n Cietedoniio Ailonso y Maza, un ' " 
Ailfonso X m por 90 años do duración, douaitivo de 10 portas. 

. . Doña. Eirainici.se: 1 l laro, otro do.nati-

apsotiais uominnlles, de las que 32.000, S * ^ 1 8 " ., r ^ 
con las ca.mctemístofe s e ñ a l a d a s y ¿ f f .díJ,,alt;,y):s Rf l!íl,"ll,ou m 
-on cupón 1." dle juílio do 1925, se ofre- ^ ^ esta Institución, calle 

1 all público en süsqnlpcU'ii que so 
cel'ri!i'-'i.'' ni ''ta 30 de diciembre ac-
f̂i-pít" a.l tipo de 

Pegresó ésto y su madre le recibió 
jubilosa y .por la noohe entró en su 

H o r n o d e S a n J o s é 

uOIlflTERÍil V PASTELERÍA 

A D U A N A , 1 . - T E L É F O N O b l l 
Turrones l eg í t imos de Jijona.'Ali-

cante. Yema, Avellana, Cádiz , F r u ­
tas, Nieve, Vaini l 'a , P lá tano , etc. 

Cajas, barras y figuritas de ma­
z a p á n . — F r u t a s escarchadas.—Me­
lindres do Yepes.—barritas de guir­
lache.—Cascas de Valencia.—Pela­
dillas y p i ñ o n e s de Alcoy. 

Y SANTOS 

V\A/\AA/VV'\A/VVWVV\/VVWWVA'VV\/WW 

de la Conicordia. núiincro 40. 

9 5 p o p C I E N T O 

'«aii 475 pesólas por título. 
J f P!L"'IK « 2 vorilicairán de la rna-

^tnicnlo: 

5 0 p e s e t a s a l l i « c e r l o s p e d i d o s 

4 2 5 i d . e l d í a 5 d e e n c i o d e 1 9 2 5 

r j a suscnpi^B excediera de los 
• (Jisnonihles, so hará - la adjudi 

C nwdia.nte p ivna i .o . 
pobo i tará la adnrsióoi a la co íó 
i"0 en ^-s Bol.sas do Madrid, Bií-

ba.o. Bantceücfl-ia y l a p ignoración en 
ú Pa.nco de I-^paña, 

Eftta emieilón h a sido tomoda en fir­
me por el 

M o n e t a s B E R L I E T 
A c a b a n d e l l e g a r l o s n u e v o s 

m o d e l o s d e 1 . 8 0 0 k i l o g . C a r g a 
ú t i l . L a m á s r á p i d a s e g u r a y 
e c o n ó m i c a . 

S o l i c i t e p r u e b a e n l a A g e n c i a 
B E R L I E T . 

G A R A G E " A R A C I L " 

P U R I S I M A 
M A R T I R E S 

Día 25, por ta m a ñ a n a , misas des-
OaA.VV̂ VV̂ V'VVVVÂ VlAAAÂ XWVVV̂ X̂WtVVAA ^ Q^QQ y m0Ai\íi hasta bl.S 011100. 

P o r (lia tarde, .a' tais tires, exposic ión 
diairiia de itfreisi botáis. A las seis, Ro­
sario, siriimón a .cargo del reverondo 

N A T A L I O ' ' -pfdre Felipe; bendici('.n con el Santí-
Ha. dado a, luz con entera felicidad .simo, adoración del N i ñ o y preciosos 

nn henuosn uiño |,i espesa de iniios- villancicos JÍI¡entráis dura la adora-
tro esitlimiaido amigo particubur don ción. 

'VVVVVWVVVVA.VVVA.V\aVVVV̂ V̂VV\AAA'VV\AAAAA/VV\A.V 

N o t a s d i v e r s a s . 

LA CARIDAD D E S A N T A N D E R . — 
E l movbniéñito del Asilo en el dfa 

de ayer fué el siguiente: 
QooXi nkis d i str¡buidas, 693. 
Ks*anciias causadas por transeún­

tes, 23. 
Knviados con b i l í 4c por fenocarril 

a sus respectivos puintos, 2. 
Asilados existentes en el Estableci­

miento, 139. 
VlAÂ V̂VVVVVVWVVVVŴ VVVVVVVVVVVVVVVWVAArW 
E N C O N T R A R A S U R T I D O C O L O S A L 
ECONOMICO P A R A I N V I E R N O E N 
LA Z A P A T E R I A <(EL DOS D E MA­

YO», P U E R T A LA S I E R R A . 2 
/Î VVVVAAAAMA.VVVAAAAÂ ÂAVVVVV»A/VV\AA/\A/V\'V»'» 

A g u a d e H o z n a y o 

L a m e j o r d e m e s a y p a r a 

r é g i m e n d e e s t ó m a g o , i n ­

t e s t i n o s , e n f e r m e d a d e s j n e r -

v i o s a s , e t c . 

De venía en farmacias y d roguer í a s . 

Oficinas: DAOIZ Y VELRDE, NÚMERO U 

S A N T A N D E 

F itealizará la suscripción p ú b l i c a en 

S u C a s a C e n t r a l d e B i l b a o 
^ Y^^Tsailtes de Mad/rad, baircelo- l i a , habiiendo autorizado l a admis ión 
t ,€,ncia» San Sebast ián y Vito- dtó.&nscniipoiomes en el 

B A N C O M E R C A N T I L 
^tamdier, 22. de dioiemhre de 1024. 

P I K M E N T I N E 
MARCA REGISTRADA NÚM. 22 715 

Tinte ins tantáneo para el cabello 
y barba. Todos los colores. 

DURflCIÓN, NflTURflbIDflO, BELLEZA 
Venta en Droguer ía s y Perfumerías . 

O ^ l o s í l o s * n ú . m . e r ' o s A J J Í C ^ Z Í V Í S c í o r G í a c -

^ o í ó n p r t i ' a - l o « i n i s n i i < > ? s . 

1 I T I ] \ ^ A « r V O V E O A O E S 

¿ a X - S O R I A N O . - B l a n c a , 8 , 

f oc i e f l ad a n ó n i m a de! H i e r r o p d e l flea-
M de S a m a n d e r . 

Desdo el 2 do enero próximo se pa­
gará, i£ín b.s días hábiles, con. deduc­
ción de lies ImpnisL-tos vigonki?, ien 
Has Opcihai- de .Madirid! y Sauitander 
dei Banco de España y en ci! Banco 

'VVVVV\AaVVV\'VVV\\̂ VWVVVVVVVV v v vVWVWWW. 
U n p o c o d e c l i i r i g o t e o . 

A m p u e r o h a s i d o f a ­

v o r e c i d o c o n 5 0 . 0 0 0 

p e s e t a s . 

AmpuiGiia. Ampuero, Ampuero, 
. . ¡cuándo lia han visto con tanto 

[dinero! 
ijA'lto allá, njsrlse (eronuistai, .•adora­

dor dle la furnia, poféüca! 
bueno que se regocije Jinsted de la 

6uíanbe que lo. diepairo la lofceiria al 
((permiitiinle» maniejar tain hábüí y ñna-
meui.'e la ristra, dlé m.MIcirn-is con que 
..lyer SS •.'iigalainahan las pláiinas Céli-
trc&es del "picy/ullar diaiido dd s é 0 o * 
Lucá de Tena. 

Pero ¡pí>? les e?iÉiVGis dis una puerta 

M i e i l E M i l l E l i l O U D i 

dio Sáinit|an.d<sr y ol fianco Morca-tóril dé vieja!, si o' réa ("l'a i i'i i'('.< usViri-
esta p;iaza, el cupón nú mero 44 do la'» , 0 - i - n n <• -. ' ain t •'i/a^ -ns pr. 
O B L I G A C I O N E S HIPOTECARÍAS D E |, . , ' i . pn m 

•^UEVA . MONTAÑA», que VClicG -I t imti n i '• píil.:a¡ crie >-:i -• 
33 de •diciembre d.5i 1924, y el .impone s....,,, n, i iieifiieiO dfá l i v-rd 
do ias obligiacliomes a.mórtiizadas ol que .mida; fai'd.rá. pnVdi nd 
27 dio octwi'ec ivltianow trica. 

produc-
(leou.ne n-
iO.ai'Codos 
ti, mu lo 

la. mé-

Saiíiliíuniter, 23 de diciembre de L924 Las .V.i.oao pe.--t; - con {fun ha salo — 
11 - oii I H o r a s de oficina: D a nueve a una 

1 ,"no > Admimstraición. VICTOR \- .le Añupuaro, soai a los hab: |tf „ „ - i . t .rrfü é m I r M a p lnro 
^ '• n o R i G A . esto tóiU v k a uipnlañ i [.ue al l y Por »a tarde, de t re t a c i n c o . 

E N " L A S U C U R S A L (Her-1 
n á n Cortés, n ú m . 6) se hacen 
exclusivamente: 

Prés tamos hipotecarios y 
Cuentas de crédi to con garan­
t ía de ñ n c a s . 

Idem de valores, sin limita­
ción de cantidad. 

Con g a r a n t í a personal, has­
ta cinco mil pesetas. 

E N L A C E N T R A L (Tantin, 
n ú m e r o 1) se hacen prés tamos 
de ropas, alhajas y las opera­
ciones del Retiro Obrero Obli 
gatorio. 

E n la Caja de Ahorros, ins­
talada en la S U C U R S A L , se 
abona hasta mil pesetas, ma­
yor interés que las d e m á s Ca­
jas locales. 

Los intereses son abonados 
semestralmente^ en julio y en 
enero. Y anualmente destina 
el Conaejo una cantidad para 
premios a los imponentes. 

M I W H H B O B U 
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E l P U E B L O C A N T A B R O 

car-a uv-

AKIO X I - P A Ü I N A 0 ^ r u u u u u u w m H u n w 24 DE D I C I E M B R E DE ^ 
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iReCMííui». 250 I.Miclada's. <?Gij<>n.., de Bfflibao', íbou 
180 íri. 

fT» • • • • | «Mar ía» , 190 id. 

h x p o s i c i o n i n t e r n a c i o n a l 
X .<(.a,l i anz:!.!. 240 1(1. 

d e P e s c a . 

S e c c i ó n m a r í t i m a 

U n a 

CRONICA 
Hemos le ído el bailariicc d!e la (".o.npafm'a, H^ji iL ' .n^o-Aiinrr ika Lino. 
Ksta •Etwpresá- aüirmana fu? umá d las m á s pei'judioaidas a consecuen­

c ia del Tratado de Versal íos , ya qae se vio oWigada a efíbr^gar sus irijér 
jares buques. 

Con l a i i ideusnizacJón del (iobi-,nm, o-ta iComp'afiíal aüoinana nu pu­
do cub r i r una cuar ta parto de su pc.idida. ahaudouando a d o m á » propie­
dades de g ran v a l o r ' e n los pafeeá ffi r ü i ama.r. 

Asi se entieinde—dice un c o i n e n í a r i s t a — q u ^ t i baila.:ice de oro actual 
es otro y presenta cifras amic'bo iiieuores a tos de¡l 31 de d i e r m b r e do. 1913. 

L a enormidad de valores1 que ée pondicion se (ic-tara dé la c i f ra dal 
balante que c i e ñ a ion el nuevo balance de inarcos-ora, con 97,12 millones, 
o n t r a ) 354,2 millones el 31 de dicieaibr;1 de 1913. 

E l activo n i á s importante, o sea el valor en barcos, l e t roced ió de 264 
a 69,83 millones. Verdad os que ?e t r a t a de un r á h u l o muy prudente 
cuando se aprecia lia tonelada' del parque do navios a 179 marcos. 

Se c o m p o n d r á el capital p r i m i t i v o en 16 fu tu io die 54 millones en ac­
ciones primitiv.Ms y 1.1 íhillóm de aveionos de profeiVncia. y a d e m á s ' de 
u n feudo do reserva de. oobo millones de maic, 

El 3Í de diciembre de 1913, la Empresa d i s p o n í a dr> n u capital de 
157,5 mi'llones y lienía oMigaciones por unos 70 millum-s; a d e m á s ex is t í an 
v a r i c í fcr.dc-3' d;c neserv-a' po r un valor total de. 58 m i í l e n s s de marcos. So 
r e d u c i r á el c rpi t r i l en M d & i h ó a do 10,3.. 

A fines de 1913, ciy t o n e l a v t o t a ' de la Hapag fué de 1,04 millones de 
toneladas de regif.íro b ru to ; a ú l t imo de 1023 síCo fué do 390.000 tone­
ladas. 

'Angel, B e m á i d e z nos da. o'.mita <hI •lyectu cu-."min.i'.dti Q celebrar' 
en Vigo una Expos i c ión i i i l t - i iia--:.'u:al úo pesca. 

E.«ta idea p a r c e que nac ió el ai .Y) 1008, no veriílcá ndo.s? onttMices por 
creer co.nvoniento esperar a que se e^d&piaiíttp, las cdireS del puerto, que 
estaban proyectadas .y cuya c n n s h i u v i ú u se cabial inmediata, eaJcu lándo-
bo en tres o cuat io aflos su t"rm!.ua'.ii';n. 

Aunque t o d a v í a no se han come iza:1o ¡as c h í a s a que luv'omos men­
ción, l a •grandiosa Exposic ión se rá un h. ••Im. teniendo presente el entu­
siasmo que ponen en p rác t i ca los organizadoros. 

M E C H E L I N 
• • • 

EL «CABO CARVOEIROn 
H a zairpaiik) de BáíníéÓidiíí i para 

Sautauider y escalas con carga gi nie-
r a l el vapor «Cabo C.arvoeiriio. 

E L «LLORSNTEv, 
Es -esperado i^n Sauitiador coa cern í 

gericiiall' el vaipcir «L'hirentc». 
Procede de Vigo. 

EL «GROVE!> 

aud ir, con carga general é] vapr,/ 
ftCabo H u e r t a s » . 

EL «BILBAINO» 
Pe Malaga para SamUindw ha zar-

pado al vappr «Bülb.aáuo» con carga 
genera I , 

EL «CABO NAO» 
M a ñ a n a •-ahlrá rio Seviilla con des­

t ino a nueshro puerto el vapor «Cabo 
L a p r ó x i m a semana, e n t r a r á en San N«'«» f"0" carga general. 

¡ tander, con dííec'eutes rrterca'ncíitts 
vajior l ídicve». 

EL «CASTRO ALEN» 
Con cai-ga g?;;ier:; 1 es • .iciado en 

este puerto el vapor «Cas t ro Alen». 
Procede de Inglatienra. 

EL T I E M P O EN LA COSTA 
Mar, .rizada, 
fbn-iy.otiíe, nubriRo. 
Vicn ío S. i&davé. 

CARGANDO CARBOL 
..En t u r n o para caú'gar ca.rhón con 

EL «CABO H U E R T A S » des t iné a Santander se encu.'mtran en 
H a zarpado d. Alicante paí.a San Ci jón le? baicns siguientes: 

Á L O S C O M P R A D O R E S D E M Á Q U I N A S D E E S C R I B I R 
'Sí* NO C O M P R E N SIN EXAMINAR LA 

' L . O . S M I T H & B R O S 
compárenla con las de otras marcas, y decídanse 

por la que juzguen la mejor. 

C A L C U L A D O I Í A "31ADAS" 
MUEBLES DE ACERO R U D Y M E Y E H 

CAJAS DE CAUDALES L I P S 
Venia exclusiva un Santander y la provincia: 

V D A . D E F . F O I M S 
PAPELERIA: RIBERA, 9 

9 En M A D R I D : 

B U D Y M E Y E R - P r e c i a d o s , 7 

On convenio con 1: ca;a vendedDM no! permití olrecir a nuestros lectores una 
bonillcación de cien pesetas sibre el valor de las máquinas y calculadoras, si al sa-
tislaiir su importe presentan este vale. 

« M e M i Txik i ) . , 200 id . 
«R-obeirto», 200 id . 
«María . Luisa», 150 i d . 
«Eduviyis» , 150 i d . 
«(iclnliro.). 150 id . 
uAiit iola. IS), 180 i d . 
«Ma-c lia», 180 i d . 
ccjPeliriita.)), 170 id. 
«Lequéitarraj», 230 i d . 
«For i ia» , 1G0 id . 

EL «ALFONSO XIM» Y EL 
«CRISTOBAL COLON» 

Según radMiguamas i^Cibidbs en es-
itia Casa CoTi^ignataria, se encofn'ü'a-
han navegiandO', sin novíMlad, e i i t inef 
22 del actiMiT, a l medaodía , fií vapotr 
«Mícwisoí XII I» a 727 mi l l a s de l a Ha-
han y &1 (-.Cristóbal Colón» a 358 m i -
tlas de La Coiruña. 

E L «ANSALDO» 
E.n lu-^ve fMi/f.raa-á e n .Sani í jndcr con 

diferonl.^s n i i - roancías cili va])Or «Ar> 
saldo». 

NUEVO SERVICIO DE VA­
PORES 

L a C o m p a ñ í a í n g i k m Blnr.d Lme 
h.) ic^tah1. ••idd un sorvicio de va-penv 
a C'.ibialtan'-Tángeir-Casa.blaiica, en 
.-•onibi'iincii'ui. ron 0 e x p í e l o P a r í ? - M a 
dfid-Algccin as, ioc.ie!itein-rito i 'nuigu-
ir .do. 

E L «SAN CARLOS" 
En ilos piimc-ras lio ra.» dl3 la mo 

ñ a u a de boy l l f e a r á a nucHro puer 
to el vripor anxi.lior de l a Comp'añ'V 
Tia.satiiini'jioa B s $ d £ d t o \ «San Car­
los», pirccedente á e Cádiz y escaMs 
ron r:a=ia,ie. tra.nisboaidadlo déü «Rei'nr 
Vic to i 'm Kuigenia». 

De?T)iiés de í&éSLÍMjf las o.ueraeioTi,ec 
id:e de.~.PTn:bairoiie y descarga, saldi"5 

C O T Í riimibo a Bilbao. 
EL «CUBAV 

Har.ia eí viernes p r ó x i m o cn'tra.r^ 
•el .trr.-!.'•?/.ivíir.') i r a n í s ccCuba», que 
conduce paeaje y can-ga de, Vorawa? 
y Habana. 

M O V I M I E N T O DE BUQUES 
Entrados: «Rr.rr ir .na», hi^li'is; d> 

Burdeos, en lastre. 
«Jua-nes», de Sc|3 S.obr.f'.iá.n, con 

carga general. 

E L I X I R 

E S T O M A C A L 

de S A I Z d e C A R L O S 
C S T O M A L I X ) 

Lo recetan los médicos de las 
cinco partes del mundo porque 
quita el dolor de estómago, las 
acedías, la dispepsia, los vómitos, 
las diarreas en niños y adultos 
que.aveces.alternan con estreñi­
miento, la dilatación y úlcera del 
estómago, siendo útilísimo su 
uso para todas las molestias del 

E S T Ó M A G O 

& I N T E S T I N O S 
V E N T A : Serrano, 30, farmacia, M A D R I D 

y principales del mundo. 

de Castiii-rrdiah' .s, con 

«(.iijóni), 
i i aü i 

(« A' i i^ ui to 
nijiim-ail. 

<«Ne.reu!S», liuila.ndiés; dití A n i í t e r d a i n . 
COTÍ carga1 gi'nera.l. 

DeteipacJiados: «".luanes.), pama R'e-
ipiejada, cbin ca iga gérieVaj. 

(((Mjóii», pa.ra Gijóli, con cargai ge­
nera!!. 

«Nerous», b o l a m l é s : para Cádiz, co" 
.•a.rga genvi a,l. 

«Cabo Ortega:!", pava, Hilbak), cor. 
•arga gen.Malí 

«Madora-s». noruiego-; para Huoiva. 
:on m adié ra. 

«Augusto», pa'ra Ca.?tro-U.Tdiales. 
m Jastre. 

OBSERVATORIO METEO­
ROLOGICO 

Efl parte deil ObseiiA-'atorio rneteo-ro-
lógico Contra! dice a s í : 

«Tiendo a frnneorar el tiempo en 
^ n t a b r i a y d a l i c i a » . 
VWWVW^VW *WVWV»̂ vv vv vVVVVVVVVVVVVVVVVVVV» 

S u c e s o s d e a y e r . 

JOVEN QUE D E S A P A R E C Í 
L a jQ-yjari M'.i'viÍ!;rta tOsp-i'any.a Pe­

pea, •naiiuii-ii.l cié 'Sin.'r-aiisa.nd.o fTcátee-
'v^(-a.). c.alV) e'l Innc- do SM ca.-va o 

las tres de bal tarde, s in crue hasta. 1; 
i-r. p.reM£inte baya, vuelito por ei do-

mic'iilioi die- don, BnainiGnsGp Miromes 
londte. la, lUasapaileicidia piloist.a'ba ¡sufe 
i.irviMos eoraiCi dk'iméstiica. 

/.La habr i l ocurrido a lguna desgra-
ia? 

ATROPELLADO POR U l 
CABALLO 

A p r imera bora de. la m a ñ a n a df 
v , y cuan lidio" ée di'iiigía, a ti&cai ca 

• i l ! ' , ' á o-l-r.i.o Laweano M'ilír .Rcdde-
Iie cua.ronta y cebo aflos, cacado, ve-

i io dail barr io de La iLlani l la , fm' 
atrop&üi j j o on. la. c.eirre.tiona- de 'Sar 
H.'.niáii pOr un eaí-ailo, qne le produ-
¡0 re: i'ivrv.r.níis m el c i - t ado ilzqiiie'r-
lo v cirosicines en •ei c o ú o y pie á-

lecbo. 

Se le cunó en la Gaiaá de Socorro. 

En el tUiller die los d fnires Corcho 
>AA/\A ' \ 'V\^A/ \ 'V\ 'VW' \ 'WVVV\ 'VWVVW»'» '» '« '« /WW 

R 0 Y A L T Y 
Gran Hotel - Calé 
RESTAURANT 

D E J U L I A N G U T I E R R E Z 

Máquina americana OMEGA, para la 
Q producción del café Express. 0 

Mariscos variados.-Servicio elegante y 
moderno para bodas, banquetes, etc. 

il !! d í a : Ca-llos a la L.-pafida. 
•VWW'V.A T ̂  A T > \ T V\AAAA.VXVVA.A VA.AA.VVWVVV/VVVa'VVV 

C O N T D A 

L A 

P A S T 

P E C T O 
D E G . F . • 

H E R I N O 

E H I J O , 
TEN U / O DS/Dc 1 8 2 7 ^ L E O N 1 

llijitó -1 ir i" i r ió ay-.u- 11.1x1, liiuidia, cm¡ 
•tuisa; en eil dodb imdliiw de la iu;J.,,,. 
quileiidia el injecúiiii^o Ncir l intu 
tío Koduigüez, dr "' ;^:in,t-'' y dos ate» 

CASA DE SOCORi' 
Ayer ful mn ¡i • aos 011 este h^x 

Reo estadjiieciiniieinito: 
J e s ú s Case, GoiteaiLez, de diez y 0c.| 

rneseiá, die qinainulunaí- m eil bráaode. 
recho, que se produjo en su ctfaa ^ 
agua caili.'.iitc. 

t a s é A . I ' Ú M I I Q Lastra, de diez M¡J. 
die, diiyt'cnílS-ui liganicniosa. en la ^ 
ñeca, 'dlcirecbal-, 

Agaipjita Sainitaniairíia Fon ída , 
cuaremita y acho afros, die. cotílusigg 
vosiva n i la i i v i i l l a izquierda y oti>a 

eso la mmwc derecha. 
Mamueila Qim'intaaia,, _ de .setenta, v 

canco afio®, de l uxac ión del iiornUo 
deireobo y ccmitiu&USii POVI gran \u>¡U[[. 
loma >-in el laidio dfirecho de la régtóu 
'rontail. 

J - s é Mar ía Bar.r icón, de s,iete años 
ie cr abus ión e.n el ce-indo darecho^ 

Euiloigia /Miorcipo, (fe caitorce ailos 
de herida contusa e,n la rcgí.úu ]\)\< ¡[ 
pariietol. 

W W T V V W VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVî VV 

E s p e c t á c u l o s . 

TEATRO PEREDA.—Hdy, festivi­
dad de Nochebuena, ai las seis en-
íonito, «IJa Moníiería... 

SALA NARBON.—Hoy, día 24, imi-
a fnnción, di-* fiéis a ocho y meáik 

Doiroitihy Daflitom, erii BU. maiglstraíl: co­
n i d i a «No sieniipre tiriunfa el ainor» 
cinco actos), y «Meñiquo, pintor de 
"rodlia g o r d a » (dos atotos.) 

P A B E L L O N NARBON.—Hoy, mi/,, 
"«lies, ú n i c a función,, d'O seis a ocho 
/ mí d i a : (dinuse Peter s, en el drama 
pA 0.?sfie <ÍE!1 hombre de río perdido» 
• L loyd Ha ni i ! ton, en l a comedia en 
'os actos, «Fá h i jo peindido». 

" R A N CINEMA.—iPreste 111acLón de 
Ml lo . Fellynle V'eütuisjt en sais danzas 

aMicias. 
C I N E M A I N F A N T I L . — S i n imf. 

•a a das cinco y media: contimuición 
le los eipisodíos de «La epopeya de 
•ina imi je r» y nna cómica . 

'VWVWVWWWWWI" t ̂ /VA/VVVVVVVVVVVVVVVVVVVW 

B o l s a s y m e r c a d o s . 

In t e r i c r -4 por 100, a 70,40, 7Q|3j 
70,25 y 70,35 por 100; pesetas 137.500. 

Astur ias 1.a, a 644 por 100; jfewí 
tas 12.000. 

Valencianas 5,50, a 94,75 por 100; 
a r^e ía* 7.500. 

Viiosigcfi 6 por 100, a 97 por 100; 
- h $ 5.000. 

y — — — — — • • • • • — t f 

B a t e r í a s d e a c u m n l a d o r e s 

W I L L A R D 

p a r a a u t o r a é v i l e s 

l E s t a c i ó n de servicio au t» r izaáa 
para la r e p a r a c i ó n y 'suministros 

e l éc t r i co s de a u t o m ó v i l . 

REPRESENTANTE EXCLUSIVO 
para Santander: 

f I S M A E L A R C E 

Í P a j i e » de Pereda , 2 1 (por Calderón) 

T E L É F O N O 5-69 

Q u i e n q u i e r a g a n a r s e m i l p e s e t a s 

c o n p o c o t r a b a j o p u e d e c o n s e g u i r ­

l o m o l e s t á n d o s e e n e s c r i b i r a l 

H p e r í a d o d e C o r r e o s , 8 1 3 d e M a d r i d , 

d e d o n d e r e c i b i r á I n m e d i a t a c o n ­

t e s t a c i ó n d l c l ó n d o l e l o q u e t i e n e 

q u e h a c e r p a r a e l l o . 

En l a S A L C H I C H E R I A A M E 
R I C A N A , Velasco 17, en­

contrareis lo rDojor y m á s bara­
to en el r amo de em-butidos y 
carnes de cerdo. 

• C a l ; t e j a y l a d r i l l o s 

• Pídase directamente a la fábrica * 
S L A c o v a d o n g a S 
• — — — — — — — • 
• Muriedas. — Teléfono 15-04. • 

CURACIÓN PRONTA Y SEGURA 
CON LAS 

P A S T I L L A S d e l D r . A N D R E U 
Do venta en todas las Farmacias 

¿ S A S T R E 
gabardinas y gabanes. Las ga* 
ardinas de t r i nche ra quedan 
mevas d á n d o l e s vue l t a . 

Garant izo la p e r f e c c i ó n . 
M O K E T , N ú m . 12 segundo. 

i 

L o s que t e n g a n . o s o f o c a c i ó n 
usen los C i g a r r i l l o s a n t i a s m á t i c o s y los P a p e l e s 
A z o a d o s d e l D r . A n d r e u , que l o c a l m a n e n e l a c t o y 
p e r m i t e n descansar d u r a n t e l a n o c h e . 

A v i s o a l p ú b l i c o 

Muebles nuevos: CASA MARTINEZ 

Más barato, nadie. Para evi­
tar dudas, consulten precios. 

J U A N D E H E R R E R A , 2 

F á b r i C a MOLIN0 se ven-
de en el pueblo de 

Mazv,uoTas, con buen salto de 
agua a propósito para alguna 
industria. 

Para informes, JOSE DE LOS 
RIOS, Comercio. 

T O R R E L A V E G A 

l l E N D O o arr iendo c a b a ñ a cer-
• ca Santander con 3 " carros 

t ic .-ra. I n f o r m a r á esia adminis­
t r a c i ó n . 

PISO amueblado, soleado, con 
buenas vistas, se a lqui la , 

precio c inco pesetas I n f o r m a 
l á esta a d m i n i s t r a c i ó n . 

G r a n s i d r e r í a a s í u r i o n a 

Cafés , l icores, v inos , de las 
m á s escogidas marcas. 

Sidra na tu ra l embotellada. 
Meriendas, cenas y comidas. 

S A N T A C L A R A , 8 y 10 

ehocolales C A R T A G O . Selec­
tos ca fés . F á b i i c a y despa­

cho, Mar ina , n ú m e r o 2. 

S a i i l a u í e r ¿ i i ' l t i l t o . 

R E P R E S E N T A N T E S 
solventes en las plazas impor­
tantes de l a p rov inc i a deseo 
nombrar con d e p ó s i t o de l u b r i ­
ficantes especialmente en CAN­
TONA, T O R R E L A V E G A , 
UASTRO, L A R E D O . 

Correspondencia a Muelle , 29, 
entresuelo.—S. N . 

E n c u a d e m a c i ó n 

D A N I E L G O N Z A L E Z 

Calle de San José, n ú m . 5 

A N I S O S A 
NUEVO preparado compuesto de esencia de anís . Sus­
tituye con gran ventaja al bicarbonato en todos sus 
usos.—Caja 0,50 pts. Bicarbonato de sosa purís imo, 

S o l u c i ó n B e n e d i c t o | 
de glicero-fosfato de cal de CREOSOTAL.-Tubercu-
losis, catarro crónicos, bronquitis y debilidad general. 
P r e c i o : 3 , 5 0 p e s e t a Sw 

D e p ó s i t o : D o c t o r S e n e d i c t o . T A ' V T I D 
De T « n t a en las p r inc ipa le s farmacias de E s p a ñ a ^ I 

Santander: E. PEREZ DEL MOLINO.-Plaza de las Escuelas^ 

• • » é» 

» m UD 
Desd. ' el 1." de enero pró*'' 

mo y por los Bancos de eu» 
plaza y po..* los <le Santander se 
pagaran los capones vena 
miento Bl de diciembre corneD-
te y 1." de enero p r ó x i m o ^ 
todas las Obligaciones emitía»8 
por esta C o m p a ñ í a . t 

Bi lbao. 15 de diciembre <lo 
1 9 2 1 . - E L P R E S I D E N T E D E L CO-

S E . I O D E A D M I N I S T R A C I O N ' ) " 

CONDE D E A R E S T I . _ 

¿ T i e n e catarro, asma 0 espe 
tora con dificultad? Sos ¿ o j ^ 
cias c e s a r á n inmediataffle»10 
tomando 

P U L M O G E N O L 

d e l D r . C u e r d a 
específ ico R R C O N S T I T U S / especinco Ü H U I Í Í N O I / A 

T E , B A L S A M I C O , R ^ A » 
V O y C A L M A N T E I N O F ^ 
S I V O . 150i-

Caja de comnrimidos, ^ 
Frasco de jarabe, 5 p e e ' ^ - g , 

E n /as pr incipales í a ^ ^ S 
E n Santander: P E B B Z ^ 
M O L I N O . 

VB M T A . u e una casa} en 
c a b a ñ a con sus i ^ ' a n -

t é r m i n o de Esponzues, »> ^ 
tamiento de O r v e r a . W"\ü i9 ' 
r á don Pedro V i d a l en e' " 
m o pueblo. 
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l E N O R A : 

Si es visted bella; si usted es amante esposa; si su felicidad la constituye a l e g r í a y 
salud en sus hijos; si usted se preocupa dejsu liogai- y es persona de buen ¿justo; s i 
aún no conoce usted l a exquisitez tíelieiosa del cliocolate ANGELES» v a l e l a p e n a 

el que usted lo pruebe. 
fi£¿>f3 i s n - v n 11 ¿ » U n a tacita de chocolate A N G E L E S es el m á s delicioso desayuno, alimenta y estimula; sus valores nutrititos hacen de é l un tónico natural perfecto, 

^21. V I . 9 I . 1 S U . J j U X t J ^ U d Tomando el chocolate A N G E L E S en crudo es el mas üuo y d • c .do bombón. E l mayor aeleite es saborear su gusto exquisito y su aroma -ielicioso, 
je]íc:ido ( ia es té (1 e s tómago , recibe bien el poderoso y tónico chocolate A N G E L . E S ; las madres ou^ cnqix los n iños y ancianos d.ttlicft'ir.B, encontrarán en él un exceleme auxi i a r paiv», 
ner]as luei zas cuando Imy poco apetito. L a mayor a l egr ía y orgullo ue Jas madres cuando c n a u a i hi jo sano y robusao. es ieuer a su bebé c^mt-nto y tranquilo; una pasema de tihocolate 

^ ¿ L E S es el encanto de los n iños . E l í-hocolate A N t ó E ^ ü a , n ú m e r o 8, ejerce en los n iños deiicaaos una poderosa acc ión optimul.aDte chocolate A N G E L E S e s tá e í a n o r a d o con lo 
Les cacaos,'poco azúcar , y contiene vitaminas de cereales. L a fe l i c idad;comerva l a juventud y toeucca a e m u j ' i i . 1:V1 i e s la mujer caando saborea el exquisito chocolate A N G E L E 

E l perfecto r u b í y el m á s l impio y bien tallado bril lante, 
no.superan en cualidades de riqueza a l chocolate e spaño l n r 

Kxanisito aroma y g e n u í n a calidad; altamente alimenti- C A l f B 7 M l f f f f D C D e l n f i n a proveerlor de la Real Casa hace cerca de medio siglo.'El mejor S o n f » T f l P P C I l AO l o c ñ S 
Sy elegante empaquetado; elaborado en las fábricas de U V a í L L m l l t k l i W f U B A d l U i y O f del mundo: sólo igualado en gusto y calidad por el chocolate t / Q U i a l O l C ^ Q U C J C 9 1 I ) 

O * j y J i k 5 2 S O a x r a l m a c é n d e u l t r a m a r i n o s d e p o s i t a r i o : e n 3 S a n t a n d e r : 

Joaquín HeiTera.—Cruces de Muriedas. Maximino C a s t a ñ e d o . — L i m p i a s , J o s é Martínez.— 
, V iuda de B . S e t i é n . — H o z u a y o , T o m á s Peroa.—Villaverde, A g u s t í n , Colina.—Puente 
.desella, Manuel Ferreiro - -Jiiüesto, Fe1 i pe Gonzá lez S u á r c z . - -Arriordas , Iglesias y 
eandra Arco .—Páraanes , Francisco Quintanilla.—Penasros, Vind« d«i Santos Trieto.— 

urceno, Paulino Martínez.—Sarón, Desiderio Garc ía .—Obregón^Viuda de Cesáreo Cuesta.—Villanueva de Vi l laesc i sa . J e s ú s Herrán .—Liaño , Pedro Solana.—San Salvador, Quint ín Quintanilla. 
iLaredo^LaureanoFuica.—Colindres, Angel F e r n á n d e z , «La Estre l la» .—Santoña .Viuda de Manuel Blanco.—Castro U r d í a l e s , S imón Veci.—Ontaneda, fini'lio Alvarez y J e s ú s i - é i e z . — S a n V i c e n t i 
r de Toranzo, Antonio Fuentevi l la y Francisco S a ñ u d o . — P u e n t e V i e s g o . Wenceslao Saez.—Soto-íruz, V / e n t í n Saez.=Santander, en coloniales y ultramarinos. 

El mejor postre, mantecada de Astorga S A I V T A H T E R E S A D E J J E S S U S , única que ha obtenido patente de mejora. 

F e l i c i d a d e s y p r ó s p e r o a ñ o n u e v o 

d e s e a a u s t e d e l 

A C U D A L L A 

S c r r i e t e r á p i d o d e v a p o r e s c o r r e o s A l e m a n e s d e S a n t a n d e r p a r a 

C O Ñ A C C O N O A O O R 

N O V E D A D E S 

E N PAPELES PINTA­
DOS PARA HA­

BITACIONES 
Y CRISTA­

LES 

Vag-asrui. T u a p l t s y Nucvn 9ttoaim.: 
r e g u e n a ua ic r i a ' 

Tt l . j-67 t Primera el 5 de enero de 1S25 
el 28 de enero, 
el 18 de febrero, 
el i 1 de msrzo. 
el 30 de merzo. 
el 22 de abril , 
el 11 de mayo, 
el 8 de .iunio. 
el 24 de junio, 
el 15 de jolio". 
el 3 de agosto, 
él 26 de arrosto. 

Vapor L E E R O A M . «aldrá 
SPAARNDAM 
MAASDAM, 
BSD4M, 
L E E R D A M , 
SPAARNDAM 
MAASDAM, 
BBAM. 
L E E l i D A M . 
íPtAÁRNDAM, 

É Á A S D A J Í . 
« D A M f 

¡ r a í 
C A M A R A P A S A J E E O S ADMITIENDO .CARGA 

Y T F R C ^ B A C L A S F . 

na 
rse 
0 
en­
de 

do 

EL 

I ? 
s. 
ec-

E l 2á de febrero de 1925I>1 vapor ^ T O L E D O . 
M a n i r n i c t a r s » 7 ^Risjsros primgxni y sa^onda clase, s i g n a d » w o r i ó m l M y t t r M r » clsfifu 

F R E C I 0 3 5 D E L 5 P A S A J E E N T E R C E R A C L A S E 

P a r » Habana: Pesetas 525, m á s 14,50 de impuestos.—Totaljpesetas 639,50. 
,; P a r a í V e r a c r u z Tampico : Pesetas 675, m á s 7,76 deí imxjues tos .—Total , pesetas 683,75. 

. . .orrs icoif s m'- .é* eoastraides coa todos los aasiantos modernos 7 so* d« sobra « o a o c M o s «or 
:r. .$múú tárate qatStmltllpB rtelbtH I01 pua]aro& da todas las c a t a ^ o r í u L l a r » * s a l t a o s , ea-

K | Í O S E N C A M A R A M U Y E C O N O M I C O S 
| - f •' '• Habana . . . . . . . . Pesatae. 539,50 

¡Sueva Orleans. » 710.00 

Kn $Vtos precios é s tán incluidos todos los rupciestoa, me-
WB a Nueva Orleans que son ocho dollars m i i . 
t m m * . jKDias asía AgtncSe dlNuts* i t ü e y vflsfts tea 

un l aporUnta dsaousnto. 
Estos vapores son. completamente nuevos, estando dotados 
de todos los adelantos modernos, fiendo su tonelaje de 
17.509 tóneladas C i d a uno. Kn primera clase 'os camarotes 
son de una y dos literas. E n T E K C E R A , C L A S E , los cama­
rotes son de DQS, C U A T R O v Í>E1S L I T E K A S . E l pasaje de 
TiiHCEH", C L A S E dispone, a d e m á s , de magníf leos COME-
pÜHES, l^UMADOREvS, BAÑOS, D U C H A S y de magníf tea 
wblioteca, con obras de los mejores autores. E l personal a 

su sen-icio es todo español , 
h recomienda a los señores pasajeros qus M presente» s t 
w» Agencia icón cuatro días do ante lac ión, para tramW.aíí 

* ¿ocui^antacióii de. embarque j recoger bus bUletei. 
[Wa toda clase de Informes, dirigirse a su agente en 8 a » 

y Gljón, DON R A N C I S C O G A R C I A , Wa{9-R*e, si, 
—Apartado do Correos, número S8.—Teüflgrn'H.,; 

t e M ^ é B a a o , PRANQAROIA.—SANTANDESl . 

i t i 

í F a n i á s ialonnes d lr ipse i los eonsipafarios Carlos Boppe y Cofflp.-Sintinder. 

m m í w 

c o m p a r 

D t i l » 

m ¿1*. \9 ENERO, a las tres de la tarde, saldrá, de 
S A N T A N D E R — s a l v o contingencias—el vapor 

1 £ o x i . w o , X X X 
su cap i tán D O N A G U S T I N G I B E R N A U 

pasajeroi de todas clases y carga c«« fáñi&fr 
a HABANA, V E R A C R U Z y T A M P I C O . 

m g M B U Q U E D I S P O N E D E C A M A R O T E S DB CUASÜSR 
LIÍPJÍRA8 Y C O M E D O R E S P A R A jfcMIGRANfUS 

P R E C I O D E L P A S A J E E N T E R C E R A ORDINARIA 
Para Habana, pts. 636, m á s 1 ̂ ,50 de impuestos. Total, 549,ó0 
Para Veracruz, pts 585, m á s 7,50 de impuestos. 'Jotal, 692,50. 
Para Tampico, ms 585, m á s 7,5': de impuestos. Total, 592,50, 

U H m á a LA á m 
E l día 31 de DICIK.MBh.E Ta las diez de l a m a ñ a n a — s a l v o 

cont ingenc ias—saldrá de S A N T A I í D S E el vapor 

r » r a trasbordar en Cádiz al vapor 

R E I N A V I C T O R I A E U G E N I A 
qaa sa ldrá de aquel puerto el 7°de ENSROv admitiendo 
oasajeros de todas clases con ¿destino a Río Janeiro, Mon­

tevideo y Buenos Aires. 
Precio del pasaje en tercera ordinaria para, ambos di-stinos, 

i n c l o í d o impuestos, p é s e t e s 4o2,60. 
ggsüra Más tBformes y condiciones, á i r t K l r w a ssmí OtytatoM 
te»; S A N T A N D E R ; SEÑORES HIJO DE ÁNGKI. P251̂3 

paseo da Perada, 83-.—Tí)féfíí«o1 S 

S o c M d a d H u l l e r a E s p a ñ o l a 

n A B C E L O X A 
Consumido por las Compañías de los ferrocarriles del 
Norte de España , de Medina del Campo a Zamora 

Kl*. y Orense a Vigo, de Salamanca a la frontera por­
tugués?., Jotras Empresas de ferrocarriles y t ranvías 
de vapor, Marina de guerra y Arsenales del Estado, 
Compañías Trasa t lán t ica y otras Empresas de Na-

^ negación,, nacionales y extranjeras. Declarados si-
milí'rc? aí Carmff por el Almirantazgo por tugués . 

.Cívi'.ionesdevaporas.—Menudos para fragua?.—Agio- _ 
" ̂ raera'los.-Para centros metalúrgicos y domésticos. - " 

H A G A N S E P E D I D O S A L A S O C I E D A D 
H U L L E RtA E S P A Ñ O L A ' . - B A R C E L O N A 

fes. ^^Nft^ . Earcelpna, o a.su .agente en M A D Í Í I D , 
E^don^t-Kam^n Topefe, Alfonso X I I . i o i . — SAN-
m - TAIJDER, señor" Hi jo de Angel .Pérez 'y Compa-
m ftía-—GíjÓM Y A V i E É S , AgeftteS de la Sociedad - ' 
| H i d l e r a . E s p a ü o l a ^ V A E E N C l A , don E a í a e l T o r a l . -

P^ra otros informes y precios a las oficinas de la 
f p . O I I Z & j i p M f J J L J L E J R A 

< H > 4 4 ^ > 4 4 ^ ^ 4 > 4 ^ H > < 

l á p i n a s p a r a r o s o r j I i o r É r 

las de mejor resultado 
y las más elegantes 

F o n ó g r a f o s y d i s c o s 

Rollos DIANA para autoplano 
de 88 notas. 

Ultimas novedades. 
Inrmnso surtido 

Autopíanos, pianos, armo-
niums, instrumentos y acce­

sorios. 

W A D - R A S , 7 . - S A N T A N D E R 

G O M P A f i l A D E P A O I F P 

V a p o r a n c m m i i g l i » 

f 9 ? , d i d e i k é l l c t i 

S a r v í e i a á e r C m l l e P a n t r t 
Salidas mensuales de SA.STANTDE^ para H A B A N A . C O L O N , 

PANAMA, puertos de P E R U v de C H I L E . 
Hl día 25 de E N E R O sa ldrá de S A N T A N D E B e l ; nueyo y 

magní f ico vapor 

C P W S L 

W A Q C ^ V S E S P E C I A L E S 
do l- das Glasés, pa ra la eou-
fe cien de r o ñ a Jdanca v de 

admlt» üasajeros de nr ímera , s e g t i n d » v tercera clase, v carga. 

PRECIO P h M ItlíBllllfl. EH U U ñ ¿ m , \ m 50 1|lclll(|lQ ¡|nDllg,t0S 

Las siguientes salidas las e fec tuarán: 
É l 8 d e f e b r e r o , e i v a p o r ORIANA. 

£ 1 /«paa d e f e b r e r o , e l v a p o r O R C O R É Ü . 

Sebalas A i-ri . i l i«R. K ^ U o r á o t e s , Gooipañ ías de teatro y en bí l le-
de ida y vue l t a . 

justos ma^u íucoo v es, de g r a n porte y comodidadea, p a r í 
jaayor atracc ión d t í pas*, c: nispano an ie r ícc iáo , han sido dotaidoi 
para los s e r v í u d e p r l i era, s c g n n ó a y tercera clase, de ca-
oaareroa ^ cocineros eap#) oles, que t e n d r á n la comida a l estilo 
M?año l . , • • ., . • 

Loa p«««.3oro3 n. 1 v ciase v a n alojados en camarotes ce 
nados dedoa c t i ; • 1 > •' personas, con cuartos de baflo,co-
n adores amplios v ' . . - v «^snHciosas enhiprtas de naseib* 
f m ^xia ot^a i% toSawi«ií a m Ba«n(ei «o isaam 

t i l O f . - M 41 

B A R C E L O N 
O . A V i Ñ O . 

^i'GCGiiín oenüral en España: 
HñPfDÍI, S. ll.-flUlílO, i - m - f a 

do 7 M R ü M l j l ~ 

PMana'e cátÍÍ'o¿tfji i i a s s r u á o a que se e n v i a r á n gratis. 

Fábrica de tallar,- biselar y res- i 
'., íaurax. toda clase de lunas espe- • 

m ios de las formas "y medidas eme 5 
" T ^ A T «,T ^ A ' F ) A 'se üesea.—Cuadros grabado¿ y fc 
g J . i T X I * • *f-ft. ^ . - a ^ X a , • jno! ,̂̂ ^!.̂  del país y extranjeras. S 

S Despacho 1 AMOS D E E S C A L A N T E , 2. — Teléfono 8-23. S 
¡¡ j Fábrica; C E R V A N T E S , 22 { B 
0 B f « L > U ! | I | ^ U | f U U U B B U B i M 

http://ANGEl.ES


ELPUEBLO CANTABRO • n s e g u n d a p l a n a 

I n f o r m a c i ó n d e l a p r o v i n c i a 
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A C U S E D E R E C I B O 

E L O G I O D E i m PVEBLO 
Pava mi diU-to :uiiii-que, d * - (MI .ri.stiv, i&ega*;a la h i é ^ a 

-o, don And.vs Arricia, uioro.sa de esos prados de ftiisiieño; 
periodista tan inod'es-to aquellas voladas en éJ Cotew (¿.?): en 
.como n ó t a t e . Ms ^ m M v m luh-nos amigos Me-

. „ , . ... dr:uio ' "i'.nd Company» a^pre&enitamn 
Muy bella y bien- e s c i t a su me.. - ^ { w ¿ ill;il¡fíU(1 y coontem-

c a ^a.r©cMd.a^n las c-du.nnuis de E L ^ ¿ sin r e a r a r en que, muchas 
P U E B L O C A N T A B R O en la que con I ^ ^ llt,lía aujnG0 pers.na-
anano maestra, traza di? forma admi- . .,¡](is .Si inc..uí(|(, e] 
rabie el. vivir monótono de ^se puo- y d tramo vi 5-1 a; v aquella 
blo montañés , que cu uaida se di fe- t,X;.(11.,¡,-„ ,;, s.vll,tol-lu. \ . aquella Mía 
r e n d a de lo que aco.nto.ee en o í r os & y o(ros y ni¡, ¡n,9t,anl^ 
mid pueblos castellanos, aunquie nos- nlIn;,a s„ boir-rarán .d • mi imagi-
otrois, emipcñaidois en que •lq naestro J*AI,^(-U1 

ecia lo ipeor, creaams no existir pueblo .Tg0: e,itó airiko A nieta, ha desq. 
igual en dd .....nudo. ¡Afán muy espa- ^ „„- (.¡Mni: v - n ú , x Hueuriso-
ñü!l! -rá.fiea al leer SU arliculo. 

S u trabajo une h a pr()duei.lo iiii|riv- ' (ju^aindo, unas veces pesi-
si.Vn liondai, intonsa emoción, por re- , , , ¡ . ^ , 1 , y otrá© lium.». Í5-!icam!.-nlc. ha-
cordar ÍUI predü'iecto anfibio, qu" lo- ^ ^ \ eterno ¡n \ ¡ e iuo d- e. • pue­
des los anos abrazo con cariño, dn- b.0) ^ \ iiiip' .'Vable «sirimiri))., del 
rante mi corta ( m á s corta ¡ay! de lo ¿^j^ ^ . ¡ ^ y ^ jas abarcas con qut, 
que yo quisiera) estancia verainiega ca!iZa sus pies. No crea que por eslas 
en ese rLcnile ,puoblo de la Montaña. , latitudes soipos m á s felices, 
ail que acudo anbeJante en busca de C Í B I - I O que la lluvia no es ton per-
alivio para mis bronquios, mavhaca- tinaz: pero en coiii]).'ii<;u imi nos vi-
dos por el duro invierno srgoviano; ^iXy (.0II ,i(>masiadii ¿reeuencia l a -nie-
sedante para mis nervios, en tensión Vjjj y r,i vecino ('.nadarama. vestido 
perpetua, y traaiquilidad para, mi es- ^ "bLíiiuo ropaje, nos «obsequia» a 
píri tu, agitado por el tráfago culi- diario con su «dnlce» aliento, que 
diano. repa.rt?. p u l m o n í a s y catarros de lals 

Son quince d í a s in'nh'idables los m á s acreditadas marcas, 
que palsó en Liérgane^, saturando mi E l barro está a la orden del día, 
organismo de aire puro y recr ando con la agravauite de que el eonstam-
mi espíritu con el trato de gentes te y .áp ido ciicmlar de Jos autos por' 
penc'iJlas, car iñesas , que se desvivien las to. luosas rúas, de es ía ciudad nos 
por hacer grata mi estancia en el Jo arroja poir todo el cuerpo, basta el 
s impát i co e histórico pueblo saiitan- rosero mismo. 
deriho. . t.. . . 

S u orónicai me necuerd-a. además , No quiero hacer m á s largo este 
momentos y cosas tan agradables co- aíntícnlo y le doy ftn con el oonsiuelo 
mo aquellas charlas senlados frente de que estos tiempos traerán otros; 
a una mesa en eil paseo llalmado por.v tras del invierno vendrán los d ías 
posamenle «El Bcirlevard)., e.n los que, pr imaverailos y el nenie v.erano, en 
rodeados de gentes de todos los pun- e.1 que, Dios mediante, volveré a esas 
to* de España, se desgranaba el in- tierras montañesas a curar mis broli­
gón lo, mientras, sorbo a' sérbo, apu- quios. a) deilwtarme eon la vista de 
r á b a m o s la fresca, eien'eza; como aque- eos bellos paisajes y a abrazar a los 
álos paseos por los lucidos adrededo- buenos amigos. 
ios del pneblo, en los que tramába- J U L I A N P . B A R R I O 

mos conver&a.ci.'.n con éfli labriogo Segovia, ''cien.bre 1024. 

E l .aícalde aofonizó «. Jos cow.iai 
dos en su entrevista, teniendo 
l a eil ilaiforme del iaispector d» fn ^ 
ne Pecrariu , a estaWecer un I S S l 
aumento en Sos precios do la ' \ ^ 
ll:ini::.da- de lujo, p ^ o |es fexiS 
u-iancennmento de ios precios a é t ó l 
en /lais carnes .de, c^sunto i x , n u S 

tanto de; vaca como, de "terneiu. Xú'> 
J-.es pidió además qno. diiteran i Ú \ 

' eunesta definitiva para e,l u ' ^ l 
de boy, pues , é-l tiene adoptada^ M 
oportunias precauciones para 
día. 26 no falte m Santander c a á 
para ol ocmsnmo. • ' 

Los , comisioalaidos queílarim en rs 
.tudi.a(r Jia proposición deil señor Ve¿a 
Lamerá, ooptestándola, hoy '.nismo sino. 

1,v»,VVVVWVVWVH 
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T i / T ' • * n n f w f \ e l,l'll,lk"0 'T'"' ^ :,r,isl;l •|'a lo T 
i v i u s i c c i y l e i i i r u o * RosiM£ por e.mi 1 1 , 1 lo qn euii L c i s { J o i i Q C i c i o r i Q S d e l 

ŴWWWVtAAAAA 
E n Jos S a l e s i a n o s . 

U n a f i e s t a b r i l l a n t e , 

EÜ domingo üil/limo, corno babfa!n¿g 
un'uiwiado, en cil salón-téatro dcQ C^, 
legib Saljésiano idia Viñas tuvo lagar 
Ha anunciada fiesta aWfeíica q u é - ^ 
ganizadia por ci Smdlpato (!•;• K ¿ $ & 
Ca:r¡ica de .la Mujer, Sbfuvo un éxi­
to bril lantísimo. 

Un nuuneroso y distiing-uido audit¿. 
r ió ooupaiba Ja sala, que, adornada 
lujosamcnt í , o íroc ía un bello aspecto 

A las seis en punto dió coinionzo-ei 
a MÍO , interpreta ndo é i Cuadro ¿ ¡ m 
finí die' dicho Sindicato Gatólioo la 
entretenida comledia en un acto, .titu-
i'í.lia «En l ío de mil diablos». • 

Las Ijóv^ries aotricios encamaron 
a drni l apemente sus papeles, gozando 
cll público los repetidos chistes y si-
tuacioaies córnieals de '/a obra, 
cuya causa', y diebido al mérito mÍe 
ion (la comedia pusieran sus intér-
pr^eíee, tuvo que, ser Jicvantado W ^ 
Um varias veces. EáciHimonte des­
tacó en esta obrai'Dámasita» Izquipr-
do, .cosechando no pocos aplausos coa 
ella las señori tas Vargas, Oria (Do­
ra'), -Gómez (Horton-sia), , Gárnez {je-
sum) , .Norñña (Lucía} , Aguirro (Gon-
s'i.elo) y .Montes (Pepita)'.- . 

A contifnuación, tras un breve dos-
e a i i - u n coro, a.drnirablemenlc e q t ¿ 
puesto por Jas soñoritas Izquierdo 
(Damasi ta), Ont.a.vülai (Amiparo), Gó-

VVVVVVVVVVVAAA^VVVV\\AAVIO^AA^VVVVVVV^VVVVVV^vv^-/i^\^vvv\vvvv\A\\AV,VV^A,\A-AAAA.a\a\aavwwv tUCiZ (Hortensia), Agni.i'tpe (C0'Il,9l.ielo)., 
V f i i * Montas 'Pepita),' Tertán' (Jesusa;! 
C r ó n i c a f i n a n c i e r a d e M a d r i a , ú o dos enT.'orois los Nortes v entero v Nnrnñr, 

L a esCUlturcd d a n z a r i n a c lás i ea Mi/e. F é l y n e Verbist en l a p d k a «LJS millo­
nes de Arlequín' - , colosal «ballet* de D r í g c . 

dos ,.,„;eras los Norkis y entero y Norefla (Lucía) , Diez (Julia) v' m í 
(Larmon) , c a uto la c atnc i óai de las 

•EJ mateado di: m m * s ext.an¡eras ^ r ^ ' T a « » • I I ta -T 
s igu ió en el . ^ i a l » y en , S e ' - % ^ T t ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

P E N E F I C I O D E T A N A L L U R O reía!», que fueron premiados cor. ca- i e S O V O . ^ S ( S a S U S ^ J ^ S ^ S i l >' o r a n d o todas las r-ubias.pelu-
iPocas. .artistas han cautivado de r .ñosos aplausos. que se justifica por ÍLa mfisma'reduc- cas quc las/einíbeílliecíain aún más d& 

tan honda' m-ane.'a al publico santan- .Salvo pste Junar, el beneficio de \.\\ bm -áiil e s á coneudi ado c-^n di-ij n-g. . - M . Las dife^enciias to- 1,0 q ê, ou reallidad estaban. Damasi-
derino como esta deliciosa y espiri- l a JJuró fué un verdadero aconteci- en eJ vencimiento de lias i bliigaeiortós tales son: franco®, dfe 38,55 a 38,15; ía - Izquierdo , en s u parte soJa. asra-
tual mujer, creadora de los m á s di- miento artístico, que test imonió a la del Twsoro. Esto dietermina la iiregu- libras, (i,' ":!:!,5") a 3:!..Ui: d lares, de 7,15 d<> mucibo y todas, 'al final, reciJMí-
vei-sos personajes escénicos e intér- bella tiple una vez m á s lia admira- laridad y el mmi nimienlo dle la de- a 7,11, y 11 raí.-, de jfl,2D a 30,80. • 1011 jnsta. .y prolongada ovacióai.-
prete de todas aquellas, pág inas mu-ción que el público santanderino sien- l"i'es-:.ó.¡i) qu-e. m. sé aumenta porque Esto es cna.nltlo puede decirse dlel 'De nuevo, cd Cuadro • artístico iritcr--
sicales que los modernos maestros te.^por éJla,' Jas (•ü-p./nibiildia.dies^no apairectMi, ilan- c n r a ^ c i J o anibii.id.e de la Eolsa ma- prefó un legoicijánte, salnet.e de eos-
han com(]>ue£.to en estos últ imos a'ños 
de resurgimiento de la zarzuela es- \ 
pañola . 

Tana Lluro ante todo, es artista n n p v ñ - \ n 
de emperamento y de exqnis.ta sen- B . C U E V A S | A ^ t t o m w db -V- c dmm.- enero han de aMuir al mercado hagan c c S J n ? ' ^ ,T0'r(> 1V ^ D,eZ 
^lohda.l , por cuyos motivos y por P R E S E N T A C I O N n * • A cíe',üS es ^ ^ r a c i ó n se verifi- ¡.•eco.Lrar a és te su ai-ipecto normal n S n « 1 T P0CO. la obr?' p0' 
las ma.av.llosas facultados de su voz, V P R R I « T ca .á por s:>Jo la cifra de renovaeión, A R T U R O P E R E Z C A M A R E R O . loda Ja gracia de g.u arte an-
siempre fresca y. ya'liento, puede, con „ . V E R B I S T sin aiuniieinto de marj-en para susorip- Redactor die «El-Fr . ia / icioro» ¡ 7 & ( ^ ^ .distinguido andii...rio. que 
«id-gnillo, figurar entre! las m á s afa- , "'elaq'ul ^ 'PJfeefate programa de (.j.-,,, púi.'jVa por ^ i r muv próxima K * * M * » * * * * * * M * * S M ^ ^ <a•,1 premiaba,, con: rusios aplau-
madas tiples l í r icas e spañ ollas. S l ^ i ? ' a , S ? ¿ f ' hx d(' »a úhi:n.a cmi.si..:. p-r T T A 7 \ ^ \ T \ A s a a ^ ' M e r i a é d labor de il as bellas. 

Adunas, Tana Llnró h, condes f-|,',1,t;"a r , g 1 ™ ? 'a bella ;;„„ ..lillmn-.s en din .ro. I / / V A H ( ) I I A s(,J"""'t»« dril Sm,li<-a.-!o. 
cencl-n. ia. beoha tiple. Nunca p i f e ^ t ñ á d t ó o i ^ e Fclyne duda estriba . -i s • a,p. ove. h . - V 1 M J T . U K J U I \ ,E1 coro ^ ^ ^ ^ ^ 
ta ¿teíli trabajo y siempre S2 la ve W.Wne.ra psirte —«I^nidlPR de la " '";.w'1!,: ' ' 1 ,.'m * ^ u i r " Ayer, en la iglosia parroquial de «d^'cadas canciones, .«La. princesa- del 
sonrienit'e en su camerino o el es- Eorc'b. J l ánau^- ' l l a L m n n W * f S f f f f ^ ,iy" Ia A w c L ^ c i ó n , tuvo lug.ar el enilacie •'ardlln,,' y P^áp fin d e t e s t a . Dama-
omario, dispuesta a cantar todo Jo R-rigo;. «.Cop-pc^a»,' ns-Iibi.s^ «Menuet « X r i á A ^ « ^ v v S . < f0"!' ^ f a M m i i i a i l de m. particular s,lt:a . T z c r u i ^ demostró on-diffrcn*^ 
que disponga la Emlpre.a. de la Reine... PadlereWski; «Sur Létang eJ I V d ^ f fb?Sm ^ S l ' ¿ I a ^ 0 , , 'n « ^ W ^ «e-nzál-z ^ " c o n o s .elb-usrto con .que sabe adue 
. Quizás .sea. este deseo do a m y ñ t í - bleu,,, E . (bullard; «La, mert du eioiqldn n ine á'ico ' ' ' V- X u - ,]íiiUk 0 " ta distí-hgarida sefiorita doña ñ a T f M 'Publico; elegantemente ata-
ccr; esta voluntad para el arte oseé- cygm.n., Saint-Saons. dis;.,.)-;;.1'1 ;. :d.-<' <; V .•.'..•b d e ' c ú r t á n s,,!,'<hl,i Q a ^ o ^ b e d o - . viad,a< con ricos vestidos, y cantando 
nico, ilvo que, unido a sus portentosas Segunda parte.—«Dunso Flanuuwle» d^'los í m e Bendijo la s a c a d a un ión el vir tuo- ¡ ^ ' ^ a - í m ^ t í ^ . . recogió' • aplausos, «• 
cualidades de cantante, la hava'n he- (Qiun'eiiirf.u.n?), Jan Llockx; «La, visión y - lU ¡u¡.l vt.,,{i,.. hl¡. ... ,, , .. s" sa 'r i dolí T o m á s San Ma'rtín, i08 flue ^ s impál ica , supo hacerse 
ebo la favorita de nuestro público, SatoJiJlé». A. Joico; «Aaivadiinettó.., m a i h / ,, ; : ' / ;[ ' y r - n r - n p a d j i n ^ d .1 novios doña aercedora. . 
que,' ayer, con motivo do su Jienefi- i ' L.a.illard: ui^-lka de^ Mdlimis d'Ar- ; , ; Asman, n Castró Pa b cb, hennana Eisrta ifiesta, arga.nizada - con tanto-
ció, l lenó el teatro basto.'las candile- ^ m n " . V U o m m m , Drigo.; «Danso eu ,., E}¿inU,l . v Amortiza!.!.' í por íod (!,' ha *óviia >' 1 ' P a b l o G. 15o- acierto, quedará grabada, duJcemen^ 
jas para aipfilaud&pfa v festejarla. woi\'e.gienne. mimero l», (.neg; «Dan*e y (i .,, ..... „.., . , . . , .j, . . „ |n n)0 lado. b-Minann d i n^vi. . . en el-recuerdo de cnant.ís n' ella acu-

T a n a escogió pa'ra esta fiesta la " T ^ ^ ^ J S S S r i í ' i ^ y l ^ n >' "ll|,v,>- E ^ m U , < i,,vi-,;,!Í,K vil,lü* las dts- dieron y escuchamos al salir del tea-
Los mismos Tes&ros mué&trafn-ee dé- t inguidas damas . d o ñ a - M o d e s t a fio- *ro, do-los, Saífesia-nos el deseo con 

otras fiestas de este tan , 
y en las que tantos 

LA M U E R T E D E L OISNE i r u s ' s - ^ 5 » - p a s a i w í o «e «a<^5 i:i'-*it' y ™ h > ; l - m.-tingu-idas se- Plácemes se m-recen sus .«rga.nizadP" 
Esta danza es Ja mejor creación S ' ? las ;d ;i ¡M . loo. de t.s, :. :1 ^ ^ ' " . r i tas Mar t ina Castro, • Rosario Bo- ras, como las que tomaron parte; efl 

' bauzas rniiino8 

•inmortal obra deil pobre Usandizaga, jíolihps- «r-nizmi-... F r -.rn• ird• n n' I,os lnlH,i:,s lt,sc-i'os muéí:-íraarse dé- tingumas d a m a s . d o ñ a Modesta Bo- tro, de• los, Sai 
«Las goleudrinas», primero por ran- - G á S - • S r ^ ^ S d f t o l a í " y- 'OMiws aoMoitado?. lad... viuda d (ionzái-z. madre del que se verían o 
dir uri hoanenajo a la memoria del Aabériiz; «Fantas ía é s p a ñ o S L o o i U ,-a,v <''',<i,l!;!S tótpótecaiíías aectendé-n 1"'n,,: a ,l"r ' f ibmena Castro, doña Jiennoso estilo, 
rn::'l eadlo maestro, y después por i A M U E R T E h e L O I ^ N P &V& trüs s • pasand» die ^9:¿5 a EJ:-,«a| «'ri'z. y a las distinunida = se- pi'-ácemes se ¡rtw y después por 
coinplaciorse en vences-, una por una. 

•"' I - ; " I '» ' y ile 107,85 a ll:0;25 las Jado. Carmina Ortiz. Ter -•. ( iv iero ella, a o.«as justas alaba 
a l G- , . B u s t á r a a ñ í e ; y entre los cabaMctós a l a nuestra' m á s ' cordiaJ. 

I \o vanan los : crl.ai.vdos do Ma- don, Urba'no Aedo, don Domingo Fe- . • 
• S fetoocedeu un . - i i r r o los Ta- iliceis. don Sanlia-o C . ^ i r n , ) ? „ P Ó . 

Gas m'il dificurC.adcis de su «paKice- .madomo.isello Vorbist, arrancan-
Ha». dlfiruiltades insuperables para do estruendosos apila'usos ante todos 
muohas aT.tiigt.al3 -y para esta cucan- .0,3 piiblicos y mere.dondo los mayo- nruoccr- v rotmoeden 
tadora mujer sello pretexto para ofre- m é M o s de los críticos mas severos. b S ' 7 ^ ^ ' U ' C0's' ? C J ^ í 9 / . 0 .Castro, don, P a ­
cer al púbaico las m delicadezas y c i cisne ge pasea sosegadamen-fo Kl" grupo de vab.re. mun'-cioales ^ .15,1,1 ;1"0' l - ': la Vega 
matices de su voz, siempre jugosa y por ¿ bosque, desplegando sus .blan- aban.b.n'do v sin i.M^rós. pr'-s.-nia el \ ' T * * ^ Inn.entames no ró-
dulce- • cas alas, cuando una flecha perdida' diftsceUKO do \n:. t í h ñ u s de 1918, que t0,.,la'-

Inút i l nos pareció decir que su triun- lo hiere. EO. cisne se siente morir y piord.-n tres cu artos . -V. cf*a ^ 11PV10 fné se-rvido a' líos 
T.OC , ri^.- 1 ' • <• invitados un ai!rn|-.ie.rzo. L a s aco.cflies bancauras no ofrecen fo fuié definitivo, desde que comenzó « Q S U últ imo esfuerzo intenta levan-

su- intervención hasta' que cayó el te- tarse, pero la flecha ha sido fatal y nada ^• l -mv. r.l Banco de |-:spaña ^ ^ ; , ! l " -!-,l;l,!,aa A Jos nuevos cónyu-
• ol cisne muere. gama, m.dio .-ulero; , | llipoi,.•;.••> > re- ' .a ^«-enes d^ 

DANZA- N O R U E G A cobra las púrdidí.s de la ante-ffiof se-
lón on el úlltimo acto. ges, a quienes deseamos teda una. vi-

Dura nte l a función varios abonado? 

"VVXA/VVVVVVVVVVWWVVVVVVVVVVVVVVVVVVV̂ ^ 

E l f e r r o c a r r i l S a n t a n ? 
d e r - M e d i t e r r á n e o . 

E l d í a i . 0 d e e n e r o 

q u e d a r á n a b i e r t a s 

l a s o f i c i n a s d e C a l a * 

t a y u d . 

C A L A T A Y U D , 23.—EJ, gerente á e M 
Compañía .concesionaria del f e i m ^ 
rr,i.1 Ontaneda Ca,laí,avu.d ha P ^ S 
pado afl alicaído de esta, última P<wfs 

'.s.t.ots' días 
,/ocuparáii en f 

ioipó oficia.^;,; 
" - - - »• ••• «••• <.'•..ni.• ••••y V,O.I.I,I.IOÜ.Iw», uu.u pa-opósttiO de que laesoe ot'j d ía , pr.imiej'io de * • 

l ó , que cubrí.) a su compañero con a la cariñosa acogida que le dispon- ro ccnlVmae .-e oí reparto próximo de "trnfnr do whiciuiiar ol conHictu que se q¥*(tórán a.tíátnjladf»' en. Calata} 
vo.dad.'ia solicitud, haciendo ver afl s'. aquel publico. divid jinl..,- extraeiidinarhis, ha... garui-avecina» Dos oficinas diíj lia C o m p a ñ í a 

p r e c i o d e l a c a r n e . dio nunca y. no ser, por tanto, do «u F A N T A S I A ESPAÑOLA ^ J ^ J ™ 11 P 
l a n ^ o c o en el corro d^ \alores m -
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